
• a r i o B u r g o s 

¡MARTES, 24 D E J U N I O D E 1975 
PRECIO DEL E I E M P L A R : 

O C H O PESETAS 
A Ñ O L X X X V . - N.» 26.002 

DEP. L E G A L : BU-5.1958 

m 

F U N D A D O e n i 6 9 1 

EMPRESA EDITORA: 
DIARIO DE BURGOS, S. A. 

DIRECTOR: 
ESTEBAN SAEZ ALVARADO 

R E D A C C I O N . A D M I N I S T R A C I O N Y T A L L E R E S : 
S A N PEDRO DE C A R D E Ñ A , 34 

D E L E G A C I O N A D M I N I S T R A C I O N . V I T O R I A , 13 
f R E D A C C I O N : 201280 

TELFS. { A D M I N I S T R A C I O N : 207148-49 
[ D E L E G A C I O N A D M O N . t 202852 

A P A R T A D O 
D E 

CORREOS 
N.o 46 

E x p e c t a c i ó n a n t e e l d i scurso 

de A r i a s N a v a r r o e n l a s Cor te s 
A n t e s , e l p r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o v i s i t a r á a l 
P r í n c i p e J u a n C a r l o s , q n e c e l e b r a s u o n o m á s t i c a 

R T V . E . t r a n s m i t i r á e n d i r e c t o e l p l e n o d e l L e g i s l a t i v o 

M a d r i d (De nuestra R e d a c c i ó n ) . — La a t e n c i ó n de la o p i n i ó n p ú b l i c a se 
encuentra concentrada en el discurso que p r o n u n c i a r á m a ñ a n a e! presidente 
Ar ias ante e l pleno de las Cortes. Esta segunda i n t e r v e n c i ó n del presidente, 
que ha sido interpretada a p r i o r í s t i c a m e n t e como u n balance de sus dieciocho 
meses de mandato, ha dado al pleno de las Cortes, ú l t i m o antes de comenzar 
las vacaciones veraniegas, un elevado n ive l que ha suscitado la e x p e c t a c i ó n y 
e l i n t e r é s de los ambientes po l í t i cos nacionales. 

I A H A Y A : Z A I R E S O L I C I T A 

H E N i i t E N I A A U D I E N C I 

O R A L S O B R E E l S A H A R A 

Propuesta argelina de una reun ión 

tripartita (con Marruecos y Mauritania) 

para intentar un acuerdo conjunto 

La Haya (Efe). — El Zaire ha solicitado al Tribunal In­
ternacional de La Haya, participar en la próxima audiencia 
ora! que dará comienzo el próximo día 25 sobre el Sahara 
Occidental, según informaron hoy fuentes diplomáticas 
de esta capital. 

La participación del Zaire podría estar relacionada con 
ei hecho de que Mauritania, al debatirse la cuestión del 
nombramiento de jueces «ad hoc» había propuesto ai pre­
sidente del Tribunal Supremo de Kinshasa. 

el "menú" para la f 
cita espacial de 
norteamericanos 
y soviéticos 

Moscú (E}e).~~ Las 
tripulaciones de l a s 
naves espaciales so-
viéticas "S oyus" y 
norteamericada "Apa* 
lo", se entrevistarán 
en el espacio en Ju­
lio próximo. Cuentan 
con raciones de comí' 
da preparadas con 
minucios idad y en 
condiciones de invU 
tar a la otra parte 
para córner juntos. 

Los soviéticos ser­
virán un menú típico 
ruso, con una sopa de 
Georgia, pan de cen-
teño y pasteles de Á 
miel. Los norteameri" z. 
conos ofrecerán "biŝ - « 
tec y sopa de pata' • 
tas o de pescado con * 
sumo de pomelo, fre­
sas, peras y alharico-
ques como postre. 

Por otra parte, se sabe que la 
delegación española es tará pre­
sidida por el embajador de Es­
paña en La Haya, Ramón Sedó 
y compuesta por el director del 
Gabinete técnico del IVlinisterio 
de Asuntos Exteriores, Martí­
nez Caro; dos asesores jurídi­
cos del Ministerio de Asuntos 
Exteriores, un consejero de la 
Embajada, el secretario y el ca­
tedrático de Derecho Interna­
cional de la Universidad de Ovie­
do, González Campos. 

ARGELIA Y EL SAHARA 

Argel (Efe). — Argelia ha pro­
puesto hoy una conferencia de 
los principales partidos políti­
cos de Marruecos, Mauritania 
y Argelia, con objeto de estu­
diar el futuro del Sahara Occi­
dental. 

El partido argelino, el Frente 
de Liberación Nacional, lanzó 
hoy la propuesta a t ravés de la 
primera página del periódico 
semioficial «El Moudjahid», co­
mo réplica a una nota enviada 
hace diez días por Abdallah 
Ibrahim, ex-primer ministro ma­
rroquí y secretario genera! de 
la Unión Nacional Marroquí de 
Fuerzas Populares. 

La nota de Ibrahim señala, 
a grandes rasgos, la reivindica­
ción marroquí del territorio y 
solicitaba con urgencia, el apo­
yo del partido argelino contra 
las reivindicaciones de Mauri­
tania, que también mantiene 
frontera con el Sahara. 

Argelia no reivindica el terri­
torio saharaui, pero apoya con 
fuerza el principio de autodeter-

(Pasa a la página 12} 

E l discurso minis ter ia l l le ­
ga en u n momento po l í t i co 
complejo, en el que se en­
cuentran planteados numero-
sos interrogantes para la v i ­
da de la N a c i ó n , y en el que 
acaba de tener lagar e l tercer 
reajuste minis ter ia l del man­
dato Ar ias , tras una expecta­
t iva de crisis. Apenas si han 
trascendido comentarios acer­
ca del contenido del discur­
so del presidente, aunque los 
observadores estiman que es 
t a r á en la l ínea de su ante 
r io r discurso pronunciado e l 
12 de Febrero de 1974, lo 
que s í parece cier to, por 
coinc id i r con la c e l e b r a c i ó n 
de la o n o m á s t i c a del P r í n c í 
pe Juan Carlos, que el presi 
dente pudiera reunirse con 
él antes de dir igirse a las 
Cortes, o que al menos apro 
veche la ocas ión para testi 
moniarle su a d h e s i ó n m á s 
sincera. 

Por otra parte, no parece 
que Arias vaya a establecer 
muchas modificaciones en el 

(Pasa a página 12) 

Primera corrida de las fiestas 

Con floja entrada se ce l eb ró el 
fiestas, que r e s u l t ó d i s t r a í d a . En 

domingo ú l t i m o la pr imera corrida de nuestras 
la fo togra f ía de "Fede", de izquierda a derecha, 

Rafael Torres, Julio Robles y Manolo C o r t é s , al frente de las cuadrillas, en el pase í l lo . 
( I n f o r m a c i ó n de la corr ida en novena pág ina) 

I n t e r é s d e l a A l e m a n i a F e d e r a l 
e n e l p r o c e s o p o l í t i c o e s p a ñ o l 

JURA DE BANDERA EN VALDEMORO 

S u G o b i e r n o d e s e a m a n t e n e r 

e l d i á l o g o c o n M a d r i d a l r e s p e c t o 

E l ministro de la Presidencia 

señor Carro Martínez, en Bonn 

Bonn (Efe). — El minis t ro e s p a ñ o l de la Presiden­
cia, don A n t o n i o Carro M a r t í n e z , l legó esta tarde a 
Bonn en visita oficial de tres d ías , invi tado por el m i ­
nistro Federal del In te r ior , Werner Maihoefer, con 
quien in ic ió a poco de su llegada un cambio de i m ­
presiones. 

E l min i s t ro e spaño l fue re­
cibido en el aeropuerto m i l i ­
tar de Hangelar, por su co­
lega a l e m á n del In t e r io r y 
por el embajador de E s p a ñ a 
en la R e p ú b l i c a Federal Ale« 
mana, Emi l io Garrigues, a su 
llegada en el he l i cóp t e ro que 
recog ió al s e ñ o r Carro en el 
aeropuerto de Dusseldorf. 

A c o m p a ñ a al minis t ro es­
p a ñ o l el director general para 
Asuntos de Europa en el M i ­
nisterio de Asuntos Exterio­
res, Ñ u ñ o Agu i r r e de C á r c e r . 

Finalizada la entrevista el 
min is t ro a l e m á n of rec ió una 
cena al s e ñ o r Carro M a r t í n e z 
en un hote l de las c e r c a n í a s 
de la capital . 

L A R C A E N T R E V I S T A 

Bonn (Efe). — Dos horas 
d u r ó la entrevista que man­
tuv ie ron hoy en Bonn a solas, 
el min i s t ro e spaño l de la 
Presidencia, An ton io Carro 
M a r t í n e z y su colega a l emán 
del In te r ior , Werner M a i ­
hoefer, en el despacho oficial 
del min i s t ro germano. 

Fuentes muy p r ó x i m a s al 
min i s t ro e s p a ñ o l indicaron a 
"Efe" que el coloquio g i ró 
en to rno a diversos aspectos 
relacionados con el momen 
to po l í t i co actual e spaño l , 
por el que el minis t ro a l e m á n 
m o s t r ó u n v ivo i n t e r é s . 

La visi ta del min is t ro es^ 
p a ñ o l , que obedece a una in 
v i t ac ión de su in te r locutor 
de hoy, reviste una dimen­
sión eminentemente pol í t i ca 

(Pasa a la página 12) 

Valdemoro (Madr id ) . En e! Colegio de Guardias Jó ­
venes "Duque de Ahumada" y bajo la presidencia del 
minis t ro de la G o b e r n a c i ó n y vicepresidente pr imero 
del Gobierno, Sr. G a r c í a H e r n á n d e z , y del minis t ro 
de! E jé rc i to , teniente general Coloma Gallegos, han 
jurado bandera los guardias j óvenes que integran la 
t V I I P r o m o c i ó n . E l Sr. G a r c í a H e r n á n d e z revistando 

las fuerzas que le r ind ie ron honores. 
(Foto C I F R A G R A F I C A ) 

M o z a m b i q u e 

d e s d e m a ñ a n a 

s e r á u n p a í s 

i n d e p e n d i e n t e 

Número especial 
de "RepíMca", editado 
por un diario de París 

U s b o a (Servicio especial, 
por B . Calanda).— Esta lar- ' 
de parte para Mozambique 
una d e l e g a c i ó n portuguesa, 
encabezada por e l p r i m e r 
minis t ro , g e n e r a l V a seo 
Goiujalves, para asist ir a la 
p r o c l a m a c i ó n de l a indepen­
dencia de la ex-colonia. De 
l a d e l e g a c i ó n f o r m a n par te 
t a m b i é n los cuat ro min i s t ros 
s in cartera (representantes 
de los par t idos de l a coa l i ­
c i ó n y e l hasta ahora co­
mandante adjunto del Co­
mando Operacional del Con­
t inente (COPCON) , general 
Otelo Saraiva de Carvalho, 
Este ha sido nombrado co­
mandante del COPCOjV, car­
go que hasta ahora desem­
p e ñ a b a , a l menos en t e o r í a , 
el presidente Costa Gomes. 
Su ascenso no ha dejado de 
p roduc i r reacciones d ive r ­
sas en los medios p o l í t i c o s 
de Lisboa, pues e l ú l t i m o 
comunicado del Consejo de 
l a K e v o l u c i ó n , en e l que se 
reafirmaba l a v í a p lu ra l i s t a , 
fue in terpretado c o m o u n 
fracaso de los l lamados «con­
sejos revolucionar ios de t r a ­
bajadores, soldados y m a r i ­
n e r o s » , con los que, a l pa­
recer, e l general Otelo con­
geniaba. 

E l ú l t i m o comunicado de l 

Consejo de l a K e v o l u c i ó n 
ha sido bien aceptado por 
los par t idos de la c o a l i c i ó n . 
A pesar de ello, ante la m a -

(Pasa a la página 16) 



E l autor» hoy, por uno de esos golpes de suerte 
que suele tener la trayectoria de la vida, les e s t á 
escribiendo desde Mi randa de Ebro. As í que voy 
y cert if ico: sigue tan guapa como hace cosa de u n 
mes. 

Bien , nos encaminamos, sin querer y q u e r i é n d o l o , 
hacia los "sampedros". E l p r ó x i m o lunes, sin tener 
que i r mucho m á s lejos, nuestro pr imer pensamiento 
i r á hacia el a r t í c u l o que hable de c ó m o han pintado 
las fiestas. 

Volvamos un poqui to a t r á s . Estuvimos en el 
Centro de A S P A N I A S , donde a las doce y media de 
la m a ñ a n a , era bendecido e inaugurado oficialmente. 
¿ Q u é quieren que les diga? Merece la pena ser socio, 
protector o lo que sea. para sentir el orgul lo de esta 
obra que a ú n e s t á sin acabar, pero ya ve rá usted 
c ó m o los burgaleses nos ponemos las botas de ac­
tuar en hombre y la sacamos adelante con todas sus 
consecuencias, que son todas buenas, con el ú n i c o 
inconveniente de que cuestan un r í ñ ó n y parte del 
o t ro . Es igual porque a q u í , uno anda seguro de que 
n i n g ú n h ú r g a l e s se l l amará andana y todo se a c a b a r á . 
Por lo d e m á s , ya t ienen ustedes r e s e ñ a del acto que 
explica las cosas a pun to . 

Parece mentira , pero al autor se le o lv idó decir 
a t iempo que un equipo de h e m a t o l o g í a de la Segu­
r idad Social se iba a acercar á Medina de Pomar 
(casi nada) a venirse con el p r ec io s í s imo l í q u i d o . 
¿ R a z ó n ? Pues a lo mejor no se la cree usted, pero es 
que resulta que un servidor —para l o que guste 
mandar— lleva unos d í a s tendiendo a actuar como 
majareta perdido. Ya se me va pasando. Son razones 
personales y un d í a de é s to s , para m i sempiterna 
desgracia voy y me curo del todo . En fin, f an t a s í a s 
y realidades aparte, es que Medina se p o r t ó como 
cab ía esperar: de maravil la . As í da gusto ser propa­
gandista de la d o n a c i ó n de sangre, ser donante y 
estar en la brecha de la labor m á s hermosa que pue­
de caberle a u n ser humano. 

Se c e l e b r ó el " D í a del ex-alumno marista". Debe­
r í a m o s te rminar con una enhorabuena muy cordia l , 
pero no queremos. Lo que nos apetece es aprovechar 
la o c a s i ó n para mandar a los "tachuelas" (sin nece­
sidad de pedir p e r d ó n , que para algo e l nombreci to 
se lo puso la ciudad) el m á s hondo sentido de gra t i ­
t u d por todo lo que han hecho por Burgos, que es 
como para escribir un tratado de His tor ia de u n 
m o n t ó n de tomos. 

Fue " D í a de la Fami l i a " en los Colegios *le M o n t -
pellier y de la Sagrada Famil ia . Nuestra m á s cordia l 
enhorabuena. 

¥ hubo m á s cosas, como el hecho inolvidable de 
que las fiestas de la ciudad empiezan a tomar su 
apogeo, pero es que, como les hemos dicho al p r i n ­
c ip io , estamos escribiendo desde Miranda , que es 
una forma de olvidarse de casi todas las cosas, de 
todas, al fin, que no sea saber que sigue ol iendo a 
pan a sus oril las del Ebro, que la ciudad sigue her­
mosamente en su s i t io y que usted perdone- nos 
viene rondando la t e n t a c i ó n de pegar el cerrojazo al 
a r t í c u l o para perdernos por sus calles, s o ñ a r en ca­
da una de sus esquinas y luego volvernos a la capital 
con aire sanjuanero. 

Nos dejamos vencer por la 
t e n t a c i ó n y les decimos que has­
ta m a ñ a n a , que se rá o t ro d í a . 

B U R 6 E N S E 
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TELEVISION ESPAÑOLA 
M A R T E S 

14,00 Programa regional si­
m u l t á n e o . 

14,31 A q u í , ahora 
15.00 Telediario 
15,30 Dibujos animados 
15,40 Pipi Calzaóia igas 
16,05 Concier to N.0 4 para 

piano y orquesta 
20.01 Para los p e q u e ñ o s 
20,05 í programa 3 
20,30 fennie 
21,30 Telediarlo 
22,00 La l l t i m a novia 
24,00 Ul t imas noticias 
00,05 Reflexión 

M I E R C O L E S 

14,00 Prograou) regional si-
mul tánec 

14,30 A q u i , ahory 
15,00 Tele diario 
15,30 Dibu jo animados 
15,40 V ik i e , ei v ik ingo 
16,05 L 's tesoicp de l M u ­

seo Br i t án i co 
18,55 Toros. Desde la pla­

za de Badajoz, mano 
a mano: Sebas t i án Pa-

21,00 
21,30 
22,00 

22,30 
23,00 
23,55 
24,00 

lomo Linares Pedro 
Moya " N i ñ o de la Ca­
pea" 
Documental 
Telediario 
35 Tnllones de espa­
ñoles 
A simple vista 
Carol B u r n e í t 
Ult imas noticias 
Reflexión 

' E m e r s o n 

E t c e l e v i s o i 

d e f u t u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O M O T O 

R E P R E S E N T A N T E 
L A B O R A T O R I O F A R M A C E U T I C O con especialidades 
originales n o m b r a r í a representante con t iempo disponi­
ble para la visita m é d i c a en r é g i m e n compar t ido con ac­
tuales ocupaciones. Rigurosa reserva. Se d e v o l v e r á n car­

tas. Escribir a! n ú m e r o 40.267 de C O N S U L T I N G . 
Balmes 262, 4.« 2.*, B A R C E L O N A - 6 

Hemos entrado ya en la «Se­
mana grande». 

De momento, tras el preám­
bulo sabatino y el «vermouth» 
taurino del domingo, bueno se­
rá subrayar que lo mejor fue 
el tiempo. 

Desde luego, temperaturas 
estivales, sin grandes agobios. 
Y ni atisbo de nubarrones que 
hicieran temer los clásicos 
chaparrones. 

Así hemos entrado en 1 o s 
«sampedros» burgaleses. 

Que siga la racha, aún 
cuando sea de desear que los 
tendidos del coso taurino se 
vean más concurridos que el 
domingo último. 

Por cierto que es digna de 
hacer notar la expectación 
que rodeó al espectáculo del 
desencajonamiento de las re-
ses que han de lidiarse en 
las tres corridas de la feria 
burgalesa. 

En sumo, que las fiestas han 
comenzado bien, superándose, 
incluso, cierta marejadilla de 
«blusas» en la que por fortu­
na todo ha sido una simple 
tempestad en vaso de agua. 
Con espíritu de colaboración 
y sentido de las cosas siem­
pre es fácil el acuerdo. En fin, 
que las fiestas terminen tan 
bien como se han iniciado, 

• 
El próximo día 2 de Julio, 

Burgos vivirá una brillante 
jornada en la que habrá oca­
sión para reiterar una vez 
más , ia hermandad existente 
entre pueblo y Ejército. Por 
muchas razones y no de aho­
ra solamente, la ciudad ha 
vivido en estrecha herman­
dad con el Ejército. Uno de 
los timbres de gloria de Bur­
gos es ser sede de la Capi­
tanía General de la VI Re­
gión Militar. Pues bien, como 
decíamos, el miércoles, dos 
de Julio, uno de nuestros his­
tóricos y gloriosos Regimien­
tos, el de Artillería, cumpli­
rá el centenario de su exis­
tencia. Su hoja de servicios 
es tá jalonada de amor patrio 
y heroicos actos de los que 
a lo largo de esta centuria, 
en guerra o en paz. han for­
mado parte de la gloriosa 
unidad. Para presidir la con­
memoración, llegará a la Ca­
beza de Castilla el ministro del 
Ejército, teniente general Co­
loma Gallegos. • 

Como se sabe, nuestro 
Ayuntamiento ha otorgado la 
Medalla de Oro de la ciudad 
al Regimiento de Artillería. 
La Imposición .endrá lugar en 
los actos conmemorativos del 
centenario de la unidad mi' 
litar. Por otra parte, el cen 
tenario coincide con !a cele 
bración de las Fiestas de San 
Pedro y San Pablo, excelente 
ocasión para los burgaleses 
ausentes de la ciudad y que 
en esos días nos visitan, pue 
dan sumarse a esas solemni­
dades que ratificarán la tra­
dicional hermandad c í v i c o -
castrense, felizmente acusada 
de siempre en nuestra ciudad. 

• 
Y «hora cambiando de tema 

y precisamente porque esos 
lugares del recinto histórico-
monumental son muy visita­
dos por esta época, volvamos 
a decir algo ya hecho notar 
varias veces: 

Es vergonzoso ver el es­
tado que presenta el mo­
numento a Juan Martín, El 
Empecinado. La verja, es tá 
rota, calda; la suciedad es 
todavía más abundante. La 
reparación y un «nínimo de 
cuidado ni es costoso, ni pue­
de entrañar dificultad Sólo 
hay una palabra; desidia. 

¿Tendrá eco nuestra obser­
vación? Confiemos. 

• 
El tema de la limpieza es 

para empezar y no acabar. 
Nos duele tener que insistir 
cuando conocemos muchas de 
las limitaciones que los ""es-
ponsables del servicio en-
cuentran; pero esta es nues­
tra obligación, En este caso 
hacemos una llamada para 
que oor quien proceda se lim­
pie con la máxima fapidez 
el agua putrefacta que se al­
macena en el estanque exis­

tente en el mirador de los 
Reyes Católicos. De verdad, 
«I viernes, a las ocho de la 
tarde, pasear por los alrede­
dores del estanque era Insu­
frible. 

Que pena, que contando con 
tan magníficos lugares de es­
parcimiento, el poco cuidado 
que de los mismos tenemos, 
les haga prácticamente inúti­
les para el fin que fueron 
creados. • 

El complejo deportivo • re­
creativo de las Piscinas Mu­
nicipales es unánimemente 
elogiado hasta ahora y espe­
remos que siempre— y ello 
satisface a todos los burgale­
ses. Recientemente el recin­
to se ha visto aumentado con 
unas pistas de tenis que he­
mos oído elogiar también con 
el mismo espíritu que al res­
to del complejo. Además, nos 
dicen, no son caras. 

Mejor que mejor y a seguir 
por el mismo camino. 

Una nota de actualidad en 

este fin de la semana ante­
rior y comienzo de la actual, 
ha venido aportada por la 
apertura de la temporada há­
bil para la pesca del can­
grejo. 

Miles de burgaleses han 
poblado las riberas de nues­
tros ríos y arroyos que, en 
general, se han mostrado ge­
nerosos. Se han hecho buenas 
capturas, especialmente en 
ios cotos, sin que tampoco 
hayan dejado de aportar sus 
buenas cantidades, los tramos 
libres. 

El problema está en que se 
les exige demasiado, pues son 
muchos miles los que pescan 
y todos quieren llenar la ces­
ta. Hay que convencerse que 
nuestros ríos no dan para 
tanto y que el límite permiti­

do de capturas, es tá fijado 
en 80 unidades. 

Otro problema es el del 
precio. En los bares y res­
taurantes van desde 18 pese­

tas hasta 30 por unidad. 

M a r t i n i l l o s 

N E C E S I T A M O S 

P O R T E R O 
muy competente, humana y t é c n i c a m e n t e hab lando» 
casado, con edad comprendida entre los 30 y 40 a ñ o s , 

para Comunidad de Vecinos. 

Peesentaese: de 10 a 2 en calle Clunia n.0 9, 1.° , 

Hnos . A d r i á n A n g u l o 

Lea Vd. siempre D Í a r Í O d e B U T g O S 

P E R F u m r l d r u e j o 

G A L L E M I R A N D A , 1 7 

Se complace en anunciar a su dist inguida clientela 
que durante los d í a s 23 a l 28, la s e ñ o r i t a Dei ia Malax-
e c h e v a r r í a , d iplomada de 

HELENA RÜBINSTEIN 
a t e n d e r á cuantas consultas y consejos le sean solicitados. 

T R A T A M I E N T O S P R E V I A R E S E R V A D E H O R A 

i M N s i i i E i i i m e n i i i 
[ s u m \ \ m 

X 

Magnífico adhesivo para la colocación del parquet de madera. 
Tiene tanta consistencia que resulta imposible desprender las losetas una vez que el pegamento ha fraguado. 

P R O Q U I P A R C 

DIARIO DE BURGOS Martes, 24 de Junio de 1975 
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E C O N O M I A y F I N E Z A S 

L A SEMANA BOLSA DE MADRID 
E N L A BOLSA cuadro de valores 

ECIA Julián Marías: «Si se pensara que el paisaje 
es una realidad que es tá ahí sin más , indepen­
diente de mí, que nada tiene que ver conmigo, 

que por tanto tiene una existencia objetiva y nada hu­
mana, geológica o geográfica, no se comprendería en 
absoluto io que es un paisaje. La verdad es más bien 
la contraria: el paisaje sólo tiene un sentido más aún, 
sólo tiene realidad, referido a los ojos que ¡o miran. 
El paisaje no es tá «ahí», n] tampoco «en mí», sino 
«conmigo». 

Hay que analizar con un cierto sosiego esta bella 
imagen de Marías sobre el paisaje. Nada más cierto 
que esa idea de unidad entre el paisaje y el hombre 
que lo admira. Entre el escenario y el personaje que 
irrumpe en él como un elemento más dentro de la pro­
pia decoración. Sólo as í , con homogeneidad, es posible 
admirar, comprender, observar y hasta enamorarse de 
ese horizonte, de esas rosas, de ese monte, de esa nube, 
de ese mar que nos rodea. Sólo asi podemos llegar 
a comprender la naturaleza. 

No es menos cierto que para adquirir conciencia de 
ese realidad pura, hay que asomarse más allá de las 
aplastantes urbes en las que se desenvuelve nuestra vida 
cotidiana, y cuanto más apartado de ellas e s t é el lugar 
mejor. Cuantos menos signos de civilización haya a nues­
tro alrededor, más pura y fuerte se rá esa sensación 
de estar unidos —«conmigo»!— que maneja Julián Marías 
descubriéndonos un mundo Infinito de afinidades entre 
lo que contemplamos y nosotros mismos. Entre esos dora­
dos o verdes campos y lo que en cada instante nos 
sugieren. 

Soria, por ejemplo, es una provincia ideal para tal 
experiencia. Hay miles de kilómetros seríanos dominados 
por la llanura. Si acaso, ai borde mismo de nuestro 
campo visual se adivina la silueta de unas pequeñas 
construcciones, por regla general rodeando unas ruinas 
de viejas mansiones señoriales , castillos que fueron en 
otros tiempos orgullo de grandes señores , testigos de 
hazañas colosales. Hoy simples testigos muertos de un 
pasado que es tá aún con nosotros, que debíamos esfor­
zarnos en recuperar. 

Ese paisaje, ese monumento maltrecho no es tá «ahf 
sin más» Sus formas, su inspiración, sus verdades, son 
las formas, la inspiración y las realidades que uno ve 
cuando mira, con la sensibilidad bien abierta, todas las 
posibilidades que el marco nos ofrece. Soria, decíamos, 
posee zonas excepcionales para la contemplación del pai­
saje. Es recia su piel, hay pocas capas verdes, escasas 
praderas que canten su dulzura a los cuatro vientos 
y nos inviten ai reposo. Pero esa misma fisonomía ejer­
ce un poder sobre los sentidos de tal manitud que 
sólo al contemplarla nos percatamos de las dimensiones 
gigantescas de la obra de la naturaleza. 

Allí puede uno darse cuenta exacta de ese sentido 
y esa realidad del paisaje de que nos habla Marías 
en función de lo que ven nuestros propios ojos, tantas 
veces ciegos por la prisa o por el hábito. Y es que 
no hay que olvidarse de contemplar, afición relegada 

^ casi diríamos que perdida por culpa de la urgencia. 
O Y para contemplar no hay como la calma y la paz. 
O Contemplando y meditando se llega a consecuencias de 
^ una enor-re bellez*» no sólo sobre lo que vemos sino 
O sobre lo que presentimos, que también es importante. 
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SE VENDE 
M A Q U I N A C O N T A B L E 

M E R K A T O R 5.100. CON P R O G R A M A S . 

EN B U E N E S T A D O . 

P R E C I O M U Y I N T E R E S A N T E . T E L E F O N O 223200 

Poco hay que buscar, para 
encontrar que la palabra que 
mejor define la última tanda de 
sesiones en la Bolsa de Madrid 
es ventas, en efecto, el papel 
ofrecido fue de protagonista 
principal de unas jomadas dé 
biles en las que el dinero in­
versor brilló, prácticamente y 
generalizando, por su ausencia. 
Los Bancos, por ej-smplo, tu­
vieron su mal día el nviércples, 
con numerosas ausencias en 
posición pape! sin operación y 
siendo las anotaciones que lle­
gaban a subir ai cuadro de re 
trocesos cuantiosos en su ma­
yoría. Pero, pasemos un repa-
so detallado de lo ocurrido ca­
da día. 

El martes, del total de 150 
valores cotizados, subieron 12 
solamente. 63 repitieron y 75 
bajaron. Retroceso del índice 
en 1,36. El Bancos, sin el menor 
rastro de subidas, hubo varias 
repeticiones y bajas áa las que 
las de mayor Importancia co 
rresponderian a Central, He­
rrero, Popular, Valiadolld y 
Fomento. En Eléctricas, Viesgo 
subió medio punto y eso fue to­
do lo positivo; Cantábrico. Nan­
sa y Unión Eléctrica repitieron 
y el resto retrocedió con can 
t ías no superiores a los 4 en­
teros. En alimentación, papel 
dominante en Aguila y Ebro. 
En comercio, el grupo Banloque 
perdió puntos. Abundantes re­
peticiones en construcción e in­
mobiliarias, con baja en Urbis. 
Pérdidas para cada uno de los 
tres monopolios. Gran irregula­
ridad en químicas, donde no 
puede citarse una determina­
da tendencia. Ganancias en mi­
neras resistencia en siderome-
talúrigcas con menor fuerza en 
el sector de ta Industria auto 
móvil. Por último, en transpor­
tes Metro retrocedió 2 enteros. 

La segunda Jornada significó 
un nuevo e incrementado des­
censo en el índice general, 1,38 
De los 122 valores negociados, 
subieron 15, repitieron 36 y ba­
jaron 71. En el corro de los 
Bancos, como ya apuntábamos 
el principio, lo más evidente 
fueron las ausencias de cotiza­
ción por motivo de no encon­
trar comprador el abundante 
papel ofreciendo, la baja más 
cuantiosa, los 35 enteros deja­
dos por el Latino. En Eléctri­
cas, en cambio, las cosas es 
tuvieron más asimadas, a s í , 
Viesgo, Langreo, Cataluña y las 
nuevas de Hidrola consiguieron 
nvejorar, hubo varias repeticio­
nes y un testo de bajas cor­
tas. En alimentación, nuevas 
bajas para El Aguila y Ebro, 
Azucarera, repitió. En comerr 
ció, subida de 1 punto en Au 
xiliar de Fósforos. Resistencia 
en construcción e inmobiliarias 

EXCMD. AYUNTAMIENTO DE BURGOS 
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A l a s o c h o d e l a n o c h e e n l a C A S A D E C U L T U R A 

C O N C I E R T O D E L A S C H 0 L A C A N T O R U M D E L 

C I R C U L O C A T O L I C O . 

S o l i s t a s T i p l e s : P I L A R T A P I A y M A R I S I T A L A M I L L O 

B a r í t o n o : S E R A F I N T A P I A 

D i r e c t o r : M I G U E L C A S T A Ñ E D A 

S u b d i r e c t o r : J A V I E R Z A R A T E 

ENTRADA L I B R E 

Por DOSES 
a pesar de que los resultados 
no parecían subrayarlo. Los 
tres monopolios volvieron a 
descender. En químicas, el eig-
no más frecuente fue el corres­
pondiente a los descensos, sólo 
Nicas se salvó de ello. En se­
guros, baja de 5 puntos de Fé-
nW. Cuatro enteros bajó Pon 
ferrada, en mineras. Repe­
ticiones en la industria del au­
tomóvil y bajas en el resto del 
sector siderometalúrgico. Otros 
2 puntos cedidos por Metro. 

El Jueves, el balance de re­
sultados estaba compuesto por 
27 mejoras, 43 repeticiones y 
66 bajas. Se redujo el retroceso 
del Indice general a sólo un 
0,23. En el corro de los Bancos, 
sólo los casilleros de Mercantil 

y Occidental, en posición pa­
pel, estuvieron vacíos, el resto 
fue ocupado en su mayoría por 
anotaciones que suponían des­
censos encabezados por Bilbao, 
Banesto, Ibérico, Santander y 
Urquijo, Fomento, Bankisur y 
Noroeste fueron los úni c os 
avances. Aumentó el avance 
eléctrico; esa mañana fueron 
las pequeñas de Fecsa, Hidro­
la, Iberduero, Sevillana y Unión 
Eléctrica quienes registrar o n 
avances, el resto, repitió sus 
valoraciones procedentes. Me­
joría en la alimentación, con 
ganancia de 1 entero en Ebro, 
Aguila, sigue bajando. Resis­
tencia en comercio. Ventas, en 
cementos. En construcción e In­
mobiliarias, la mayoría corres­
pondió a los retrocesos. En mo­
nopolios. Telefónica subió 3,50 
puntos, mientras Campsa deja­
ba 2 y Tabacalera perdía 7 en­
teros. En el sector químico. Ex­
plosivos - Río Tinto, Ibys y Es­
pañola de Petróleos consiguie­
ron mejorar. Repetición de Fé­
nix. Baja de Ponferrada. En si 
derometalúrgicas, dominio ven­
dedor en automóviles. Por úl­
timo, retroceso de Metro, 3 en­
teros. 

La sesión de cierre trajo con­
sigo recuperación muy genera­
lizada. Así, en el sector ban-
cario solamente Occidental se 
anotó en baja, en tanto mejo­
raba con cuantías importantes 
en el Bilbao, Hispano, Popular, 
y Valencia. En eléctricas, con­
tinúa la mejora no registrándo­
se ninguna baja; Iberduero con 
5 enteros, fue io más destaca­
do. En alimentación, recupera 
ción de 5 puntos en Aguila. En 
mineras, ganancia para Ponfe­
rrada. El monopolios subida pa­
ra sus tres componentes. En 
construcción e inmobiliar i a s 
igualmente dominio comprador, 
con la excepción de Cementos 
Alba. En químicas unámime 
avance, encabezado por las 
cuantías máximas de Papeleras 
Reunidas y Unión Explosivos • 
Río Tinto, Flojedad en sidero-
metalúrgicas, excepción positi­
va, de 8 enteros, en Altos Hor­
nos. Por último, mejora de 3 
puntos en Metro, avance de 5 
enteros en Galerías y subida 
de 10 puntos en Fénix. 

En nuestro cuadro de valores 
merecen destacarse, 9 alzas, 28 
desmerecen y 6 mantiene su 
nivel precedente. 

ACTUAL PRESS 

B A N C O S 

Banesto . . . . . . 
Centra l 
Exter ior . . . . . . 
Hispano 
I b é r i c o 
Mercan t i l . . . 
Popular 
Rura l 
Bilbao 
Vizcaya 

E L E C T R I C O S 

Fecsa G 
Penosa . . . . . . . . . 
H i d r o l a 
H . C a n t á b r i c o . . . 
Iberduero 
Reunidas 
U n i ó n E. 
Viesgo 

A L I M E N T A C I O N 

E l A g u i l a 
Azucarera E. . . . 
Ebro 

C O N S T R U C C I O N 

Dragados , 
Encinar . . . 
Met ropol i t ana . . . 
Urb i s 
Vallehermoso . . . 

M I N E R A S 

D u r o - Pelguera 
Ponferrada 

S IDERO-
M E T A L U R G I C A S 

A l t o s Hornos . . . . 
A u x i l i a r . . . 
Ma te r i a l 
Santa A n a . . . . . . 
Seat . . . 

Q U I M I C A S 

E. P e t r ó l e o s . . . . 
E. R í o T i n t o . . . 
H i d r o - N i t r o . . . 
Unquinesa 
E. I . Aragonesas 

V A R I A S 

Campsa 
M e t r o i 
Sniace 
Te le fón ica 
U n i ó n F é n i x . . . . 

Viernes 
13.VI-75 

624,00 
960,00 
564,00 
610,00 
698,00 

1.055,00 
690,00 

1.080,00 
933,00 
748,00 

125,00 
121,00 
146,25 
140,00 
217,00 
105,00 
126,50 
124,00 

179,00 
163,00 
706,00 

694,00 
297,00 
250,00 
231,00 
225,00 

114,00 
169,00 

155,00 
81,00 

106,00 
98,00 

176,00 

325,00 
330,25 
240,00 
544,00 
163,00 

205,50 
124,00 
135,00 
233,00 
595,00 

Viernes 
20-VI-75 

605,00 
947,00 
545,00 
510,00 
660,00 

1.040,00 
675,00 

1.098,00 
916,00 
742,00 

122,00 
118,00 
147,00 
140,00 
220,00 
102,50 
128,00 
125,00 

170,00 
163,00 
680,00 

670,00 
294,00 
245,00 
222,00 
221,00 

113,00 
165,00 

160,00 
81,00 

106,00 
94,00 

176,00 

314,00 
335,00 
243,00 
544,00 
162,50 

201.00 
120,00 
122,00 
234,00 
590,00 

Di fe ­
rencias 

— 19,00 
— 13,00 
— 19,00 
— 100,00 
— 38,00 

15,00 
15,00 
18,00 
17,00 

6,00 

+ 

— 3,00 
— 3,00 
+ 0,75 

+ 3,00 
— 2,50 
+ 1,50 
+ 1,00 

— 9,00 

— 26,00 

24,00 
3,00 
5,00 
9,00 
4,00 

+ 

+ 
+ 

+ 

1,00 
4,00 

5,00 

4,00 

11,00 
4,75 
3,00 

0.50 

4,50 
4,00 

13,00 
1,00 
5,00 

NOTICIARIO ECONOMICO 
NOTICIA ELECTRICA 

Las centrales situadas en la 
península cuya producción re­
gula UNESA han vertido a la 
red en la última semana 1.366 
millones de kilovatios-hora lo 
que representa una disminución 
del 1,07 por 100, aproximada­
mente, sobre la producción de 
la misma semana del año an 
terior. Las centrales hidráuli­
cas generaron 495,60 millones 
de Kw-h, las térmicas clásicas, 
694,87, y las nucleares, 174,14 
millones. Considerando los In­
tercambios internacionales y la 
energía absorbida por las cen­
trales de bombeo, el consum'o 
nacional de energía eléctrica 
en esta semana resulta ser de 
1.353 millones de kilovatios-ho 
ra, con un aumento del 1,15 
por 100, aproximadamente, res­
pecto a igual senvana de 1974, 
GASTOS TURISTICOS 

ALEMANES EN ESPAÑA 
El Commerzbank, miembro 

alemán del grupo Europartners, 
del que forma parte el Banco 
Hispano Americano, ha elabo­
rado un estudio sobre los gas­
tos del turismo alemán en el 
extranjero. 

Según és te , las preferencias 
de los viajeros alemanes en 
1974 se centraron en los países 
cercanos, siendo Austria, Italia, 
Suiza y Holanda los más visi­
tados. En ingresos por turismo 
alemán, España ocupa el sexto 
lugar, tras Francia, donde los 
alem'anes gastaron 1.476 millo­
nes de marcos. Las divisas ale-
nvanas entradas en nuestro país 
el pasado año por este concep­
to ascendieron a 1.300 millones 
de marcos unos 30.800 millones 
de pesetas. 

La cifra total gastada por los 
turistas germanos fuera de , su 
país en 1974 alcanza la suma 
de 18.400 millones de marcos, 
con casi un 50 por 100 de in­
cremento sobre 1971, 

Se complace en informarle que su " e s t h é t i c i e n n e " , 
s e ñ o r i t a M a r í a Je sús Redondo, e s t a r á a su d i spos ic ión 
del 23 al 28 de funio, ambos inclusive, en 

perfumería f i d r u e j o 

C A L L E M O N E D A . 15 

Para brindarle sus consejos de Belleza y el t rata­
miento adecuado con sus productos. 

Martes, 24 de Junio de 1975 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A 



S A N T O R A L 
S A N T O S Oh HOY» 

Ss. l u á n , pb.; Agr ip ina , 
Z e n ó n y Zenas, Fél ix , Paisis, 
Cotilas, Ardames, Baraclas y 
M o s é s , Eustaquio, Gayano, 
Proba. Lol ia y Urbano, m r s ; 
Adalber to , ab.; Aristoclas, 
Demetr iano y Atanasio, cfs.; 
Jo sé Cafasso, pb.; Jacob, 
obispo. 

S A N T O S DE MAÑANA*. 

E l nacimiento de San Juan 
Bautista. Ss. Rumoldo , Ob. ; 
Orencio, Erocs, Farnacio, C i ­
r í aco , F e r m í n y Longino her­
manos; Fausto, Agi lbe r to y 
Agoardo, Mrs.? Todul fo , G u -
nardo, Simpl ic io , Obs.; I v á n , 
Erm. , y B a r t o l o m é , Cfr. 

Misa : De l nacimiento de 
San Juan Bautista. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E E L S E Ñ O R 

DON B E N j l I N m m i GARCIA 
( Indus t r ia l de esta plaza) 

Que falleció el d í a 25 de Junio de 1974 
(Q. E. P. D.) 

Sus hermanos, M a r í a , Federico, Alejandro y Juliana; 
hermanos pol í t i cos , Ignacia F e r n á n d e z , Manue l 
4ra ico , Eugenia M i g u e l , Carmen Delgado y M a r í a 

Fuentes; sobrinos, primos y d e m á s famil ia . 
R U E G A N una Oración por el eterno descanso 

de su alma y la asistencia al funeral que se celebra­
rá m a ñ a n a , d ía 25, á las DOCE del m e d i o d í a , en 
'a iglesia parroquial de San Lesmes Abad . 

Ac tos de caridad por los que les quedaran muy 
igradecidos. 

Burgos, 24 de Junio de 1975 

TERCER A N I V E R S A R I O 

D E L A S E Ñ O R A 

D o ñ a C l o t i l d e U r r u c h i U ñ a r t e 

Que falleció el d ía 25 de Junio de 1972 

(Q. E . P, D. ) 

Su apenado esposo, don José Vicente Garc í a A n t ó n 
( F a r m a c é u t i c o ) ; hi jos; hijos po l í t i cos ; nietos; her­

manos, sobrinos y d e m á s famil ia . 

R U E G A N una o r a c i ó n por el eterno descanso de 
su a lma y la asistencia al funeral que t e n d r á lugar 
m a ñ a n a , d í a 25, a la U N A del m e d i o d í a , en la igle­
sia par roquia l de San Lesmes Abad . 

Ac tos de caridad por los que les q u e d a r á n muy 
agradecidos. 

Burgos, 24 de Junio de 1975 

Burgos, sede de las XXVIII Jornadas 
Msíonológícas, en Agosto 

E l N u n c i o a p o s t ó l i c o l a s i n a u g u r a r á y e l C a r d e n a l 

R o s s i , d e R o m a , p r e s i d i r á s u s o l e m n e c l a u s u r a 

Las peregrinaciones a Roma y Lourdes van 
completándose con peregrinos de toda España 

Acaba de editarse el Progra- inaugural de la XXVIII Sema- García de Sierra y Mons. Emi-
ma Oficial de las Jornadas de na Española de Mislonología, el lio Benavent, que intervendrán 
la XXVIII Semana Española de día 4 de Agosto en la amplia en sendas alocucion-ss. van a 
Misionología. Ya se es tá difun- capilla y aula magna de la Fa- participar, con respectivas Po­
diendo profusamente por toda cuitad de Teología. nencias, los siguientes: 
España y aún por el extranjero, Y el Eminentísimo señor don —Dr. Juan Esquerda Bifet 
Todos los años suele haber im- Agnelo, cardenal Rossi, Pre- director del Centro Internado 
portantes delegaciones de se- fecto de la Sagrada Congrega- nal de Animación Misionera 
manistas procedentes de más ción para la Evangelización de Roma 
allá de nuestras fronteras. los pueblos o de propaganda —Lic. don Luis García Gon-

El tema general, de las Jor- Fide, vendrá igualmente a Bur- zález, delegado Diocesano ds 
nadas, vi-ane a servir de com- gos para presidir las Jornadas Estadística. Burgos, 
plemento natural a los temas de clausura y la solemne misa —Dr. Ciro García Fernándéz. 
de los últimos años . «Promo- concelebrada, en que culmina- OCD, profesor de la Facultad 
ción misionera de las Iglesias rá la ofrenda espiritual por las Internacional de Santa Teresa 
Locales» , intenciones da S.S. el Papa Pa- y San Juan de la Cruz, Roma 

Y siendo. 1975- el Año Inter blo VI . Ya en 1966, vino tam- —Srta. Pilar Díaz Pefiálver, 
nacional de la Mujer, la Direc-. bién a Burgos a presidir las presidenta Nacional de la AGE 
ción de Semanas, ha querido Jornadas Misionoló g i c a s el de Madrid, 
prestar también su apóyo y ge- Ernmo. Cardenal Agagianian, —Doña Pilar ..'Sánchez Casca-: 
nerosa aportación, ésdicando el prefecto de la S.C. de Propa- do, presidenta de la Comisión 
tema de los Encuentros Misid- ganda Fide; y en años poste/ Nac.rcnal de. fas Mujeres de A c -
ñeros de la tarde a este apa- ripres, vinieron a las Semanas ción Católica Generar, 
sionante tema: «Aportación de de Burgos, el entonces secre- —Dr. don Miquei Nicolau. 
las Misiones a la promoción tario de propaganda Fide, hoy S. J., de la Universidad Pon-
integral de la mujer». Cardenal Pignédoli v los dos tificia de Salamanca, 

Como recordarán nuest r o s actuales secretarios, Arzobispos —Mons, José Delicado Baeza. 
lectores, la Presidencia de Se- de Africa v de la India, M o n / Arzobispo de Valladolid. 
manas, es tá integrada por los señores Gantl y Lourdusamy. —Dr. don Teodoro Ignacio 
Arzobispo de Granada. Mons. PONENCIAS DE LA SEMANA Jiménez Urresti, Canónigo de 
Segundo García de Sierra y el Las Iglesias Locales en el Toledo y profesor de la Fa-
Arzoispo de Granada, Mons, «hoy» misionero, (El por qué cuitad de Teología del Norte 
Emilio Benavent, por estar al ctel tema. de España, 
frente de la Comisión Episcopal —La realidad misionera de —R. P. Juan Manuel Fer-
de Misiones y Cooperación en- nuestras Iglesias locales (Es- nández, director del Secretaria-
tre las Iglesias tudio sobre la consulta hecha do de Misiones fte la CONFER 

Las Jornadas de Espirituali- a las Diócesis Españolas). masculina, 
dad Misionera, ofrendadas por —La Comunidad local tiene 
las intenciones de S.S el Papa vocación misonera por ser Co-
Pablo VI , estarán dirigidas es munldad de creyentes, 
te año por ei prestigioso pro- —Dimensión misionera d e l 
fesor y propagandista católico, Laicado. 
Dr. don Angel María García —La Comunidad local, tiene 
Dorronsoro. Es profesor de His- vocación misionera por ser Co 
toria Moderna y Teología en munidad Eucarística. 
las Universidades de Zaragoza —Dimensión misionera d e l 
v Navarra, ha sido director es- Sacerdocio, 
piritual en importantes Colé- —La Comisión L o c a l tle-
gios Mayores, y es muy cono- nee vocación misionera por ser 

El 
CONTINUO AYER 

U VISIIA PASTORAL 
Continuando con el programa 

de la Santa Visita Pastoral del 
prelado de la Diócesis al arcí-
prelado de la diócesis al arel­
en el día de ayer, el arzobispo, 
doctor don Segundo García de 
Sierra y Méndez, se desplazó 
a las localidades de San Millán 
de San Zadornil e Ircio, donde 
administró el Sacramento de la 
Confirmación y celebró réunio-
nes con los sacerdotes de las 
parroquias citadas. 

Mañana miércoles, el prelado 
acudirá a Ameyugo y Bujedo. 

V i g i l i a d e E s p i g a s 

En la noche del sábado , al 
domingo se concentraron ', en 
Salas de los Infantes unos tres­
cientos adoradores con veinti­
cuatro banderas de otras , tan­
tas Secciones, tres de éllcts. fe­
meninas. 

Todos los reunidos cétebráron 
¡allí la Vigilia llamada de Es­
pigas, én la que después " de 
la misa concelebráda se áalió 
al campo para bendecir sus 
frutos, cosa que se hace en el 
memento dé la amanecida. 

Entre horas se reunieron en 
Asamblea, a la que no ha fal­
tado más que una sola Sección. 

Todos quedaron muy compla­
cidos de estos solemnes actos 
que terminaron con un desayu­
no de hermandad. 

—So-- Encarnación Guernlca, 
secretaria g e n e r al de 
CONFER femenina. 

ENCUENTROS MISIONALES 
DE LA TARDE: AÑO INTER­
NACIONAL DE LA MUJER 

periora General de las Madres 
Dimensión misionera de la Dominicas del Santísimo Rosa 

rio. 
—Día de Asia y Oceanía: Mo 

doradora. Rvdma Madre Car 
men Molina García, Superlora 
General de la Compañía Misio 
ñera ctel Sagrado Corazón de 

—Día de América: Modera 
dora. Sor Laura Ruiz Jarami-
llo. Colombiana, de las Misio­
neras de la Madre Laura 

cido en toda España por sus Comunidad Jarárquica. (en co- D T ™ a .d.e ^.r,ca: ^dei-adora. 
charlas religiosas en TVE., y munión con la Iglesia Unlver- Rvdma Nieves 0lorl2' Su-
su apostolado entre i ó v e • sal) 
nes univei-sitarins y en medios — 
obreros. vida consagrada, Trabajo en 
EL NUNCIO APOSTOLICO Y equipo, 

Y EL CARDENAL ROSSI EN PROFESORES QUE VAN A 
LAS JORNADAS DE INAU- INTERVENIR 
CURACION Y CLAUSURA Además del Exoalentíslmo Sr. 
El Nuncio Apostólico en Es Nuncio, Mons. Lulgi Dadaglio J e sús 

paña. Monseñor Luigi Dadaglio, y del Cardenal Rossi, y de los 
vendrá a Burgos a presidir la dos Arzobispos que Integran la PEREGRINACIONES DESDE 
iTii.ca conce'ehi-firlp / 'a cesión iresidennia Mons. Segundo BURGOS A LOURDES Y 

ROMA 

Dos coches de 50 plazas cada 
uno. Van Integrándose con pê  
regrínos de toda España. Toda 
vía hay plazas disponibles. Se 
entregan los asientos y reser 
vas a medida que se van i n ^ 
cribiendo. La de Lourdes, a pe­
tición de los inscritos estarán 
en el Santuario los días 10 
11 y el 12 en San Sebastián 
pero verán las Cuevas de Bet 
barran E L S E Ñ O R 

D O N A D O L E O DE A R E I Z A G A B A S A B E 
Falleció en Bilbao, el día 22 de Junio de 1975. 

Q . E . P . D . 

Su apenada esposa, doña María Felisa Iglesias Anchustegui; hijos: doña María Pilar, doña . 

María Mercedes, don Adolfo, doña María Teresa y doña María Begoña; hijos políticos: don 

Luis Valentí, don Jesús Lachiondo, doña María Pilar Bañuelos, don Carlos de Santiago y 

don Julián de Santiago; nietos; hermanas: doña María Nieves y doña Dominga; hermanos 

políticos: don Luis Arrióla, doña María Pura Iglesias y don Elier Echazarra; sobrinos, pri­

mos y demás familia. 

S U P L I C A N una oración por su alma. 

Casa doliente; Heros, 32, Pral. Izda. BILBAO 
Burgos, 24 de Junio de 1975 

El próximo viernes 
demostración de platos 
típicos burgaleses 
por las Amas de Casa 

E l p r ó x i m o viernes, a las 
ocho de la tarde y den t ro 
de las Jornadas G a s t r o n ó ­
micas Burgalesas, h a b r á una 
d e m o s t r a c i ó n de los platos 
t í p i c o s burgaleses, a cargo 
de las Amas de Casa, de 
nuestra provincia , en cuya 
sede de su Asoc i ac ión y t e ­
niendo presente que l a con 
currencia h a b r á de ser l i m i ­
tada, d e b e r á n inscr i b i r s e 
cuantas s e ñ o r a s quieran par­
t ic ipar , antes de m a ñ a n a , 
d í a 25. 

Un ooco de tu sangre 

p u e d e salvar una vida. 

Acude s ta Hermandad de 

Donantes de ta Seguridad 

Social 

A R R I E N D O 2 5 0 H s . 
T E R R E N O E N U N A F I N C A 

A S I M I S M O A R R I E N D O 

E X C E L E N T E C A N T E R A 
4 1 A 2 0 K m s . d e B u r g o s 

e n Q U I N T A N I L L A S O M U Ñ O 

O 

I N T E R E S A D O S D I R I G I R S E : 

E N Q U I N T A N I L L A S O M U Ñ O A L SR. N E C T A L I 
O E N B I L B A O A i 

SR. P A R D O . T E L 228136 

PAGINA 4 DIARIO 0 £ BURGOS Martes, 24 de Junio de 1975 



a c t u a l i d a d 

I N F O R M A C I O N 
O F I C I A L 
DELEGACION PROVINCIAL 

DEL INSTITUTO NACIONAL DE 
EMIGRACION 

CURSOS DE FORMACION 
PROFESIONAL. — El Instituto 
Español de Emigración hace 
público que en su «Casa de 
América» de Vigo; dará co­
mienzo el día 1 de Septie.m-
bre próximo un curso de Auto­
matismo y Organización Indus­
trial para Ingenieros Técnicos 
en las especialidades mecánica, 
eléctrica y electrónica y otro 
curso de Organización Indus 
tria! para Maestros Industria­
les, en las ramas mecánica y 
eléctrl^p. Quienes lo superen, 
podrán obtener colocación en 
Brasil a través del CIME, con 
salario entre 25.000 y 28.000 pe­
setas mensuales. 

Los Interesados en estos cur 
sos, con duración de tres me­
ses en régimen de Internado, 
pueden obtener Información en 
la Delegación Provincial del 
I.E.E., calla Alférez Provisional" 
s/n. (Delegación de Trabajo). 

8! automóvil puede ser un 
arma mortat Nc o em­
plees ni íontre >of demás 
ni contra ti Respeto las 
normas le tráfico 

M O V I M I E N T O D E M O ­
G R A F I C O — D u r a n t e e l d í a 
de ayer, ee ver i f icaron en 
el Registro C i v i l , las s i ­
guientes imcr ipc iones : 

Nacimientos: Juan-Carlos 
L ó p e z y H e r n á n d e z , L a u r a 
G a r c é s y S a ñ u d o , Qui r ico de 
la Puente y Blanco, Sonia-
A r á n z a z u G a m a r r a y López , 
M ó n i c a G o n z á l e z y F o n t a -
neda, Susana de l a Fuente 
y de loa Mozos, M a r í a del 

P i la r Vad i l í o y Alarc ia , L u i s -
Ange l Ove j e ro ' y Sualdea, 
M ó n i c a Castro y M a r t í n e z . 
Pedro-Javier G ó m e z y G o n ­
zález , M a r í a C o n c e p c i ó n 
Por tuga l y Baranda , M i ­
guel-A n g e 1 F e r n á n d e z y 
M a r t í n e z , M a r t a M i g u e l y 
Lope, M i g u e l G a r c í a y G a r ­
c ía y Alber to M a h a m u d y 
Turzo . 

Matrimonios: D o n S a l ­
vador A n s ó t e g u i y Pereda 

I B E R D U E R O , S. A. 
Distribución Burgos 

Teniendo que realizar trabajos de c o n s t r u c c i ó n en esta 
capital , efectuaremos, previo conocimiento y a u t o r i z a c i ó n 
de la D e l e g a c i ó n de Industr ia , u n corte en el suministro 
de e n e r g í a e l éc t r i ca , e l d í a 25 del actual, desde las 9,00 
horas hasta las 18,00 horas aproximadamente, a los cen­
tros de t r a n s f o r m a c i ó n siguientes: 

Calle 1 y Calle 3 (obras) 

El corte anunciado a fec ta rá a todos los abonados en 
cuyo recibo figure como Sector, alguno de los n ú m e r o s 
siguientes: 

644-10 y 644-15 

En caso de realizarse los trabajos antes de la hora 
indicada, se r e s t a b l e c e r á el servicio sin previo aviso. 

con d o ñ a M a r í a del Rosarlo 
M a r t í n e z y Camarero, el d í a 
26 a las seis, en San Es­
teban; don J o s é M a r í a M a ­
yor y Ferrero con d o ñ a Ma_ 
r í a Teresa P é r e z y O n t a ñ ó n , 
m a ñ a n a a l a una y cuarto, 
en San Cosme y San D a ­
m i á n ; don Florencio M i ñ ó n 
y Rojo con d o ñ a M a r í a -
Isabel Alegre y Alegre, e l 
s á b a d o a i a una, en San Les-
¡mes. 

Defunciones: J u l i a G a ­
r r i d o y Alegre, de A r l a n z ó n , 

i m a ñ o s ; J u a n Bau t i s t a 
Montes y Proimo, de V i l l o -
d r igo (Palenoia), 75 a ñ o s ; 
J u l i á n S a n t a m a r í a y A l o n ­
so, de M a d r i d , 67 a ñ o s ; 
Jac in to Busto y Ruiz , de 
Cubo de Bureba, 57 a ñ o s ; 
V a l e n t i n a Adrados y G a r ­
cía , de Torregal indo, 86 
a ñ o s ; J e s ú s G a r c í a y D o -
M i n g o , de Pera l de A r l a n -
za, 12 a ñ o s ; M a r í a de l Car­
m e n de l a He ra y Ar royo , 
de Sotresgudo, _82 a ñ o s ; 
A n t o n i o E s t e f a n í a y Estefa­
n í a , de Tabanera de Cerra-
to (Palencia), 63 a ñ o s ; V í c ­
to r R u i z . y G a r c í a , de Q u i n -
t a n i l l a del R o j o (Burgos) , 
37 a ñ o s 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 
de l a m a ñ a n a , 693,2; a l a 
u n a de l a tarde, 693,7; a las 
siete de l a tarde, 693,2. 

Tempera tu r a ambiente. — 
M á x i m a , 22,4 grados a las 
16,30 horas; m í n i m a , 11,0 
grados a los 8 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del 
viento.-^- A las ocho de l a 
m a ñ a n a , NOE— 14 k i l ó m e t r o s ; 
a l a una de l a tarde, SE— 
11 k i l ó m e t r o s ; a las siete de 
l a tarde, E — 11 k i l ó m e t r o s . 

Humedad, 54. 

C I N E C O N S U L A D O 
M A Ñ A N A , M I E R C O L E S , ESTRENO 

T O D O E L M U N D O SE DESPIPA. C O N P I P P I L O P A S A P I P A 

l o 

director.Olle 
H e l l b o m 

R E B O B I N A D O R 

D E M O T O R E S 

SE N E C E S I T A 

Inú t i l sin experiencia 

Bien re t r ibu ido 

Presentarse en 
E L E C T R O - M A R T 

General Mola , 25^ 

E l D R . G A R C I A - F A R I A , 
especialista en n i ñ o s , suspen­
de su consulta durante e l 
mes de Julio. ' Avisos urgen­
tes: D r . P in to . Tfno . 225593. 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A . — Ortega Iñ iguez , Ñ u ­
ñ o Rasura, 12; Srta. M a r t í ­
nez A v e n d a ñ o , La Puebla, 
20;. Sr. Del Alamo , Avoa . del 
Cid , 43, y Srta. Uzquiza, 
A v d a . Eladio Perlado, s/n 
(Gamonal). 

G R A T I T U D . — La esposa, 
hijos y d e m á s famil ia de don 
M i g u e l M a r t í n e z Rojo, fa l lec í 
do el pasado d í a 2 (Q.E.P.D.) 
nos ruega expresemos en su 
nombre, ante la impos ib i l i 
dad de hacerlo personalmen 
te, su agradecimiento a 
cuantas personas asistieron al 
funeral y entierro celebrado 
por el eterno descanso de 
su alma. 

H A C E raÉ,.|i( 

Del " D I A R I O D E B U R G O S " 
correspondiente al s á b a d o , 

23 de Junio de 1945 

E L Excmo. Sr. C a p i t á n gene 
ra l de la R e g i ó n , D . Juan 
Y a g ü e Blanco c e l e b r a r á 
m a ñ a n a su fiesta o n o m á s ­
t ica y con ta l mo t ivo , ha 
entregado a nuestro d i* 
rector un donat ivo de 
3.000 pesetas, para Que 
se d i s t r i b u v á a los pobres 
de ia c iudad y de su 
pueblo natal , San Leo* 
nardo de Y a g ü e (Soria), 
por m e d i a c i ó n d « los res* 
pectlvos p á r r o c o s . 

• A Y E R se c e l e b r ó en nues­
t r a c iudad, con gran b r i ­
llantez y éx i to e c o n ó m i c o , 
la "Fiesta .de la Bande-
r i t a " , organizada por la 
Asamblea P r o v i n c i i l de la 
Cruz Roja E s p a ñ o l a . 

• L A temperatura m á x i m a , 
de ayer fue de 29,6 y la 
m í n i m a , de 11*6. 

OPTICA ESPADA 
M O N T U R A S 

G A F A S SOL 

G R A D U A C I O N DE G A F A S 

I P P Í 
a s a p i p a 

— S i eastmancolof 
. c o n I N G E R N I L S S O N 

y P A R S U N D B E R G 
M A R I A P E R S S O N 

b a s a d a e n e l l i b r o d e 
A S T R I D L I N D G R E N 

CUPON PRO CITO 
N.o 112, P R E M I A D O 

tN El SIMO DI AVER 

m u e b l e s evetio 
NUEVO LIBRAMIENTO PA­

RA COVARRUBiAS. — El sub­
secretario de la Vivienda ha 
comunicado al gobernador civil 
de la provincia que ha sido fir­
mado un libra m i e n t o de 
2.630.220 pesetas, para conti­
nuación de las obras de orde­
nación de la plaza de doña 
Urraca, en Covarrubias. 

P IPPI C A L Z A S L A R G A S A L A S P A N T A L L A S G R A N D E S SE L A R G A 

( A U T O R I Z A D A P A R A TODOS LOS PUBLICOS) 

DE 
FERIAS Y FIESTAS DE SAN PEDRO Y SAN PABLO 

E X P O S I C I O N D E O B R A S G R A F I C A S 

D E L A C A S A D E V E L A Z Q U E Z 

D E S E V I L L A 

29 aguafuertes de Francisco Reina, Rolando, Maruja Manrique, M. 
de la Gala, Claudio, Cuadrado, Emilio D. Cautelar, J. Pedro Ruiz y 
Francisco Cortijo. 

MONASTERIO DE SAN JUAN, 24 DE JUNIO AL 3 DE JULIO 

LOS DOCTORES 

JESUS y J O S 
LLORENTE 
Especialistas de n i ñ o s 

Suspenden la consulta hasta 
el d í a 6 de Julio. 

E L C U P O N PRO . C I E ­
GOS.— E n el sorteo celebra­
do en el d í a de ayer, r e ­
s u l t ó premiado con 1.240 
pesetas, el n ú m e r o 112 y pre­
miados con 125 pesetas, 
todos los n ú m e r o s t e rmina ­
dos en 12. 

ESPAil PARA EXIRAiEltOS 

I N L I N G U A 

AlEMAN ULES. ERAiES 
P R E P A R A C I O Í » ! E S C U E L A 

C E N T R A L D E I D I O M A S 
Plaza Alonso M a r t í n e z 7 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
GICO.— Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en el 
Observatorio del I n s t i t u t o 
de. E n s e ñ a n a a Media Feme­
n ino . 

A V E N I D A . — Hoy , 5,30, 7,45 
y 10,45, ¡ A c o n t e c i m i e n t o 
colosal! U n a obra maestra 
que le i m p r e s i o n a r á pro­
fundamente . P a l m a d e 
Oro Fes t iva l de M o s c ú : 
Confesiones de u n c o m i ­
sario ( 3 ) . Franco Ñ e r o , 
M a r t í n Balsam. E l proceso 
a u n g r a v í s i m o problema: 
la corrupc i ó n . (Mayores 
18 a ñ o s ) . 

C A L A T R A V A S (204161 ) . — 
5,15, 7,45 y 10,45. E l estre­
no que asombra por su va­
l e n t í a y se aplaude por su 
h o n r a d e z : E l Ubro de 
buen amor (s. c.) C o l o r . 
P a t x i A n d i ó n (como Juan 
Ruiz , arcipreste de H i t a ) 
y Blanca Estrada, con M ó ­
n ica Randa l . ¡ O r i g i n a l ! 
¡ P o é t i c a ! ¡ S o r p r e n d e n t e ! 

y ú n i c a m e n t e May . 18. 

C O N D A L . — Cont inua de 4 
a 12. H o y , u n p rograma 
sorprendente: E l in f i e rno 
de l W h i s k y (3R.) Plena 
de emociones y violencias 
Y E l S é p t i m o de Caballe­
r í a (3). Luchas, aventuras 
y v a l e n t í a , con E d m u n d 
P u r d o m y M ó n i c a Randa l l . 
Ambas en tecnicolor ( M a ­
yores 18 a ñ o s ) 

C O N S U L A D O . — H o y , ú l t i -
mo d í a ; a las 5,30, 7,45 y 
10,45, de E l secreto de l a 
m o m i a egipcia (s. c.) Con 
Jorge R i g a u d y T e r e s a 
G i m p e r a ( E x c l . May . 18 
a ñ o s ) . M a ñ a n a , « P i p p i l o 
pasa P i p a » , con I n g e r N i l -
son ( P i p p i Calzaslargas), 
Todo e l mundo se «despi ­
p a r á » con P i p p i lo pasa 
pisa. ( A u t . todos púb l i cos ) . 

C O R D O N ( 207037 ) . — 5,15. 
7,45 y 10,45, Po r su é x i t o , 
c o n t i n u a c i ó n de estreno de 
la parodia de l Oeste, con 
bienhumorada divers i ó n : 
E l blanco, e l amar i l l o y e l 
negro (3) Scop-color. G i u -
l iano Gremma, T o m á s M i -
l i a n y E l i Wal lach . en las 
m á s locas e incesantes pe­
ripecias, llenas de carcaja-
das. (Menores) . 

D U C A L . — H o y , de 4 a 12, 
ú l t i m o d ía . Doble formida-* 
b l e : A l l á , en e l Rancho 
Grande (3) . Jorge Negre-
te. L a p e l í c u l a que e n t u ­
siasma a l p ú b l i c o d e l m u n ­
do entero y L a estrella d e l 
Sur (3) . Ur su l a Andrews , 
Orson Wel les . U n f i l m r e ­
pleto de f u r i a y a c c i ó n . 
(Mayores 14 o m e n o r e s 
a c o m p a ñ a d o s ) , 

C I N E G O T A . — A las 5,30, 
7,4:5 y 10,45, ú l t i m o s d í a s 
del f i l m de Car io P o n t i 
Ana , ese pa r t i cu la r placer 
(3R.) Con Edwige , C o r r a -
do P a ñ i y R i c h a r d C o n t é . 
Una p e l í c u l a d is t in ta , en 
l a que juegan los s e n t i ­
mientos eternos. P r ó x i m a ­
mente, « Barbare l l a », con 
Jane Fonda ( L a Venus de l 
Espacio) . Mayores 18. 

G R A N T E A T R O . — H o y . 5,15, 
7,45 y 10,45. L a sensacional 
r e p o s i c i ó n , ahora en T o d d -
A o , con dos grandes i n t é r ­
pretes, P a u l N e w m a n y 
Rober t R e d f o r d en su 
obra maestra Dos hombres 
y u n destino (3 R . ) L a su­
p e r a c i ó n de u n g é n e r o : e l 
« w e s t e r n » . (Mayores de 
18 a ñ o s ) , 

R E X . — H o y , de 4 a 12, ú l ­
t i m o día . Doble c u m b r e : 
L a muer te acar ic ia a m e ­
dianoche (3) , Susan Scott, 
S i m ó n A n d r e u . D r o g a s, 
fiestas «espec ia les» , locura , 
una h is tor ia impres ionan­
te. Y Cándida . . . , pero n o 
tanto (3) . A t r e v i d a coine­
dia r e c o m e n d a d a a l o s 
solteros de l mundo . D e l i ­
ciosa. (Mayores 18 a ñ o s ) . 

T I V O L I (209045. Sala espe­
c ia l en verano).— 5,15, 7.45 
y 10,45. ¡ M e m o r a b l e estre­
no! Po r f i n ahora puede 
verse toda la verdad sobre 
el gran p r o c e s ó h i s t ó r i c o 
de la c a í d a del fascismo 
en I t a l i a en., n p r o c é s o 
de Verona ' E l proceso 'de 
Veronn) 3, Si lvana M a n -
gano, como Edda Musso-
U n l . V . I . O . (May. 18 a ñ o s ) . 
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d o m i n g o s e b e n d i j e r o n e i n a u g u r a r o n o f i c i a l m e n t e 

a s i n s t a l a c i o n e s d e " A S P A N I A S " . e n O u i n t a n a d u e ñ a s 

Presidieron las primeras autoridades, actuando en la 
bendición el arzobispo, Dr. García de Sierra y Méndez 

A las doce y nvedia de Ja 
mañana del domingo y con to­
da solemnidad quedaron bende­
cidas e Inauguradas oficial­
mente las instalaciones que AS­
PANIAS tiene en término de 
Ouintanadueñas, en una prima­
ra fase que se ha de continuar, 
sin duda, con el empuje carita­
tivo de todos los burgaleses y 
la ayuda oficial. 

Fueron numerosísimas las 
personalidades que asistieron al 
emotivo acto: arzobispo da la 
diócesis , capitán general de la 
región, gobernador civil y jefe 
provincial del Movimiento, pre­
sidente de la Audiencia terri­
torial, fiscal jefe, presidente y 
vicepresidente de la Diputación 
(junto con algunos diputados), 
alcalde de la capital (también 
Junto con varios, concejales), 
alcalde de Ouintanadueñas y re­
presentaciones de ia vida do­
cente, médjca, del I.N.P. (con-
cretanvente tuvimos el gusto de 
saludar, tras su salida de Bur­
gos, a don Miguel Angel Tra-
ver), representantes de Cajas 
de Ahorros, dlr-activos de AS­
PANIAS y numerosos padres de 
muchachos que ya son atendi-

• dos en el citado centro. Igual­
mente es de señalar la presen-
cía de doña Ana Mata Manza-
íiedo y otras "señoras íntima 
ménte vinculadas a la realiza­
ción del centro que se iba a 
bendecir. 

Autoridades e invitados pa­
saron a una de las dependen­
cias en donde se exponían los 
trabajos realizados por los mu­
chachos subnormales, fiel tes­
timonio de la labor que se vie­
ne realizando con ellos, así co­
mo de las posibilidades que tie­
nen de recuperación hasta po 
sibles extremos, punto por 
cierto que nos comentaba el 
procurador por la familia, don 
Félix Pérez y Pérez, al expli­
carnos amablemente que la qc-
clón sobre el subnormal no de­
be dirigirse sólo a su educa­
ción, sino a ins-srtarlo dentro 
de una terapéutica especia! que 
le dé cuantas luces sean posi­
bles, 
ACTO DE BENDICION 

En el vestíbulo del centro, 
nuestro Prelado, psvestido de 
pontifica!, y asistido per su se­
cretario particulér, don Luis 
Gómez y el párroco de Ouinta­
nadueñas, don Manuel Martí­
nez, procedió a ia bendición del 
nuevo centro, pronunciando se 
guidaménte una sentida plática 
en la que, entre otras cosas, 
manifestó su alegría por haber 

' implorado ia bendición del Cie­
lo para e! nuevo centro. Hizo 
un canto de la integración reli­
giosa y social que debe dedi­
carse a! deficiente mental, pa­
ra felicitar a ASPANIAS por 
la labor realizada, en cuyo mo­
mento rememoró las palabras 
de Cristo; r i o que. hiciérels con 
uñó de estos pequeRuelos. con­
migo lo hacéis^, Luego añadió 
que se Inundaba el alma de 
satisfacción oor ¡a obra reall-
«ada. para asegurar que desde 
la primera piedra hasta este 
día, había sido como si germi­
nara en árbol frondoso la se 
milla, un árbol en el que iban 
a anidar unos oajarillos que 
tanto ama Dios. 

Se refirió al h-scho del mate­
rialismo que inunda el Mundo, 
pero que era esperanzador al 
mismo tiempo 'er cómo se po­
día sentir alegría y felicidad 
al comprobar que había cora­
zones generosos capaces, de 
ayudar a los deficientes men­
tales. 

Dijo que sus palabras de pa­
dre / pastor tenían conciencia 
bien segura de que el Padre 
del Cielo os escucha (se refe­
ría a los padres de los subnor­
males y a sus ayudadores y 
educadores), porque «sois como 
recreadores de su obra» Tras 
extenderse en un saludo a AS­
PANIAS y a los padres de los 
alumnos, aseguró su confianza 
en. que tampoco las alitorlde-
des cejarían en su empeftr por 
sacar adelante una obra, ya 
que se pasaron los tiempos en 
que se ocultaba a los deflclef^ 

tes mentales. «Hay que crear­
les un puesto en ta sociedad, 
lo mismo que hay que tomar 
conciencia de que son poseedo­
res de un alma que ha sido 
redimida». «Vosotros, padres 
—continuó el Prelado— habéis 
creído en la Providencia. Al i ­
mentad esa fe, en la seguridad 
de que el sacrificio es tá hecho 
para los fuertes». 

Tras mostrar su esperarla 
en que las autoridades, que ya 
han tomado conciencia del pro­
blema, dijo que estaba conven' 
cido de que no cejarán hasta 
conseguir el mismo interés en 
una euducación espeVilizada, 
como en la general. «No que­
darán defraudados ios padres», 
añadió antes de terminar pi- • 
diendo la bendición de Dios pa­
ra los niños del centro y para 
los que han hecho posible la 
obra. 
HABLA EL PRESIDENTE DE 
«ASPANIAS» 

Tomó seguidamente la pala­
bra el presidente de ASPANIAS 
don Federico Santamaría Lan-
dáburu, quien tras agradecer 
las palabras del señor arzobis­
po, habló de lo que es el Cen­
tro en la actualidad y de lo 
que puede llegar a ser en su 
día. Ahora existen ocho clases 

con 121 alumnos, en régimen 
de medio-pensionado, siendo 
llevados y reintegrados a sus 
hogares en autocares. Dio las 
gracias a los que han hecho 
posible su realización, para pa­
sar a glosar lo que en su día 
será la obra con .630 alumnos, 
así como la mejor educación 
especial. Tuvo palabras de re­
cuerdo para los fallecidos don 
Felipe de Abajo y don Manuel 
Foronda, colaboradores en su 
día, • para terminar definiendo 
a ASPANIAS como un conjunto 
de padres que tienen hijos sub­
normales y conscientes de lo 
que deben dar a és tos . Pidió 
que siguiera la ayuda como 
hasta ahora, pudiendo estar to­
dos seguros de que ellos segui­
rían en la brecha. 
INTERVENCION DEL 

GOBERNADOR CIVIL 
Cerró el turno de interven­

ciones el gobernador-civil y ¡e-
•oiuá!ujiAO|/\| jap jeiouiAojd o^ 
Dijo el Sr Gay Ruldíaz que 
era un día dé júbilo y gozo, 
porque el Centro era suma y 
compendio de las ilusiones de 
ASPANIAS. 

Habló del conocimiento de los 
problemas inherentes a ios sub­
normales por otro cargo que 
él, ocupara en su día, para 

asegurar que el panorama ha­
bía cambiado y que serán los 
necesitados quienes tengan más 
ayuda. Eran los padres —dijo— 
los que teriían que dar el pri­
mer paso y se encontraron con 
el apoyo y la acogida que en 
su día ya había prestado la De­
legación de Asociaciones del 
Movimiento en el ámbito nacio­
nal, así como de otros orga­
nismos. Hizo un detenido canto 
a la aportación de los burgalé; 
ses, asegurando ,su confianza 
en que la directora general de 
Asistencia Social s e g u ir á 
creando nuevos centros y dedi­
cando su cariño, lo mlsnvo que 
la Iglesia y los particylares, 
«Este Centro se culminará con 
la ayuda de todos», dijo el se­
ñor Gay Duldíaz, antes de ter­
minar mostrando su gratitud y 
enhorabuena. 

Finalmente y tras un amplio 
recorrido por las instalaciones, 
autoridades e invitados fueron 
obsequiados con un vino de ho­
nor. (Fotos Fede), 

• m m m m 

L e o f r e c e m o s 
u n o f ó r m u l a 

d e I N V E R S I O N 

S O L I D A 
R E N T A B L E 

Y A G I L A Ñ O S 

¡,4» 

D E I N T E R E S A N U A L e n 

C E R T I F I C A D O S D E D E P O S I T O 

B A N C O 

I N D U S T R I A L 

D E L E O N 

D E L 
PERO ADEMAS... 

• Es una operación libre de gastos para el depositante, 
- tanto en el acto de constitución del depósi to como en 

el caso de enajenación del mismo. 
• En cualquier momento que precise recuperar !a inver­

sión su deseo será realizable mediante, simple endoso 
del documento y sin intervención de Agente o Federá-
tario Público. 

DECIDASE a consultar su caso particular. 
Hágalo en cualquiera de nuestras Oficinas 

BARCELONA 
Paseo de Gracî  7 
Tel.. 302 62 08 

BILBAO 
Alameda de Recalde, 
Tel. 43 66 50 ' 

LEÓN, Plaza Santo Domingo, 4 - Tel. 22 47 00. 
BURGOS CASTELLON DE LA PLANA LOGROÑO 
Vitoria. 21 Navarra. 54 Gran Via Gonzalo 
Te!. 20 54 46 Tel. 21 72 26 Tel. 22 35 85 

MURCIA OVIEDO 
ProIofiBactán Jaime 1 si • Covadonga, 25 
Conquistador, s/n Te!. 24 £2 00 Tel. 21 25 21 

FALENCIA 
Pinza de San lázaro, i 
Tel. 72 58 00 

SALAMANCA 
Azucena, 1 
Tel. 21 91 07 

VALENCIA 
Pascual y Genis, 10 
Tel. 322 94 15 

VALLAD0L1D 
Santa María, 6 
Tel. 22 22 03 

MADRID 
5erceo, 10 Infantas, 29 

Tel. 231 26 04 . 

ZAMORA ZARAGOZA 
Santa Clara. 9 Marina Moreno, 14 
Tel. 51 26 84 'Tel. 23 02 58 

Autorizado por ol B. de E. n.010.¡ 
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IRIIIANTE C O I 
i D 

O N D E I A F E S 

J U A N B A U T I S T A 

F u e r e i n a u g u r a d o e l b u s t o a l g l o r i o s o 

g e n e r a l Y a g ü e , f u n d a d o r d e l a B a r r i a d a 

Ei pasado domingo, con mo­
tivo de la festividad patronal 
de la parroquia de San Juan 
Bautista, de la Barriada de Ya­
güe, se celebraron diversos ac­
tos organizados por la Cofradía 
de San Juan Bautista de la ci­
tada parroquia; actos a la que 
se sumó la casi totalidad del 
vecindario de la popular Ba­
rriada y otras níuchas perso­
nas, asistiendo las autoridades 
burgalesas. 

Debido a la necesidad de 
realizar una compaginación de 
horario, el previsto para los ac­
tos do la Barriada sufrió una 
ligera alteración, cambiándose 
el orden de los mismos. 

Se iniciaron con la reinaugu 
ración del busto al heroico ge 
neral Yagüe, creador y funda 
dor de la Barriada de su nom 
bre; obra escultórica que su 
frió desperfectos a causa de las 
obras realizadas en la plaza de 
¡a Barriada. El nuevo busto es 
original del escultor burgalés 
Andrés Martínez Abelenda, cu­
yo padre, recientemente falle­
cido, esculpió el primitivo de! 
ilustre y siemore recordado 
soldado. 

Ante numeroso público, • ia 
marquesa viuda de Yagüe y el 
gobernador civil y jefe provin­
cial del Movimiento, don Jesús 
Gay Ruidíaz, procedieron a re­
tirar la bandera nacional que 
cubría el busto del insigne ge 

v neral, acto que fue subrayado 
• con prolongados y calurosos 
aplausos por parte del numero­
so público asistente. 

Entre las autoridades presen­
tes se encontraban el general 
gobernador militar, Sr, Pastor 
Candela; alcaide de la ciudad, 

- don José Muñoz Avila; vicepre 
sidente de la Diputación y sub­
jefe provincial del Movimiento, 
don Joaquín Ocio; vicario gene­
ral de la diócesis , don Vicente 
Proaño Gil y los concejales don 

El Grupo de danzas burgalesas 
((Justo del Río», en las fiestas 
de la liberación de Raracaldo 

o aic 

El pasado sábado y domingo 
ae desplazó este grupo burgalés 
a Baracaldp para actuar en las 
fiestas de la liberación, siendo 
recibido por el presidente del 
Centro Burgalés en Baracaldo, 
don Daniel Brlngas Estéfano y 
la casi totalidad de su Junta 
directiva, quienes no se han 
cansado de colmar de atencio­
nes a nuestro grupo que fue 
en representación de Burdos 
para actuar conjuntamente con 
otros .ocho grupos de diversas 
regiones españolas. 

El certamen folklórico se rea­
lizó a Jas once de la noche del 
sábado en la Gran Plaza de 
España, totalmente abarrotada 
de público, debido en buena 
parte a la gratísima tempera­
tura reinante, y estuvo integra­
do por los grupos representati­
vos de Segovia, Santander, Va­
lle del Roncal. Navarra, Bur­
gos, Salamanca, Andalucía y 
Vizcaya. 

Nuestro Grupo de Danzas 
Burgalesas interpretó en la pri­
mera parte «La Jerigonza», 
••Los Requiebros» y «Jota Peo­
na», y en la segunda «.La Cam­
piña» «Jota Peñarandina» y 
«Jota Burgalesa» siendo larga­
mente aplaudidos, muy espe-
cialmente por la gran cantidad 
de burgaleses allí residentes, 
que posteriormente dieron mu­
chas enhorabuenas al maestro 
director del Grupo D. Justo del 
Río. 

El domingo acudieron todos 
los grupos participantes a la 
misa solemne, que se celebró 

a las once en la iglesia parro­
quial de San José asistiendo la 
Corporación municipal en pleno 
al frente de lá cual se hallaba 
el alcaide de Baracaldo D. Luis 
Alfonso Caño, quienes presen 
ciaron luego desde e! balcón 
del Ayuntamiento el desfile de 
los grupo;, participantes y una 
danza que realizó cada grupo, 
interpretando el nuestro ta de 
«Las Espadas» que fue rríuy 
aplaudida. 

Se nos informa por la Secre­
taría de! Grupo de Danzas Bur­
galesas, que ayer recibieron 
una carta comunicando que e! 
Grupo ha sido seleccionado pa­
ra participar en la fase final 
del X Festival Nacional de ia 
canción de primavera, que se 
celebrará en Alcázar de San 
Juan (Ciudad Real], el día 13 
del próximo mes de Julio. 

Enhorabuena. 

T R A B A J O S 

D E C A L I D A D 

G R A F I C O S 
DIARIO O h BURGOS 
San Pedro de Cardefla. 34 

Teléfono 20 73 58 

de la Legión [spanola 
Padre Hui 

M a d r i d (Cifra).—- « E l Pa­
dre H u i d o b r o r e t i ñ ió en s í 
las dos mayores nob l e z a s 
que se pueden ostentar en 
este M u n d o : l a de ser sacer­
dote y l a de ser soldado. 
S i r v i ó a E s p a ñ a en p r i m e r a 
l ínea , como sirven loa j e -
suitas y los l e g i o n a r i o s » , ha 
declarado e l alcalde de M a ­
d r i d , M i g u e l A n g e l G a r c í a 
Lomas, en la i n a u g u r a c i ó n 
del monumento a l que fue­
ra c a p e l l á n de la cuarta ban­
dera de l a L e g i ó n y que m u ­
r ió e l 11 de A b r i l de 1987 
en acto de servicio, en e l 
mismo lugar donde se ha 
er ig ido el monumento, e l k i ­
l ó m e t r o 8,600 de la autopis­
ta de L a C o r u ñ a . 

P r e s i d i ó e l acto e l min i s ­
t ro de l a G o b e r n a c i ó n y v i ­
cepresidente p r imero de l G o ­
bierno, J o s é G a r c í a H e r n á n ­
dez; e l c a p i t á n general de l a 
P r i m e r a R e g i ó n m i l i t a r , t e ­
n iente general A n g e l Cam­
pano L ó p e z ; e l 'presidente 
del Consejo de Estado. A n ­
ton io M a r í a de O r i o l y U r -
q u i j o ; el teniente g e n e r a l 
Rodr igo Cifuentes, inspec­
tor general de M o v i l i z a c i ó n ; 
e l general subinspector de 
la L e g i ó n , J i s é J i m é n e z H e n -
r iquez; e l gobernador c i v i l 
de M a d r i d , J e s ú s L ó p e z C a n . 
ció y e l alcalde de M a d r i d 
a l frente de miembros de l a 
C o r p o r a c i ó n . 

Ricardo Cardona, don Antonio 
García Martín, don Avelino 
García, don Miguel Revenga, 
don José Matesanz y don Teó-
duló Espino y alcalde de barrio 
don Máximo Gómez; 

Descubierto el fausto del he­
roico soldado, los gobernadores 
civil y militar depositaron una 
corona de laurel. 

A continuación, en ta iglesia 
parroquial fue oficiada una mi 
sa, a la que asistieron nume­
rosísimos fieles. Concelebraron 

el Santo Sacrificio ei vicario 
general de la diócesis don V I 
cente Proaño Gil; párroco de 
la feligresía don Sim'ón Diez y 
el coadjutor don Francisco Re 
ca. Al Evangelio, el. vicario ge­
neral pronunció una oración sa 
grada.. 

Concluida la solemne cere 
monia fue servida una copa de 
vino español a autoridades, in 
vitados y miembros de la Co 
fradía de San Juan Bautista 

(Fotos Fede). . 

E l S E Ñ O R 

DON SATURNINO BARON VIAN 
( V I U D O DE D O Ñ A A N G E L A A S E N JO ASENJO) 

Fal lec ió en el d ía de ayer, a los 'VO a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los 
Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Santidad 

Q. E. P. D , 

Sus hijos, d o ñ a Julia, don Teóf i lo , d o n V a l e n t í n , d o ñ a Teodora, don M á x i m o 
y d o ñ a M a r í a Cruz B a r ó n Asenjo; hermanos, d o ñ a Esperanza, d o ñ a M a r í a 
Paz, d o ñ a Vlc to r ina , d o ñ a Jacinta y don Teóf i lo B a r ó n ; hermanos po l í t i cos , 
don Carlos Bocos, don Moi sé s Montes, d o ñ a Julita Vallejo, d o ñ a M a r í a - l u z 

S a n t a m a r í a y d o n M i g u e l Alonso y d e m á s familiares 

A l part icipar tan sensible p é r d i d a , ruegan oraciones por el f inado y la asis­
tencia al ent ierro que t e n d r á lugar H O Y , a las C U A T R O de la tarde en ta pa­
r roquia de S A N S A L V A D O R (Capiscol), seguidamente el traslado de los restos 
al cementerio de San José , Actos de caridad por los que expresan su agrade­
cimiento . 

Vivía : San Juan de Ortega. 2 2 , I f i D . 
Burgos, 24 de Junio de 1975 

EL S E Ñ O R 

D O N J U L I O A L O N S O V I C A R I O 
Fal lec ió ayer, a los 52 a ñ o s de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos 

y la B e n d i c i ó n de Su Santidad 

Q. E . P. D . 

Sus resignados: esposa, d o ñ a Esperanza G u t i é r r e z del R í o ; hijos, Esperanza y 
Carlos; hija po l í t i ca , I n é s H o r t i g ü e l a ; nietos; hermanos. Da t ivo , Leonor, M i l a ­
gros y P l á c i d o ; hermanos po l í t i cos , Ruperta Ruiz , Ale jandro I tu r ra lde , T o m á s 

C o n t m a s y Amel i a S a n t a m a r í a ; t í o s , sobrinos, primos y d e m á s famil ia 
R U E G A N oraciones por el eterno descanso del alma del finado y la asis­

tencia a las honras f ú n e b r e s (corpore presente) que t e n d r á n lugar, H O Y , a las 
C U A T R O Y M E D I A de la tarde, en la iglesia parroquial de S A N LESMES. 
A B A D , seguidamente la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al cementerio de San J o s é , 
actos de caridad cristiana por los que anticipan su gra t i tud . 

Casa doliente; V i t o r i a , 51 . 
Capilla ardiente: Residencia Sanitaria. 

Burgos. 24 de Junio de 1975 

t 
E L S E Ñ O R 

ADOlfO Df AREIZAG A A B 
F a l l e c i ó - e n B i l b a u d d í a 2 2 d e J u n i o d e 1 9 7 5 

L E . F . D . 

L A E M P R E S A O C O N O R - 3 

R u e g a o r a c i o n e s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a 

B u r g o s , 2 4 d e J u n i o d e 1 9 7 3 

Martes, 24 de Junio de 1971 D I A R I O D E B U R G O S 



UNA LAPIDA ROMANA 
EN LA CATEDRAL DE BURGOS 

P o r J . L . U R I B A R R I 
(De la I n s t i t u c i ó n 

" F e r n á n G o n z á l e z " ) 

«ANEPA» PRESENTA LAS BASES 
DOCTRINALES DE SU PROGRAMA 

L o s C i r c u i o s J o s é A n t o n i o r e e u r r i r á n c o n t r a 

l a d e c i s i ó n d e n o a c e p t a r l a d e n o m i n a c i ó n d e 

F a l a n g e E s p a ñ o l a c o m o A s o c i a c i ó n p o l í t i c a 

S i t uac ión de la l áp ida . — (Foto V i r g i l i o Soto) 

Hace unos d í a s nos i n f o r ­
m a r o n que don Juan J o s é 
R o d r í g u e z Her r e ros h a b í a 
descubierto una estela fune­
r a r i a romana en l a Cate­
d r a l ; e l hecho era sorpren­
dente en s í y m á x i m e cuan-
do u n a vez comprobada la 
autent ic idad de m m i s m a 
v i m o s que se encontraba a 
l a a l tu ra de l a v is ta en p le­
na calle Diego Porcelo. 

Pero las sorpresas no que­
daron, a h i sino que p ros i ­
gu ie ron hasta aver iguar su 
procedencia, l o que e x p l i ­
caremos m á s adelante. 

Pasemos á l a d e s c r i p c i ó n : 
L á p i d a fune ra r i a de 0X44 me­
t ros a l tu ra y 0,40 de base. 
So ha l l a incompleta , fa l tan­
do par te do la d e c o r a c i ó n 
super ior y a l menos media 
l í n e a de l a par te in fe r io r . 
T a m b i é n ha sido recor tada 
en su par te derecha, f a l t an­
do e l asa de l a cartela, ope­
r a c i ó n esta ú l t i m a realizada 
para a j u s t a r í a a la pared ac­
t u a l . 

Presenta la e s c e n a dol 
« B a n q u e t e f u n e r a r i o » en la 
que so aprecia a l d i f u n t o 
sentado y con u n cuenco en 
l a mano; a l a derecha, s i r ­
v ien te por tando u n á n f o r a ; 
en t re ambos, mesa de tres 
patas rectas y por encima 
de l a mesa y dominando la 
escena u n creciente lunar . 

Debajo de esta escena, ins­
c r i p c i ó n en cartela con asas, 
letras de 0,03 metros d© a l ­
to que t r ansc r ib imos : 

A M B A T A E 
V E N I A E N A E 
V A L E R I :CRES 
C E N T I F A N X I L 

( L a L final puede m u y 
bien ser I ) 

E n l a par te super ior apa­
rece pa r t e de una decora­
c i ó n formada por doble f u ­
n í c u l o y otros restos deco­
ra t ivos de dif íc i l i n t e rp re ­
t a c i ó n . 

L a escena de l « b a n q u e t e 
f u n e r a r i o » es m u y frecuen­
te en las representaciones 
funerar ias b u r g a l e s a s d e 
é p o c a romana apareciendo 
este m o t i v o a l menos en 44 
ocasiones. Sobre este tema 
se ha realizado u n estudio 
por L . P. Fuster, i n t en tan ­
do establecer una c r o n o l o g í a 
a p a r t i r de la e v o l u c i ó n del 
m o b i l i a r i o — n ú m e r o y f o r ­
mas de las patas de l á s me­
sas, a l tu ra de l respaldo de 
l a si l la, etc. 

E l cognomen A M B A T V S 
(a, ae) aparece en nuestra 
p rov inc ia en 21 ocasi o n e e. 
Responde a l nombre A M -
B A T V S a l cel ta ambi-actos, 
palabra compuesta del p ro ­
verb io ido. m b h i ™ 'alrede­
dor ' y acto pa r t i c ip io de la 
r a í z ag— ' l levar ' , C f galo-
romano ambactus 'servidor*. 
Cf. got, andbaths, aaa, a m -
ba th ' servidor ' ( A L B E R T O S 
F I R M A T M , L . , « L a ono-
mast ica personal p r i m i t i v a 

Láp ida funeraria romana. — (Foto V i r g i l i o Soto) 

de H í s p a n l a Tarraconense y 
B é t i c a » ) 

E n cuanto a V E N I A N A E , 
s e g ú n M . L . Alber tos , es 
ej emplar. ú n i c o y e l rad ica l 
Venic— sea una f o r m a c i ó n 
h i p o c o r í s t i c a d e VOníca -
r u s — » e l que ama a su fa­
m i l i a » . É n t a l caso, estos 
nombres h i s p á n i c o s t e n d r í a n 
que ver con e l ide. uen— 
d e s e á r uenga p a r e n t e s c o , 
estirpe, f ami l i a ' ( A L B E R ­
TOS M . L ab. c i t . ) 

Sobre esta estela, las p r i ­
meras ^noticias s ü n de P . de 
Sandoval, « H i s t o r i a s de I d a -
cio„. de Isidoro. . . de Sebas­
tiano... de Sampiro.. . de Pe-
layo..., nunca hasta agora 
impresas. P a m p l o n a 1615, 
quien da cuenta de la exis­
tencia de esta l á p i d a j u n t o -
a la iglesia de San Pedro 
e l V ie jo (Ar lanza ) , Poste­
r io rmen te de el la se ocupan 
F l ó r e z , C e á n B e r m u d é z, 
H ü b n e r y . p o r ú l t i m o , 
A b á s e l o en su « E p i g r a f í a 
romana de la r e g i ó n de L a -
ra de los Infantes , Este au­
t o r loca l i zó u n f a c s í m i l en e l 
monaster io de Silos, que le 
p e r m i t i ó da r una descrip­
c i ó n © i n t e r p r e t a c i ó n correc­
tas pero, a pesar de sus 
m ú l t i p l e s pesquisas, no l o ­
g r ó localizar la misma, que 
se hal laba donde menos se 
p o d í a uno i m a g i n a r : en l a 
catedral burgalesa. 

Es m e r i t o r i o por par te 
de A b a s ó l o , que teniendo va­
rias interpretaciones ( C e á n 
Bermudez, M o r e z H ü b n e r , 
etc.) haya ido a escoger la 

que a nuest io j u i c i o es la 
correcta. 

L a h i s to r ia de la, estela la 
podemos reconst rui r de l a 
s iguiente manera : en caliza 
de H o n t o r i a se hace una l á 
pida e n é p o c a romana para 
conmemorar una d e f u n c i ó n 
é s t a se ejecuta a l gusto de 
lo que viene d e n o m i n á n d o s e 
« e s c u e l a de L a r a de los Itv 
f a n t e s » . 

Para la c o n s t r u c c i ó n de l 
convento de Ar l anza se u t i 
l izó esta l á p i d a f o r m a n d o 
parte de sus muros , para fin 
cajar la bien se c o r t ó e i n u 
t l l izó uha par te de la mi sma 
Desaparece de Ar lanza en 
é p o c a que e l c o n v e n t ó se 
encuentra a r ru inado y con 
m o t i v o de tener que cerrar 
u n vano de la Catedral s 
empot ra la" misma formando 
par te del m u r o t a l y corn 
ahora se encuentra. 

E n c o n c l u s i ó n , pode m o 
decir que se t r a t a d e ' u n i m 
por tante descubrimiento 
de que se ha podido recu 
perar u n documento de i n ­
est imable valor que se daba 
por perdido y que puede dar 
l u g a r t rabaj a n d o con e l 
o r i g i n a l a la vis ta , a u n buen 
estudio que con t r ibuya a u n 
m e j o r conocimiento de la 
r o m a n i z a c i ó n en t ierras bu r 
galesas. 

Esperamos y conf l a m o 
que este impor t an t e m ó n u 
m e n t ó c u l t u r a l encuentre 
u n mejor destino que e l ac 
t u a l y que a ese logro con 
t r i b u y a n estas l í n e a s . 

Madrid (Logos). — «Hacemos 
una llamada pública a quienes 
entienden, con buen sentido po­
lítico, que la convivencia nacio­
nal no se funda ni en la inmovi­
lidad ni en la ruptura, sino en 
la evolución coherente , con las 

rcunstancias de la sociedad, 
en la construcción inmediata de 
un presente que, sin ignorar el 
pasado, mire al porvenir, ante 
el que manifestamos nuestra 
confianza», dice una de las ba­
ses doctrinales del programa de 
la Asociación política Anepa. 

El programa doctrinal ha sido 
facilitado hoy en el transcurso 
de un almuerzo con los infor­
madores, al que ha asistido 
D. Leopoldo Stampa Sánchez, 
presidente de Anepa. 

Anepa, Asociación política, 
proclama la unidad nacional co­
mo indiscutible, y una adecua­
da descentralización administra­
tiva, as í como el respeto a los 
derechos fundamentales de la 
persona humana. Igualmente pro­
clama la independencia de los 
tribunales, y acepta la Consti­
tución, considerando que la In­
terpretación de ésta debe ser 
flexible y se ha de hacer des­
de su propio espíritu. Añade que 
la Constitución es suceptlble 
de modificación a t ravés de su 
propio orden institucional. 

Anepa se declara monárqui­
ca, al proclamar su adhesión a 
la Institución monárquica y al 
Príncipe de España, D, Juan 
Carlos de Borbón. Por lo que se 
refiere a la libertad y estado de 
derecho, agrega en sus bases 
doctrinales que las actuaciones 
de la autoridad deben estar so­
metidas, en todo caso, a las 
normas jurídicas y sus extrali-
mitaciones deben ser corregidas 
por los Tribunales de Justicia, 

Por lo que se refiere al or­
den social, propugnan la refor­
ma del sistema tributario, de la 
empresa, del espacio rural, de 
la política agraria, de la plani­
ficación social y económica y 
el perfeccionamiento de la Or­
ganización Sindical, as í como 
el acceso de los españoles a la 
educación y los bienes cultu­
rales sin discriminación alguna. 

En cuanto a las Fuerzas Ar­
madas, estiman qfie deben ser 
potenciadas y estimuladas cuan­
to sea preciso, y manifiestan su 
deseo de que se atienda a su 
modernización. 

Consideran necesaria la parti­
cipación política de la juventud, 
proclaman la independencia de 
la Iglesia y el Estado, y en po­
lítica exterior reivindican Gi-
braltar, apoyan la integración 
de España en Europa, las rela­
ciones con Iberoamérica y es­
timan que las relaciones de 
España con ¡os Estados Unidos 
no deben hipotecar ios intere­
ses nacionales. 

Finalmente, agrega Anepa que 
somos conscientes de la tras­

cendencia del momento actual, 
preparador de un tránsito que 
necesariamente ha de verificar­
se, y en el que e! principa! pa­
pel ha de desempeñarlo e! pue­
blo español. 

FALANGE ESPAÑOLA 
DE LAS JONS 

Madrid (Legos). — «Estamos 
esperando la notificación oficial 
para presentar el recurso ante 
el pleno del Consejo Nacional», 
ha manifestado a «Logos», don 
Diego Márquez Horrillo, uno de 
los promotores de la Asociación 
política Falange Española de las 
Jons, recientemente rechazada 
por la comisión permanente del 
Consejo Nacional por utilizar tal 
denominación, ya que se con­
sidera patrimonio del Movimien­
to, 

La decisión de recurrir fue 
adoptada en una reunión man­
tenida por íos «Círculos José 
Antonio» e? pasado sábado. -A 
partir de la notificación oficial, 
agregó el Sr. Márquez Horrillo, 
ténemos quince días para pre­
parar el recurso». 

Según el Sr. Márquez Horrl-
lio no se ha planteado todavía 
la posibilidad de adoptar otro 

nombre. Parece que sería muy 
probable en caso de que el ple­
no del Consejo desest imará el 
recurso. 

ESCRITO AL MINISTRO SOUS 
Madrid (Legos). — Doña Julia 

de Comingues, doctora en De­
recho, ha dirigido una carta al 
ministro secretario general del 
Movimiento, D. José Solfs, so­
bre la nulidad que ella defien­
de de la ley de bases de la 
Ley Orgánica de la Justicia. 

Sobre este mismo tema, la 
firmante se ha dirigido ya al 

presidente del Gobierno, al Con­
sejo Nacional, al presidente de 
las Cortes, a las Cortes y al 
Jefe del Estado, 

Dice doña Julia de Comingues 
que los votos por los que se 
aprobó la citada ley eran insu­
ficientes y solicita, por lo tan­
to, que el Gobierno declare su 
inconstituclonalidad. 

Ahora se dirige sobre el mis­
mo tema al Sr. Solís, con mo­
tivo de las palabras que és te 
pronunció en su toma de pose­
sión, invitando al diálogo .polí­
tico de gran amplitud y apertura. 

NICOLAS CORREA. S. A. 
F A B R I C A D E M A Q U I N A S - H E R R A M I E N T A S 

N E C E S I T A P A R A D E P A R T A M E N T O C O M E R C I A L 

S E C R E T A R I A 
Con experiencia de tres a ñ o s . 

Ampl ios conocimientos de Ing lés , hablado y escrito. 

Se va lo ra rá conocimientos .de otros idiomas. 

Las solicitudes a c o m p a ñ a d a s de detallado historial 
profesional y pretensiones e c o n ó m i c a s , deben dir igirse 

al A P A R T A D O 218. BURGOS. 

(R. O. C. 14.088) 

NUEVAS TARIFAS 
PUBLICITARIAS EN TV E. 

ü n anuncio de 20 segundos 
cos tará 590.000 pesetas en la 
hora de mayor audiencia 

Madrid (Logos). —• 590.000 
pesetas por 20 segundos en Te­
levisión Española pagarán los 
anunciantes en la hora óptima 
para la publicidad en TVE., que 
se Juzga es las 22,15. Hasta 
ahora pagan 122.000 pesetas 
menos por los veinte segundos. 
El aumento de precios en algu­
nos espacios télevisivos es muy 
sensible, especialmente en las 
21 hasta las 23 horas. Los pre­
cios por los anuncios de 20 se­
gundos serán los siguientes 
(entre paréntesis señalamos los 
precios vigentes en el momento 
actual): 425.000 pesetas a las 
21 horas (352.000); 525.000, a 
las 21,30 (400.000); 590.000 a las 
22,15 (468.000), y 525.000 a las 
23 (420.000). Estos precios, á 
estas horas serán invariables 
para todos los días de fa se­
mana; mientras que en el resto 
del horario de programación 
habrá tres tipos de tarifas, se­
gún los días de la semana: de 
lunes a viernes se mantendrán 
los precios actuales y se au­
mentarán para los sábados y 
domingos. La norma actual es 
que no hay diferencia entre los 
distintos días de !a semana. A 
partir, pues, del primero de 
Enero de 1976, la hora más ba­
rata para anunciar en Televi­
sión Española, seguirá siendo, 

las 19,15, que de lunes a vier­
nes costará —siempre en espa­
cio de 20 segundos—, las 60.000 
pesetas que cuesta actualmen­
te, que aumentará a 75.000 pe­
setas los sábados y a 175.000 
tos domingos. Otra hora más 
barata es las tres de la tarde: 
152.000 pesetas de lunes a vier­
nes; 175.000 los sábados y 
225.000 los domingos, 

1,83 tarifas tendrán, con e! 
nuevo sistema, un descuento 
del 20 - por ciento durante el 
mes de Enero, y de un 30 por 
ciento en Julio y en Agosto, 

En Televisión Española deja­
rán de percibir unos 200 millo­
nes de pesetas al año cuando 
a partir del primero de Enero 
desaparezca el 10 por ciento de 
derecho de reserva que viene 
cobrando ahora. En cambio, las 
anulaciones pagarán, en vez del 
5 por ciento actual, un 10 por 
ciento. 

En los últimos cuatro uños, 
la producción total obtenida ppr 
TVE fue la siguiente: en 1971. 
3.931.100.000 pesetas; en 1972, 
4.868.300.000 pesetas (lo que su­
pone un aumento de un 23,3 
por 100:; en 1973, 6.019.000.000 
(23,8 por ciento de aumento^ 
y en 1974, 7.110.000.000 (con un 
aumento del 18,2 por ciento). 

S E NECESITA 

P A S T O R 
B U E N S U E L D O 
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PRIMERA CORRIDA D E L A S F I E S T A S 

UNA m PARA MANOLO CORTES Y M ñ TORRES 
A l t e r n a t i v a s d e A v e l i n o d e l a 
F u e n t e y S e b a s t i á n C o r t é s 

D E L 

Noble y pastueño encierro de Flores Albarrán 

A l f i n a l s e c e l e b r ó e l d e s e n j a u l e d e l a s c o r r i d a s d e l a f e r i a 

Si, como dice el adagio, «por Del lado artíst ico tenemos que 
las vísperas se conocen los destacar la segunda faena de 
santos», la primera corrida de Manolo Cortés al toro «Diabll-
nuestras fiestas mayores, cele- lio», n." 21, lidiado en cuarto 
brada el pasado domingo en el lugar. El diestro sevillano nos 
coso taurino de «El Plantío», recreó con una faena cimenta­
ba dejado buen regusto de boca, da casi toda ella sobre la mano 
No es que en el festejo abunda- izquierda, con seHes de natura 
ran las notas de excepcional re- les largos, templados y lentisi-
lieve, pero el público —muy es- mos, que rubricó con los pases 
caso por cierto— se lo pasó dis- de pecho, todo en un palmo de 
traído, que es lo que busca el terreno. Mejor no se puede to-
aficionado, cuando acude a la rear al natural. Tuvo esta faena 
plaza. el complemento de varias serles 

i A esa satisfacción del público de pases en redondo, también 
contribuyeron, en gran medida, toreríslmos y algunos pases por 
las peleas de los seis toros de alto con los consabidos ador-
Flores Albarrán, con trapío, gor- nos y desplante. El público se 
dos y en general bien armados entusiasmó con la verdad y be-
de cabezas, que además resul- Heza del arte de este buen te­
taron de una nobleza suprema rero, que al entrar a herir se-
por su clara embestida. PiVnero, ñaló dos pinchazos en io duro 
segundo, tercero y cuarto, so- para terminar cobrando una es-
bresalieron, desento n a n d o ei tocada hasta la guarnición, lo 
quinto, que acabó defendiéndose que valió la concesión de una 
y con corta arrancada y el últi- oreja, con la que dio dos vuel-
mo que, mal picado y lidiado, tas a la redonda. Faena de gr^in-
terminó descompuesto. El cuar- des méritos la que dibujó Ma­
to fue un toro de antología de nolo Cortés, el día 22 en el 
esos con los que sueñan los ruedo burgalés. 
toreros para armar un «taco.» 

gordo y justamente fue aplau- Hemos de decir que en su 
dido en el arrastre, io mismo primero estuvo Cortés aseado, 
que el primero y segundo. En P61"» sin la entrega que de él 
general un triunfo para el ga- cabía esperar, porque el toro 
nadero, cuyo mayoral dio al f l - también fue noble y claro para 
nal la vuelta a la redonda, con la muleta. La faena fue ¡aleada 
extremada benignidad. Pesaron por la música pero careció del 
ei> vivo los astados, por orden debido sosiego, aunque abunda-
de lidia, 470, 510, 520, 512, 507 ra en pases, adornos y floritu-

L A S C O R R I D A S 
D O M I N G O 
L e ó n (Logos). — Pr imera 

de fer ia . Toros de Samuel 
Flores, desiguales, a pesar 
del cambio apresurado que 
se e f e c t u ó en el lote t r a í d o 
e n el p r i m e r momento a 
L e ó n . Tres cuartos de en ­
trada. E l gobernador c i v i l 
v i s i tó el coso e l d í a an te ­
r i o r a l a f e r i a y c o n m i n ó 
a l ganadero a cambiar los 

C r ó n i c a d e n u e s t r o r e d a c t o r t a u r i n o C H A M A R I L E R O toros, bajo amenaza de sus-
• . . • ^ • p e n s i ó n de l a cor r ida . Ave-

"" i l i no de l a Puente, que t o m ó 
La a l t e rna t iva de manos de 
" P a q u i r r i " , t r i u n f ó en sus 
dos enemigos y en ambos 
fue premiado con una ore­
ja . " P a q u i r r i " e s c u c h ó ap lau­
sos en uno y pitos en el otro. 
J o s é M a r í a Manzanares fue 
aplaudido en su p r i m e r o y 
dio la vuel ta a l ruedo en el 
quin to . 

—Alicante .— Segunda co­
r r i d a de l a fer ia de San 
Juan . Toros de Torres t re -
11a, de A l v a r o Domecq, que 
d ieron buen Juego. E l q u i n ­
to fue re t i rado por cojo y 
sus t i tu ido por o t ro de Juan 
M a r í a P é r e z Tabernero, a l 
que a su vez s u s t i t u y ó otro 
de Santos Calache, manso, 
S e b a s t i á n Cor t é s , que t o m ó 
l a a l t e rna t iva de manos de 

A Y E R , EN' B A D A J O Z 

Badajoz.— Corr ida de f e ­
r i a . Toros de Juan Pedro 
Domecq, b ien presentados. 
Paco Camino, d iv i s ión de 
opiniones en su p r i m e r o y 
ovac ión , p e t i c i ó n de oreja y 
saludos en el otro. Rafae l 
de Paula, e s c u c h ó pi tos en 
su p r imero y palmag en e l 
quinto . " N i ñ o de l a Capea", 
silencio en uno y dos orejas 
y vuel ta en el ú l t i m o . — ( C i ­
f r a ) . 

E N A L I C A N T E Y 
A L G E C I R A S 
Alicante.— Tercera de fe ­

r ia , con m á s de tres cuar-
; tos de entrada. Toros de 
Juan Pedro Domecq que d ie­
r o n buen juego excepto e l 
cuarto. " P á q ü i M ^ j - o v a c i ó n 
y p e t i c i ó n de oreja en su 
p r imero y aplausos en e l 
cuarto. Angel Te rue l , ova­
c ión y p e t i c i ó n de oreja en 
el segundo. O v a c i ó n , u n a 
oreja y vuel ta a l ruedo e n 
el qu in to . Papo; Alcalde, 
ovac ión y p e t i c i ó n de oreja 
en el tercero. E n . el ú l t i m o , 
g ran o v a c i ó n dos orejas, 
p e t i c i ó n de rabo y vuelta, a l 
ruedo a hombros. 

—Algeciras.— Segunda co­
r r i d a de feria . Toros de M a ­
nuel Alvarez G ó m e z , b i en 

Paco Camino, , r ea l i zó en el presentados, m u y bravos y 
que a b r i ó plaza u n a faena nobles. A l qu in to se le d io 
t o r e r í s i m a y completa, que l a vuel ta a l ruedo. Prancis-
fue p remiada con las dos co Ruiz Migue l , ovac ión , pe-
orejas de su oponente. E n t i c i ó n de oreja y vuel ta en 
e l ú l t i m o fue ovacionado y el que a b r i ó plaza y una 
sacado a hombros, en u n i ó n oreja y vuel ta en el cuar-
de D á m a s o G o n z á l e z . Paco to . A n t o n i o J o s é G a l á n , 
Camino, e s c u c h ó ovaciones ovac ión , p e t i c i ó n de ore­
en sus dos toros y s a l u d ó Ja y vuel ta en su p r imero 
desde el t e rc io , . D á m a s o y gran ovac ión , dos orejas, 
G o n z á l e z obtuvo u n t r i u n f o , p e t i c i ó n de rabo y dos v u e l -
completo en ambos toros y tas a l ruedo en el qu in to . 

y 505 kilos. 

D E A R T E 
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ras. Con la espada empleó Cor­
tés tres pinchazos, estocada de­
lantera y atravesada para atro­
nar al segundo golpe con la cru­
ceta. Silenciaron su labor, escu­
chándose algunos aplausos. 

Rafael Torres, que se presen­
taba en nuestra plaza, dejó buen 

Los tres diestros que integraron el cartel de la p r i ­
mera corrida de las fiestas, dialogando en el patio 
de cuadrillas antes de comenzar el festejo. De iz­
quierda a derecha, Rafael Torres, Julio Robles y 

Manolo C o r t é s . — (Foto FEDE) 

fue premiado con tres ore^ 
jas y u n rabo. 

Se celebraron t a m b i é n co­
r r idas en las plazas de " V i s ­
t a Alegre" ( M a d r i d ) , " M o ­
n u m e n t a l " (Barcelona), M á ­
laga, Vinaroz, Pa lma de 
Mal lo rca , Gerona, Algeciras 
y Figueras. Este f e s t e j o fue 
de rejoneo. 

Destacaron los t r iunfos 
obtenidos por los s iguien­
tes diestros: 

E l rejoneador J o s é Sa-

J o s é M a r í a Manzanares, ova^ 
c ión, una oreja y vuel ta en 
uno y ' ap l ausos en el ú l t i ­
mo,— (C i f r a ) , 

D E L D I A 21 D E J U ­
N I O A L 5 D E J t Í L I O 

Horas de visi ta 

Laborables, de 12 a . 2. 
y de 6 a 9 

Festivos, de. 13 a 3 . 

E N T R A D A L I B R E , • • 

recuerdo, como torero decidido, hachazos por los dos pitenes y se herir empleó dos pinchazos", un m u e í L u p i (una oreja) y 
pinturero y no exento de arte, ios ponía en ¡a yugular. Trasteó njetisaca, media arriba y por Enr ique P a t ó n (una oreja 
que no regatea esfuerzos para con p0rfía eí diestro sevillano fin descabello al segundo golpe, en cada to ro ) , en Barcelo-
complacer al público. Manejan- y optó por la brevedad, con la cuando el tiempo rondaba ya la na ; J o s é L u i s Parada (Una 
do el capote le imprime alegría comp|acencia ¿e\ público. Un cuenta reglamentaria para el oreja) y " C u r r o " V á z q u e z 
y gracia a los lances. En su pri- pinchazo sin soltar, una estoca- «tararí». Al retirarse entre ba- (una ore ja) , en "Vi s t a A l e -
mero, un toro noble y codicioso ¿a entrando con compromiso y rrera^ hubo silencio en la plaza, gre"; A n t o n i o G a r c í a " U t r e -
que se dejó pegar en la prime- cuatro golpes de descabello tu- pero e l público, complacido pOr r i t a " (una oreja) Manolo 
ra y única vara, dibujó un quite v0 qUe emplear para dejar para el resultado general de la co- O r t í z (dos orejas) y J o s é 
por chicuelinas salerosas y se ej arraStre a este toro de Flores rrida, despidió a los tres tore^ Ortega (una oreja) en M a ­
gano muchos aplausos. Moles- Albarrán, que fue el garbanzo ros con aplausos. laga. Estos tres diestros fUe-

negro del lote. Acertada la labor presidencial r o n sacados a hombros. M i -
El tercer espada del programa del comisario jefe de Policía, gUei ]y[árqUez (Unia oreja en 

era Julio Robles, que vino a '. D. José Pérez Franco. Desastro-
sustituir al mejicano Eloy Ca- sa actuación del peonaje, que 
vazos. Su primer enemigo fue no acertó a clavar un buen 
un toro bravo y pastueño, al par. Y brevedad en la duración 
que toreó con mando en los del festejo, 
lances de recibo. Brindó su pri­
mera faena, como sus compa- DESENJAULE DE LAS CORRIDAS 
ñeros de cartel, a la plaza e 

tado por el viento hilvanó una 
faena variada en el centro del 
ruedo, en la que usó de los 
pases sobre ambas manos, ado­
bados con klquirikíes, cambios 
de muleta por la espalda, giral-
dillas y toda clase de adornos, 
todo con gracia y. constante por­
fía. Después de señalar dos 
pinchazos cobró una estocada 

A N 

T E A T R O 

•—HOY— 5 1 5 , 7'45 y 10'43 
4 U N I C O S D I A S 
L A G R A N D I O S A 
R E P R O D U C C I O N 

A H O R A , E N T O D D - A O 
COLOR Y S O N I D O 

E S T E R E O 

ligeramente caída y le otorga- instrumentó una faena volunta- Después, se celebró en el 
ron una oreja, para recorrer 
triunfalmente el anilló, recogien­
do y devolviendo prendas y re­
galos. 

TEATRO ARGENTINO 
I N S T A L A D O E N L A F E R I A 

Próiifflo viernes, 27, a las 11 noche 

riosa, pero demasiado movida, propio ruedo y a la vista del 
que careció de ligazón j r mando, público, desde los camiones-
aunque la porfía del torero fue- jaulas y mediante el empleo 
ra evidente. Mató de un pin- de una adecuada rampa, de los 

En su segundo varió bastante chazo y estocada que provocó tres encierros de Antonio Pérez 
el panorama. Comenzó lancean- derrame, y entre ovaciones, de San Fernando, José Luis Os-
do con apreturas al de Flores mientras unos pedían la conce- borne y Alberto Cuphal Patricio, 
Albarrán, para irle ganando te- sión de la oreja, dio la vuelta que serán lidiados en la feria, 
rreno y en quites se lució en ai ruedo, contrariado. Todo se hizo con brevedad y 
un quite gracioso por chicueü- Ai toro que cerró plaza, alto no hubo qué registrar incidente 
ñas, que remató con una larga de agujas y velete, le tomaron alguno, aunque ai principio, la 
cordobesa, hoy en día tan poco mucho respeto los subalternos, reiterada negativa de un toro 
en uso. La faena la brindó a! Robles, mostrándose más de- de AP en su paso a los corra-
gobernador civil de la provincia, cidido, sacó cuatro lances supe- les, sin seguir a los cabestros, 
pero se encontró con un toro de rieres, rematados con media ve- nos hizo temer una prolonga-
embestida incierta, que tiraba roñica. Mal picado el toro, Julio ción nocturna del espectáculo.^ 

volvió a lucirse en un quite por De las tres corridas, la de J0&® L/ara y Eladio Pe-
verónicas lentas y toreras. El Osbome es la que llamó más ralvo, e n la plaza " M o n u -
de Flores Albarrán llegó muy la atención. Está muy bien pre- m e n t a l " de M a d r i d , E l p r i -
crudo a la muleta y Robles |e sentada, tiene trapío y é s muy mero s u f r i ó u n puntazo en 
toreó sobre ambas manos, con pareja. Las otras dos son más e l muslo izquierdo y diyer-* 
más voluntad que acoplamiento, desiguales, en volumen y ca* sas lesiones, de p r o n ó s t i c o 
dejándose enganchar la mulé- bezas, pues hay toros con muy reseryado y Peralvo una .be ­
ta y usando del paso a t rás en poca cara. Los aficionados co- r i da en el muslo izquierdo, 
otras ocasiones, aunque el üíbli- mentaron ampliamente la pro­
co jaleara muchos de los molí- sentaclón de los tres encierros 
netes, giraldillas y adornos de que pasaron pronto a los corra­
que usó al final. A la hora de les, 

cada t o r o ) , " C u r r i l l o " (tres 
orejas) y Paco Alcalde (una 
oreja) , en Vinaroz; Pedro 
M o y a " N i ñ o de l a Capea" 
(tres o r é jas . y salida a h o m ­
bros, en Algeciras; Sebas­
t i á n Palomo Linares (tres 
orejas), en Palma de M a ­
l lo rca ; el rejoneador " C u ­
r r o Bedoya (una oreja) en 
Figueras; log rejoneadores 
Eduardo Torres "Bombi t a " . 
Lu is A r r o n z y Rafael G u ­
t i é r r e z Campos (una oreja 
cada u n o ) , G u t é r r e z Cam­
pos y A r r a n z (dos orejas y 
lu í rabo, compart idos)" y 
" B o m b i t a " y Pedro Ge l i 
(una oreja compar t ida) , en 
Gerona. 

E n los festejos n o v i l l e r a 
les, m u y abundantes duran­
te í a jornada , resul taron 
heridos: 

PRESENTACION 
¡SOLO POR S I E T E D I A S ! 

( M A Y O R E S 18 A Ñ O S ) 

de diez c e n t í m e t r o s de 
t e n s i ó n , de p r o n ó s t i c o me 
nos grave. — (Resumen de 
" C i f r a " y "Logos").. 

A DÓNDE VA VD. ESTAS FIESTAS? 

UN DESUNO 

m r n m m 

ssmmm Wmmmm 

WU4AVKUON* COLO» 0!t l.WjOi 

Pos granujas s i m p á t i c o s y 
endurecidos. 

Dos profesionales de la , • 
violencia y el c r i m e ü 

Dos candidatos a la borca 
•••• * • • * 

L A S U P E R A C I O N D E U N 
G E N E R O : E L W E S T E R N 

(Mayores 1* a ñ o s ) 
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• S U C E S O S • 
M a d r i d (C i f r a ) .— D u r a n t e e l rescate de los c a d á v e r e s . 

«I pasado f i n de semana ee Loa t r ipulantes de l a a v í o -
h a n regis t rado en las ca r re - neta, que se encontraban jen 
teras e s p a ñ o l a s 17 accidentes avanzado estado de descora-
de t rá f ico , en los que resu l - pos i c ión , son : Claude P r i r r e 
í a r o n muer tas dieciseis per - Lampench , Lembras T o r -
sonas, s e g ú n c i ñ ' a s p rov i s io - pede Pase y C h r i s t i a n n e 
nalea de l a Jefa tura cen t ra l Faure . 
de T r á f i c o . 

E l s á b a d o , d í a 21, hubo 
once acc iden tes , c o n d i e z 
muer tos y once heridos gra­
ves y e l domingo ocur r i e ­
r o n seis accidentes, con igua l 
n ú m e r o de muer tos y dos 
heridos graves. 

D O S M O N T A Ñ E R O S L O ­
C A L I Z A R O N U N A A V I O ­
N E T A D E S A P A R E C I D A 
E N M A Y O v 

M a d r i d (Cifra) .—Dos m o n ­
t a ñ e r o s loca l izaron ayer, en 
L a Pedriza, l a avioneta f r a n ­
cesa N o r d 1101-PB^LYV, que 
d e s a p a r e c i ó e l pasado 20 de 
M a y o en vuelo Cuatro V i e n ­
tos B i a r r i t z . 

Los m o n t a ñ e r o s , que reco­
r r í a n la zona de l a l oma del 
Plandarco, en t re Cabeza de 
H i e r r o y e l Puer to de M o r -
ouera, d i e ron aviso a l a Cruz 
R o j a y a l a Guard ia C i v i l . 
Inmedia tamente se o r g a n i z ó 

B O M B E R O H E R I D O E N 
A C T O D E S E R V I C I O 

Sevil la (Logos).— U n v i o ­
lento incendio, que se i n i c ió 

E M P R E S A C O N SEDE E N 
M A D R I D 

N E C E S I T A 

Representante 
A C O M I S I O N 

Para a r t í c u l o s de identifica­
c ión , mareaje, publ ic idad y 
d e c o r a c i ó n en sectores: I n ­
dust r ia l , publ ic i tar io y ce­

r á m i c o . 
B U S C A M O S un agente l ibre 
a ú n representando otros pro­

ductos y con a u t o m ó v i l . 
Escribir enviando " c u r r i c u ­
l u m vi tae" a l Apartado 40. 

G E T A F E (Madr id ) 

a las siete de la m a ñ a n a y 
so p r o n l o n g ó hasta l a una 
de la tarde, h a destruido una 
f á b r i c a de confecciones en 
la calle Clavel l ina . Pa ra ex­
t i n g u i r e l fuego a c u d i ó ca­
s i todo e l parque cen t ra l de 
bomberos. A l parecer e l s i ­
n ies t ro se d e b i ó a u n cor to­
c i r cu i to . 

E l bombero, M a n u e l Z u r i ­
ta, cuando se encontraba en 
e l tercer piso, s u f r i ó s í n t o ­
mas de asf ixia y c a y ó a l a 
calle, por lo que sufre h e r i ­
das de gravedad. Fue t ras­
ladado a l centro de t r auma­
t o l o g í a , donde q u e d ó in t e r ­
nado. 

A u n q u e se l o g r ó con t ro la r 
el fuego, fueron evacuados 
los vecinos de las casas co­
l indantes . 
A T A C A D O Y M U E R T O 

P O R U N C E R D O 
M u r c i a (Logos).— G i n é s 

C a r r i l l o Noguera , de 40 años , 
vecino de Algezares ( M u r ­
cia) , con domic i l io en e l ba­
r r i o Las Ranas, fue atacado 
y m u e r t o por u n cerdo de 
su propiedad. 

G i n é s , como todos los d í a s , 
fue a dar de comer a los 
cerdos que t e n í a pcira en­
gorde, cuando uno de ellos 

se a b a l a n z ó sobre ¿1 y le 
p rodu jo u n a impor tan te l e ­
s i ó n en e l t ó r a x , que le cau­
s ó l a muer te . U n vecino que 
o y ó los gr i tos d e l s e ñ o r Ca­
r r i l l o a c u d i ó a pres tar le ayu­
da e inmedia tamente le con­
dujo en a u t o m ó v i l a u n hos­
p i t a l , donde i n g r e s ó c a d á ­
ver . 

E l an ima l que le c a u s ó la 
muer t e es u n cerdo de c r i a 
y nadie sabe c ó m o se p rodu ­
j o e l ataque, a l encontrarse 
solo e l s e ñ o r Ca r r i l l o en e l 
rec in to de los animales. 

A R R O L L A D O S P O R E L 
T R E N 

Sitges, Barcelona (Cif ra . 
Sitges, Barcelona ( C i f r a ) . 

y o tras dos heridas, a l ser 
arrol ladas por u n t r e n cuan­
do atravesaban la v í a f é r r e a . 

Los artistas J o s é Soto Pe­
ñ a y Rosar io Soto P e ñ a , do ­
mic i l iados en e l Pasaje Car-
bonel l , de Sitges, y o t ro que, 
a l parecer, se l lamaba Juan , 
t rabajaban en la sala de fies­
tas «Los T a r a n t o s » , de esta 
v i l l a y sufr ieron e l accidente 
a las seis y media de la ma­
ñ a n a , cuando cruzaban l a v í a 
f é r r e a y fue ron alcanzados 
por u n t r e n procedente de 
Barcelona con destino a p i -
camoixons. Los tres r e su l ­
t a ron heridos de d i v e r s a 
considex 'ación, pero e l l l a m a ­
do Juan fa l lec ió en San Pe­
dro de Ribas , a donde ha­
b í a n sido trasladados. 

S e a d m i t e S O C I O 
s e ñ o r a o s e ñ o r i t a que aporte 250.000 Ptas. y c o l a b o r a c i ó n 
personal para negocio en marcha m u y rentable. I n f o r m a r á 
Sr. Ruiz . A v d a . Eladio Perlado, n.0 4, 10.° A 

(Edificio Nicar ) 

"Newsweek" dice que 
Gaddafi ofreció dieciséis 
millones de dólares 
para que asesinaran 
a Anuar el Sadat 

Nueva York (Efe). — " E l di­
rigente libio Moammar Gadda» 
j i ofreció a George Habash, 
jefe del Frente Popular Mar-
xista para la Liberación de Pa­
lestina, dieciséis millones de 
dólares pam que asesinara al 
presidente Sadat", informa la 
revista "Neivsiveek" en su últi­
mo número. 

L a revista, que cita fuentes 
de la inteligencia egipcia,, aña­
de que Habash aceptó la ofer­
ta, pero no señala cuando fue 
hecha. 

"Si puedo llegar hasta el co­
razón de Tel Aviv, pueden fi­
gurarse lo sencillo que será ir 
a E l Cairo o Alejandría", res­
pondió Habash, según "News­
week" 

Esta información de la re­
vista "Newsweek" ha sido des­
mentida por el Frente Popular 
Marxista para la Liberación de 
Palestina { F P L P ) , en Beirut. 

E S u í a m e d i c a 

MAXIMO ORTII PEREZ A . R M GARCIA D o c t o r TORRES I L IA I M a n t e A b a j o R a m ó n L l ó r e n t e 
CIRUGIA Y TRAUMATO-

LOGIA. 
Calle Madrid, 10, 1.* 

Teléfono 205001 

José luis Riea Mea 
TOCOG1NECOLOGO 

Consulta, de 13 a 2 y de 4 » 6 
Vitoria. 21,1.» 

Teléfono 201865 

Alonso B a ñ n e l o s 
O F T A L M O L O G O 

Espolón. 2. — Teléf. S09349 

l i l i I l — M M ^ M — a — J M ^ M ^ S J , ^ 

MIGUEL CAMPO 
Del Isnalatorio Médico 

Colegial 
Consulta, de 12 a 2 

Tardes, horas concertadas 
Avenida del Cid, 3, 2.9 t> 

Teléfono 20520'? 

D r . M O V I I M C. 
J íEÜKOPSIQÜIATRIA 
ELECTKOENCEFALO-

GRAFIA 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, 8 
«Edificio Para), 1.» €3 

Teléfono 224922 

tlTt«WWÍÍM»«»l_J.IILLI.I,.._ ,;, BBMOBljM 

finge! Guerra García 
PULMON Y CORAZON 
Consulta» de 4*30 a 6,30 
Calatravas, 3, 3.o dereclia 

Teléfono 207275 

José M.a M a r i Iglesias 
Pedro Martín Iglesias 

MEDICOS 
ANALISIS CONICOS 
ELECTROFORESIS 
BACTERIOLOGIA 

Avenida Reyes Católicos, 10 
Edificio Estudio, 2.», B 

Horas de cousolta, de 10 a 2 
Sábados, de 10 a 1> 

Teléfono 221160 

ENFERMEDADES 
REUMATICAS 

APARATO LOCOMOTOR 
(Huesos, músculos y 

articulaciones) 
Onda corta — Radar 

Ultrasonidos 
Del Igualatorio Médico 

Colegial 
Calle Calera. 10, €.». A . 

Consulta, de 4 a 7 y horas 
concertadas. Teléf. 223459 

EDUARDO CABDERO 
R A D I O L O G O 

San Pablo, 22 
Teléfonos 206027 y 222187 

JAIME ESPARZA 
R. DE IRUJIILO 

PSIQUIATRA 
Director médico de los 

Servicios Psiquiátricos de l a 
Escma^ Diputación Pro­

vincial 
Horas ¡concertadas 

Avenida Reyes Católicos, 10 
escalera I H , ifi O. 

Teléfono 229852 

A. Valejo Villacampa 
MEDICO ESPECIALISTA 

MUSIS CUGOS 
San Pablo, 14, a » Tel . 204137 

H, Urbano Terrón 
TRAUMATOLOGIA, H U E ­
SOS Y ARTICULACIONES 

Consulta, de 1% a 1,30 
Plaza dé l a Cruzada, 1, S.», B 

Teléfonos 229819 y 221694 

Rodrígo de Sebastián 
losé 111.a de Sebastián 

M E D I C O S 
ANALISIS CLINICOS 

Vitoria, 46, 4.o, D . (Edificio 
Gasset). Teléfono 203789 

l o s é l u i s i nc i an 
CIRUGIA Y RISrON 

Consulta, boras a convenir 
Vitoria, 13. Teléfono 201878 

ESPECIALISTA N I Ñ O S 
Avenida del Cid, 6, S.', B 

Teléfono 205015 

M. Calvo Muflios 
A s m a s , Bnntyaiof», Corazft», 

Alergias respiratorias 
Vitoria, 27, principal 

Teléfonos 200212 y 225909 

F. J. SANZ AlVAREZ 
PUERICULTOR. RAYOS X 
ESPECIALISTA E N NIÑOS 

Consulta de I I a 2 
y horas convenidas 

Avenida del Cid, 36, 3.° 
Teléfono 227364 

CIRUGIA GENERAL 
CIRUGIA APARATO 

DIGESTIVO 
Horas concertada» 

Vi tor ia . 28. 6.a I . T L 206796 

] . L VIEJO 
Enfcmedades del Apfttsfo 

,í*cspíratori© 
Sanjurjo, 1S, 2.*, © . 
Tels. 202032 . 202297 

Médico mi l i ta r diplomado 
CORAZON Y PULMON 

San Cosme, 2. Teléf. 

í k m Campaña S. IÑIGO 
CARDIOLOGO 

Horas concertadas 
Vitoria, n ú m . 46, 2fi A 

Teléfono 203165 

OCULISTA 
La ln Calvo. 17,1«. Tl f . 20992-3 

Optica Científica Burgalesa 
GRADUACION CIENTIFICA DE GAFAS 

Y LENTILLAS 
OPTICO DIPLOMADO COLEGIADO 

Avenida del Cid . 14. — Teléfono 2226(18 

E LASTRA PLAZA 
ANALISIS CLINICOS 

P L A Z A D E L A CRUZADA* 6 

TELEFONO 203412 

O P T I C A I Z A M I L 
W u a c i ó n gafas Técnicas modernas 

L A I N C A L V O . 2 8 

MEDICO DENTISTA 
Seaia Pastor, 14, 2.a, derecha 

Teléfono 228617 

MEDICO DENTISTA 
RAYOS x ; 

Vl to i ia , l i l . 1 J u a n 23011 

AGUSTIN R I V A S 
PARTOS, ENFERMEDADES 
Y CIRUGIA D E L A MUJER 

Avenida del Cid, 6, 5.o A 
Teléfono 203832 

TRAUMATOLOGIA, H U E ­
SOS Y ARTICULACIONES 

Consulta, de 12,30 ai 2,30 
Queipo de Llano, 2, 4«, Izq. 
(Frente a Establecimientos 
Campo). Tels. 203900 y 204781 
y Clínica de San Juan de 

Dios, de 4 a 5.30 

fitelapfifl Garaze 
m m u m m m m 

MEDICO 
Especialista en parto» 

Ginecología; 
Consulta Clínica Cruz Roja 
Vi tor ia . 31. - Teléfono 203591 

M . A . M d c T e m m o ^ M-' Francés Gil 
DENTISTA 

Avenida Reyes Católicos, 16 
escalera segunda, 4.» B*. 

Teléfono 220862 

O i e d a C a r c e d o 
APARATO DIGESTIVO 

Y NUTRICION 
M E T A B O L I M E T R I A 

Análisis d ú d e o s — Rayos X 
Consulta, de 10 a l y 4 a 6 
"Vitoria. 20, 1.9 ™ T t 203667 

V. MATEOS OTERO 
CIRUGIA GENERAL 

Traumatología y Ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 y horas 

concertadas excepto sábados 
Avenida del Cid, 8, 2¿> 

Teléfono 206453 

JOSE A. NAVARRO 
ESPECIALISTA E N N I Ñ O S 

RAYOS X 
B e l Igualatorio M . Colegial 
Juan X X U I . 16, I.». Consul­
ta?, de 6 a 7. Horas conveni­

das, a l teléfono 220611 
Avenida Reyes Católicos 

Edificio Meysa, Escalera p r i ­
mera, 5.a, A . \ 

Clíniea CRUZ ROJA m . g.» - faria 
Servicio de chequeos médicos 

Director médico: 
JOSE LUIS ARIAS MARTINEZ M A T A 

P E D I A T R I A 
PUERICULTURA 

Consulta, dé 4 a 6 y horas 
convenidas 

Reyes Católicos, 16, segunda 
«soalerai Gfi F , « Tel . 228471 

MEDICINA INTERNA 
APARATO DIGESTICO 

RAYOS X 
Consulta de 10 a 1 y. 5 a 6,30 
Plaza de la Cruzada, 2, 3.° 

Teléfono 225446 

d. m m m m 

CIRUGIA D E L A MANO 
TRAUMATOLOGIA Y 

ORTOPEDIA 
Reyes Católicos, 10, 1,°, G 

Teléfono 223960 
Consulta de 12 a 2 

y horas concertadas 

Benigno Andrade loma 
MEDICO 

ESPECIALISTA E N A N A ­
LISIS CLINICOS 

Consulta, de 10 a 2 
Avenida del Cid, 14, 4.« A 

Teléfono 225545 

JOSE LLORENTE 
ESPECIALISTA E N NIÑOS 

RAYOS X 
Pedia t r ía y puericultura 

Consulta, de 5 a 7 
Avenida Cid, 3, 4.», L y M 

Teléfono 201594 

Alias Martínez Mata 
C A R D I O L O G O 

Avenida de los Reyes Cat ór 
lieos, 3. 2.2, E . 

T e l é f o n o 225148 
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Hoy comienza la inscripción 
para los campamentos júnior 
((Santa María la MayoD 

Habrá dos turnos campamentates 
A par t i r de hoy y hasta el E l programa campatnental 

p r ó x i m o d í a 5 de Julio po- es como sigue: 
d r á n formalizarse las inscrip- Primer t u rno . — Del 15 al 
clones para asistir al campa- 31 de Julio, part iendo de la 
m e n t ó j ún io r "Santa Mar í a piaza de ia Catedral para re-
la M a y o r " , organizado para gresar el d í a 31 , a las dos y 
mil i tantes j ú n i o r de A . C en media, 
edad comprendida entre los 
diez y d iec i sé i s a ñ o s y que se 
i n s t a l a r á en Regumiel de la 
Sierra, en t é r m i n o de " E l Va­
l l e " , para los chicos y en "Las 
Ventas" para las chicas. 

Segundo tu rno . — Del 31 
de Julio al 15 de Agosto. 

La C o m i s i ó n diocesana se 
reserva el derecho de admi­
s ión . 

CONTABLE T I T E A D O 

AMPLIA PARTICIPACION 
EN LAS ELECCIONES SINDICALES 

P a r a J u l i o s e r á n convocadas 

l a s de l a s f a s e s a n i v e l 

l o c a l , p r o v i n c i a l y n a c i o n a l 

C O N E X P E R I E N C I A , PRECISA E M P R E S A 
DE L A P R O V I N C I A 

Interesados escribir a la referencia: 
' C O N T A B L E " A P A R T A D O 140. BURGOS. 

(Oferta n ú m . 14.143) 

El ministro de Información 

presenta el anteproyecto 

de lev sobre el cine 
Madrid (Logosl. — El ministro 

de Información y Turismo, don 
León Herrera y Esteban, ha pre­
sentado ante ei Consejo Supe­
rior de Cinematografía el ante­
proyecto de ley del cine. 

Ei acto se ha celebrado esta 
tarde en el Palacio de Congre­
sos y Exposiciones del Ministe­
rio de Información y Turismo, 
con asistencia del subsecreta­
rio, don Manuel Jiménez Ouílez, 
y el director general de Cine­
matografía, don Rogelio Diez 
Alonso, 

Tras precederse á la apro­
bación del acta de la sesión 
anterior, se dio lectura a la 
nueva composición del Consejo, 
que Integran un total de 30 vo­
cales. 

A continuación, el ministro de 
Información y Turismo pronun­
ció un discurso en el que se 
réfirió a! nuevo anteproyecto, 
háciendo especia! hincaDié en 
que, contrariamente a lo que 
pudiera deducirse de alguna in­
formación de Prensa en el sen­
tido ; de que este proyecto, era 
ya el que se enviaba a l a s 
Cortes, se trata más bien del 
primer fruto de una labor, rea­
lizada por los servicios de es­
tudios de la dirección general 
de Cinematografía, 

A continuación, el ministro 
pidió a los destinatarios del 
éxito del anteproyecto una dis­
creta reserva resoecto de su 
contenido, que tiene un carác­
ter cambiante hasta que cris­
talice en proyecto de ley. 

Más adelante, destacó lo más 
importante del capítulo prime­
ro del anteproyector la libertad 
de expresión a través dé lí*. 
creación cinematográfica, s i n 
más limitaciones que las Im­
puestas por las leyes, la Crea-
creación del Centro español del 
cine como organismo autónomo 
dedicado a promover el estu­
dio, investigación y diftísión de 
la cinematografía, dedicando 
atención especial, a sus aspec­
tos culturales, art íst icos y téc­
nicos y la declaración de que 
el Consejo superior de cinema­
tografía será el órgano consul­
tivo y asesor del Ministerio en 

materia cinematográfica, en el 
que estarán representados los 
diversos sectores de la activi­
dad cinematofráfica. 

Analizó don León Herrera en 
su intervención, los diferentes 
aspectos de este anteproyecto. 

M a d r i d (Cifna).— T e r m i ­
nadas las elecciones s i n d i ­
cales en una serie de p ro ­
vincias, los resultados p r o -
visionalea obtenidos p e r m i ­
ten asegurar u n é x i t o en 
cuanto a l a amp l i a p a r t i c i ­
p a c i ó n electoral de los t r a ­
bajadores, que puede es t i ­
marse oscila entre u n 84 y 
u n 92 por ciento, s e g ú n i n ­
f o r m a n a " C i f r a " fuentes 
competentes. 

Esta masiva p a r t i c i p a c i ó n 
demuestra que pese a l a f á n 
de pol i t izar estas elecciones, 
cuando en rea l idad no h a n 
tenido este c a r á c t e r el t r a ­
bajador, atendiendo a l a 
convocatoria de la O r g a n i ­
zac ión Sindical , h a acudido 
a las urnas y ejerci tado su 
derecho ignorando cuantas 
l lamadas se h a n hecho a l a 
a b s t e n c i ó n . 

Puede, pues, af irmarse que 
quienes, desde cualquier s i ­
t io , h a n pretendido confe­
r i r u n marcado c a r á c t e r po ­
l í t ico a estas elecciones h a n 
obtenido m u y pobres resul ­
tados. 

A f a l t a de datos d e f i n i t i ­
vos concretos, cabe s e ñ a l a r , 
en u n p r imer muestreo, 
que el mayor n ú m e r o de 
representantes elegidos, es­
t á n comprendidos entre los 
26 y 40 a ñ o s de edad, l o 
que permi te a f i r m a r que e l 
60 por ciento de los nuevos 
enlaces son trabajadores j ó ­
venes. As imismo los porcen­
tajes de r ee l ecc ión pueden 
estimarse en u n 25 por c ien­
to, s in que en n inguna p r o -

l a 

en 

v inc ia hayan superado 
cota de l 45 por ciento. 

Estos datos ind ican , 
u n p r i m e r Juicio c r í t i co , l a 
p r i m a c í a en que e l á n i m o de 
los trabajadores obt ienen los 
intereses de c a r á c t e r profe­
sional o de clase sotare c u a l , 
quiera otros de ma t i z p o l í ­
t ico. 

E N J U L I O P R O X I M O SE 
C O N V O C A R A N E L RES­
T O D E E L E C C I O N E S 
S I N D I C A L E S 

M a d r i d (C i f r a ) . — E n el 
p r ó x i m o mes de Ju l io s e r á n 
convocadas l a s elecciones 
para cutarir los cargos re­
presentativo^ sindicales a 
n ive l local, p rov inc ia l y n a ­
cional , s e g ú n h a podido sa-
taer " C i f r a " de fuentes com­
petentes. 

Para entonces, ya h a b r á 
cu lminado el proceso elec­
to r a l en su p r imera fase, 
correspondiente a los car­
gos representativos a n ive l 
de empresa, es decir, en la­
ces sindicales y vocales Ju­
rados de los respectivos j u ­
rados de empresa que t ie ­
ne prevista su t e r m i n a c i ó n 
para e l p r ó x i m o d í a 30, fe ­
cha prorrogable, como m á ­
ximo, hasta el 15 de Ju l io . 

C O M E N T A R I O 
Y N O T I C I A D E 
T E L E V I S I O N 
Por Alberto M A T T H I E S C A S T R O 

HOY. POR LA MAÑANA, CONEXION CON LAS CORTES 

Nos confirman desde RTVE la noticia de que hoy, por la 
mañana, se conectará con Las Cortes Españolas donde se cele­
bra el pleno. Dentro de la retransmisión se ofrecerá el dis­
curso que pronuncie el presidente del Gobierno, don Carlos 
Arias Navarro. 

Según nos aseguran desde RTVE, la hora prevista en prin­
cipio es las diez y media. 

LA INFORMALIDAD 
DOMINGO 

PROTAGONISTA DE LA TARDE DEL 

Lea Vd. siempre 
DIARIO DE BURGOS 

Donación de sangre en Medina de Pomar 
l a Hermandad de Donantes de Sangre desplazó el domingo 

a la localidad medinense el Banco móvil entregado 

Siete siglos antes de Jesucristo ya andaban los griegos 
dándole vueltas a la historia de Orestes. Ayer domingo, cuando 
RTVE debería de estar ofreciendo «Noticias del domingo» de 
las tres de la tarde se dedicaba a cambio a decir frases 
bonitas en torno a este héroe legendario. Se estaba fraguando 
la gran tarde de la informalidad televisiva del domingo 22 
de Junio de 1975. Una tarde que parece empeñada en de­
mostrar que quienes ahora están a cargo de RTVE deberían 
de ser más severamente controlados por alguien superior a 
ellos y que les exigiese un trabajo serio y responsable. 

Después de Orestes, llegó un buen rato de charla en torno 
a la moda, sin que al parecer nadie se molestara en consi­
derar que para las tres de la tarde estaban previstos cinco 
minutos de noticias y después toda una programación en teo­
ría bien minutada, cuyo cumplimiento se estaba derrumbando. 

Por fin, lo que debería de haberse dado a las tres llegaba 
cuando faltaban dos minutos para las tres y media, como 
si aquello fuera lo más natural del Mundo. Acabadas las noti­
cias surgió una señorita, no para decir lo que se emitía a 
continuación, sino para, faltando unas cuantas horas, asegurar 
que a las siete llegarían saltos de trampolín (ocultó que en 
los programas oficiales se preveían para las ocho), seguidos 
por el telefilm Huracán, un musical y «Noticias del domingo» 
de las diez. Esto suponía la supresión de la anunciada retrans­
misión de un partido de fútbol del torneo Ciudad de León., 
Pero tal hecho no se mencionó. Cuidadosamente se evitó decir 
que se suprimía algo previsto y simplemente se hacía mención 
de lo encargado de sustituirlo ¿Por qué? 

Desde luego hay una cosa que está claro. Ei choque anun­
ciado para las ocho y media en principio, no tenía excesivo 
Interés, pero estaba anunciado y esto es lo importante. Es 
más , en cuanto el pasado viernes supimos que imprevistamen­
te al día siguiente, sábado, se daba fútbol copero consultamos 
con Prado de Rey en el sentido de si, a cambio, se suprimía 
©1 fútbol del domingo. Además nos extrañaba que jugando 
el At, Madrid ese día, coincidiendo en parte la retransmisión 
con el partido del Manzanares, dicho equipo no hubiera puesto 
en Juego la defensa de sus intereses para proteger su taquilla, 
más aún cuando parece ser que en este sentido los equipos 
madrileños tienen especial fuerza. La respuesta que nos llegó 
fue la de que la retransmisión tendría lugar. También el sába­
do nos aseguraron que no había cambios en los programas 
del domingo. Pero luego ño sólo hübo supresión, sino que 
además , al menos de tres de la tarde a doce de la noche 
del domingo, no se hizo en momento alguno referencia directa 
de la citada supresión ni surgió voz alguna explicando al 
público los motivos. Todo absurdo y confuso sobre todo tenien-

recientemente por la CAJA DE AHORROS DEl CIRCIHO CATOLICO do ^ ^ choque a televisar m siquiera se jugaba 
1 a la hora prevista, sino tres cuartos de hora más tarde, y 

cabe imaginar que eso deberían dé saberlo en RTVE con la 

T R A B A I O S 

D E C A L I D A D 

T A L L E R E S 

G R A F I C O S 

D I A R I O O h B Ü R ( ¿ O S 

E n la m a ñ a n a de l pasado calda presidente de Medina c ión que s e n t í a n por colabo-
domingo, l a H e r m a n d a d de de P o m a r a quien acompa- r a r en la human i t a r i a labor 
Donantes de Sangre de B a r - fiaban el A y u n t a m i e n t o en que viene desarrollando la 
gos d e s p l a z ó a Medina de p leno; don A g u s t í n Varona , Hermandad de Donantes de 
Pomar e l equipo de extrac- d iputado p r o v i n c i a l por e l Sangre de Burgos, con l a 
c ión de sangre instalado en par t ido de V i l l a r c a y o ; don a p o r t a c i ó n , en beneficio de 
e l magnif ico Banco m ó v i l A n t o n i o M a r t í n e z A d ú r i z, todos los burgalesas y como 
que recientemente le fue do- juez comarca l ; don Rafael una r e a l i z a c i ó n social m á s 
nado por l a Caja de A h o - A y ú s L ó p e z , c a p i t á n de la de l a unidad m ó v i l que en 
n o s del C í r c u l o Ca tó l i co . Guard ia C i v i l ; don J e s ú s ese momento se presentaba 

Siendo é s t a la p r i m e r a ex- G a r c í a F e r n á n d e z , delegado a los medinenses, exhor tan 
t r a c c i ó n de sangre que se comarcal del I n s t i t u t o Na- do a los presentes a colabo-
hace con este moderno equ i - c iona l de P r e v i s i ó n ; don A n - rar, asimismo, en esta em 
po, e l acto tuvo u n especial tonio G a r c í a Soto, presiden- presa de solidaridad humana 
rel ieve y , con este mot ivo , te de la Hermandad de L a - con l a d o n a c i ó n vo lun ta r i a 
se desplazaron de l a cap i ta l bradores v Ganaderos, a s í de su sangre que, a buen se­
d e ñ a A l i c i a Ojeda de P é r e z como representaciones de los guro , c o n t r i b u i r í a u n d í a a 
Romero , presidente de l a munic ip ios l i m í t r o f e s , auto- salvar vidas humanas. 
H e r m a n d a d ; d o n T o m á s ridades sanitarias, d o c e n -
Santoro, jefe del Servicio de tes, etc. A c o n t i n u a c i ó n , autor ida 
H e m a t o l o g í a de la Seguri- H i z o la p r e s e n t a c i ó n del des, personalidades e i n v i t a 
dad Social y don J o s é A n - Banco m ó v i l e l jefe de Su- dos, efectuaron una v i s i t a a l 
tonlo R o d r í g u e z T e m i ñ o , j e - c ú r s a l e s de l a Caja de Aho- Banco móv i l , r e a l i z á n d o s e 
fe de sucursales de la Caja r ros del C í r c u l o , s e ñ o r R o - s e g u i d a m e n t e , l a d o n a c i ó n 
de Ahor ros del C í r c u l o Ca- d r í g u e z T e m i ñ o , quien , en v o l u n t a r i a de sangre por 
tó l i co . nombre de l Consejo de Go- m á s de m e d i ó centenar de 

F u e r o n recibidos por don b i e n i o de esta en t idad de personas de Medina de Po-
S e r a f í n P é r e z M e r i n o , a l - ahorro , e x p r e s ó l a satisfac- mar y su comarca. 

suficiente antelación De todas formas, pasara, lo que pasase 
existía la obligación de informar ai telespectador. Pero siga­
mos con la tarde dominical. 

«La ley del revólver», llegaría con cuarenta minutos de 
retraso. Los niños que a las cuatro se dispusieron a contem­
plar «Primera hora» se encontraron con treinta y ocho minutos 
de espera. A las 5,35, se facilitaba nueva relación de los 
programas de tarde dando su relación como si nada anormal 
pasara y fueran los previstos desde un principio, cuando había 
en realidad sustanciales cambios por los que no se pidieron 
disculpas. Totalmente fuera de hora se emitieron los tres nuevos 
programas «Tiempo de magia», «Objetivó nosotros» y «Voces 
de Oro», que se estrenaban así bajo el signo de la informa­
lidad. Ya comentaremos otro día lo que nos han parecido. 

A continuación llegaban los saltos de trampolín bailando 
de minutado. 

En efecto, el trampolín figuraba en los programas oficiales 
de ocho a ocho y media. A las cuatro menos cuarto de esa 
misma tarde se había dicho sin embargo que se retransmiti­
rían a las siete. Pues bien, ni siquiera con tan pocas horas 
de adelanto fueron capaces en RTVE de acertar con el horario 
incomprensible pero tristemente cierto. No se conectó ni a 
las siete ni a las ocho, sino, a las siete y veinticinco, cuando 
ya había concluido la competición femenina. Se acababa e! 
enlace con la piscina a las ocho y cuarto ya que entonces 
finalizó la competición. Sin comentarios. 

A las ocho menos cuarto, en lugar de a las siete (según 
programas oficiales), se daba el telefilm y luego, a las nueve, 
un musical con Ray Charles no anunciado en principio. Pero 
la falta de consideración hacia el telespectador que a las 
ocho y medía se colocaba ante la pequeña pantalla para ver 
fútbol fue la de que ni en ese momento ni con posterioridad 
se le -dieran exolicaciones de tal ausencia, ni se mencionó 
para nada el asunto. Añadamos a ello que en el tumulto 
de los saltos de horario quedó fuera "El mundo de la Televi­
sión». 

Hay una cosa cierta en tal desbarajuste: la de que de 
tres a ocho y media la programación debió de ir con una 
mayor seriedad en el cumplimiento de lo establecido y la 
de que cuando se deja algo fuera, el público tiene derecho a 
una explicación en lugar del silencio como procedimiento. Y 
también, que no se puede estar llevando así, con tan poca 
formalidad, una programación televisiva. 

ESTA NOCHE 
DE CINE 

TELEFILM LARGO EN LUGAR DE PELICULA 

Esta noche en lugar de una película de cine llega un tele­
film de larga duración. Se trata de «La última novia» (un 
rombo), que tiene como personajes principales a! famoso es­
critor norteamericano Francis Scott Fifzgerald (1896:-1940) y 
su esposa Zelda, El público no Identificado con la literatura 
podrá localizarlo si señalamos que fue el autor de una magní­
fica novela como «El gran Gatsby» que fue llevada última­
mente al cine con gran aparato publicitario. 
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E X P E C I A M ANTE EE DISCURSO 
DE ARIAS NAVARRD 
(Viene de primera página) 

programa del 12 de Febrero, 
aunque sí p o d r í a establecer 
una c o n t í n u i d a d en el mis­
m o . Cont inu idad que p o d r í a 
reflejarse en el planteamien­
t o de nuevas metas po l í t i c a s 
a m á s o menos cor to plazo. 
E l discurso anterior de Ar ias , 
d e s p e r t ó numerosas esperan­
zas que se han visto satisfe­
chas en parte por la puesta 
en marcha del Estatuto de 
Asociaciones P o l í t i c a s , la 
nueva Ley de R é g i m e n Local , 
que se encuentra actualmente 
a debate en la C á m a r a y el 
comienzo de u n r é g i m e n de 
incompatibi l idades para los 
procuradores en Cortes. E n 
su posterior discurso, com­
plementario del 12 de Febre­
ro , pronunciado ahora hace 
u n a ñ o en Barcelona, estable­
c ió el compromiso de rea l i ­
zar un programa po l í t i co . 
Ambas intervenciones fueron 
seguidas con u n i n t e r é s am­
pl io y han tenido como lóg i ­
ca consecuencia esta tercera 
i n t e r v e n c i ó n que ha hecho 
pasar a la f igura del presiden­
te a pr imer plano de la ac­
tual idad po l í t i ca . 

O T R A S I N T E R V E N C I O N E S 

de E l Pardo, bajo la presiden­
cia del Jefe del Estado. A l 
parecer, Franco no tiene pre­
visto recibir las habituales 
audiencias correspondientes a 
ese d í a , por lo que bien pu­
diera tratarse de esta r e u n i ó n 
del Gabinete que, para algu­
nos t a m b i é n p o d r í a tener l u ­
gar m a ñ a n a , martes, a con t i ­
n u a c i ó n de la ses ión plenaria 
de las Cortes, para sumarse a 
las ya importantes declara­
ciones de m a ñ a n a . T a m b i é n 
se especula con la posibi l idad 
de que el P r í n c i p e Juan Car­
los pronuncie unas palabras 
en c o n t e s t a c i ó n a las que el 
presidente Arias p r o n u n c i a r á 
con mot ivo de su onomás t i ­
ca. — Amal ia S á n c h e z Sam 
pedro. 

D O N J U A N D E B O R B O N , 
A P A R I S 

Lisboa (Efe). — D o n Juan 
de B o r b ó n sal ió hoy de esta 
ciudad por vía a é r e a con d i 
r ecc ión a P a r í s . 

E l Conde d é Barcelona fue 
despedido en el aeropuerto 
por el embajador e spaño l en 
Lisboa, A n t o n i o Poch, acom 
p a ñ a d o por el consejero de 
la m i s i ó n d i p l o m á t i c a espa­
ño la . 

E L P R O B L E M A D E L S A H A R A 
(Viene de primera página) 

minación para sus habitantes. 
La réplica argelina, expuesta 

en términos conciliatorios, pro­
pone la celebración en Argel, 
tan pronto como sea posible, 
de una conferencia del partido 
político de los tres pa í ses . 

Los t rámites deberían publi­
carse diariamente en las tres 
naciones «para que todos los 
ciudadanos del Mogreb puedan 
ver con todo detalle un asunto 
que Ies concierne: los acuerdos, 
los posibles acuerdos y los 
puntos de fricción», añade la 
propuesta. 

Se aprecian indicios de una 
creciente flexibilidad en la ac­
titud argelina con respecto a 
este problema, desde que el 
presidente Moktar Ould Daddah, 
de Mauritania, visitó Argelia y 
Marruecos a principios del mes 
actual y celebró conversaciones 
con sus dirigentes. 

El pasado jueves el presiden­
te argelino Huari Bumedian di­
jo en un discurso: «...Tanto si 
se anexiona a Marruecos o Mau­
ritania, como si una parte se 
convierte en marroquí y otra 
en mauritana, lo que es esen­
cial para nosotros es que el 
Sahara llegue a ser árabe y 
musulmán». 
MISION CONJUNTA 
MAURITANO-MARROQUI 

Rabat (Efe). — El Rey de Ma-

E L A A I U N . — A las cuatro de la madrugada ha 
sido t i ro teado el puesto fronter izo de Tah, guarnecido 
por agentes de la Po l ic ía t e r r i t o r i a l . La ag re s ión fue 
repelida por el personal del puesto, todos ellos saha-
rauis, r e t i r á n d o s e los agresores hacia Marruecos. En 
la fo to , algunas de las insalaciones del puesto de Tah . 

Foto C I F R A G R A F I C A (Arch ivo ) 

rritorio señor Amed EJId Brahim 
Uld Bachir, en la reunión cele­
brada esta tarde en las Cortes, 
por una treintena de componen­
tes del grupo familiar. 

El señor Brahm Uld Bachir di­
jo que fue voluntario en la gue­
rra civil española, donde le 
hirieron dieciséis veces y se 
extendió después en un largd 
cántico hacia los lazos de amis­
tad de España y el Sahara, afir­
mando que su pueblo está ame­
nazado por circunstancias ex­
tranjeras y que quiere seguir 
siendo administrado por España, 
hasta que lo resuelva la ONU. 
«Queremos —añadió— la inde­
pendencia, pero de mano de los 
españoles». 

rruecos Hassan II y el presi­
dente de Mauritania Mokhtar 
Uld Daddah, según noticias de 
fuente marroquí, han decidido 
enviar a sus respectivos mi­
nistros de Asuntos Exteriores 
a diferentes capitales africanas 
a fin de que expliquen «la po­
sición de ambos países en rela­
ción con el Sahara Occidental». 

Esta decisión fue adoptada 
por ambos jefes de Estado en 
el curso de la reunión que man­

tuvieron los días 11 y 12 de Ju­
nio pasados en Rabat, según se 
anuncia en un comunicado fa­
cilitado por el Ministerio marro­
quí de Asuntos Exteriores. 
DECLARACION DE UN PROCU­

RADOR SAHARAUI 
Madrid (Logos). — «España 

debe continuar administrando el 
Sahara hasta que los saharauis 
podamos hacerlo nosotros mis­
mos», ha manifestado el pro­
curador familiar por dicho te-

Apa r t e del discurso Arias , 
la ses ión de la m a ñ a n a de 
las Cortes promete ser una de 
las jornadas m á s densas de 
las ú l t i m a s legislaturas. Jun­
t o con la a p r o b a c i ó n y dis­
c u s i ó n de los d i c t á m e n e s de 
la Seguridad Social de las 
Fuerzas Armadas y Seguridad 
Social de los Funcionarios C i ­
viles del Estado, y la m o d i f i ­
cac ión del a r t í c u l o 549 del 
C ó d i g o Penal, se espera que 
el presidente de la C á m a r a , 
d o n Ale jandro R o d r í g u e z de 
Va lcá rce l , dedique u n home­
naje al que fuera min is t ro se­
cretar io genera] del M o v i ­
mien to y destacado parla­
mentar io durante las seis ú l ­
t imas legislaturas, Herrero 
Tejedor. E s t á prevista igual­
mente la i n t e r v e n c i ó n de o t ro 
miembro del Gobierno para 
defender los proyectos de Ley 
de Seguridad Social de m i l i ­
tares y civiles enunciados. 
As imismo, en esta ses ión ple­
naria j u r a r á n su cargo cinco 
nuevos procuradores designa­
dos con posterioridad al 29 
de A b r i l pasado. 

Por la impor tancia global 
del pleno, especialmente por 
el discurso del presidente 
Ar ias , Te lev i s ión E s p a ñ o l a 
r e t r a n s m i t i r á en directo la 
ses ión plenaria que d a r á co­
mienzo a las 10,30 de la ma-

R U M O R E S D E 
CONSEJO D E M I N I S T R O S 

C o n t i n ú a n a lo largo del d ía 
de hoy los rumores de que 
el p r ó x i m o m i é r c o l e s por la 
m a ñ a n a pudiera reunirse el 
Consejo de ministros con ca­
r á c t e r decisorio en el palacio 

S E H A H E L A D O 

E L L A G O 
T I T I C A C A 

Lima (Efe). — Rompiendo 
u n mi to secular acerca de que 
sus aguas no se c o n g e l a r í a n 
j a m á s , el lago Tit icaca apare­
c ió con sus oril las heladas 
en donde los n i ñ o s jugaban y 
los patos, que no t en ían don 
de nadar, patinaban graciosa 
mente, mientras los hombres 
tomaban fo togra f ías . 

Los habitantes de Puno, 
c iudad peruana sobre el T i ­
ticaca, el lago m á s al to del 
M u n d o , que sirye.de frontera 
entre el P e r ú y Bol ivia , no 
sa l í an de su asombro ante el 
hecho. Un con t ro l par t icu­
lar de temperatura r eve ló do­
ce grados bajo cero, s egún 
se informa hoy aqu í . 

El fuerte frío nocturno 
contrasta con el que suele ha­
cer durante esta época en la 
zona del al t iplano, qye llega 
hasta los 22 grados, Los agri­
cultores han acogido con be­
n e p l á c i t o la helada que bene­
ficia sus cul t ivos . 

EN SU VIAJE ALREDEDOR DEL MUNDO 

Instalado en LA QUINTA 
A la entrada de la feria 

¡65 DIAS DE ACTUACION EN MADRID 
ACREDITAN UNA VEZ MAS ESTA 
GRAN SUPERPRODUCCION CIRCENSE! 

Q U E L O S M A S F A M O S O S P A Y A S O S 

H E R M A N O S T O N E T T I 
O F R E C E R A N A L D I S T I N G U I D O P U B L I C O D E B U R G O S 

D E L 2 7 D E J U N I O A L 3 D E J U L I O 

TODOS LOS DIAS FUNCIONES: S TARDE, 7,45 TARDE y 10,45 NOCHE 

V I E R N E S , 27. P R E S E N T A C I O N A L A S 1 1 N O C H E 

E S P A Ñ A 
Y E L M U N D O 
(Viene de primera página) 

dada la estrecha v i n c u l a c i ó n 
del s e ñ o r Carro M a r t í n e z al 
presidente Arias Navarro, es­
t iman los observadores en es­
ta capital . 

Se cree que en el curso de 
la entrevista, el min is t ro ale­
m á n del In te r io r ha expre­
sado el i n t e r é s de su Gobier­
no en mantener abierto el 
d i á logo entre M a d r i d y Bonn 
en r e l ac ión con el proceso 
de e v o l u c i ó n pol í t ica en Es­
paña . 

Finalizado el amplio colo­
quio, el s e ñ o r Maihoefer ofre­
c ió una cena en honor del 
min is t ro e spaño l en los salo­
nes del h i s t ó r i c o " H o t e l Dres-
sen" en Bad-Godesberg, cerca 
de esta capital , a la que asis­
t ieron los miembros de la 
de l egac ión e spaño la y el em­
bajador de España en Bonn . 

A los postres, el s e ñ o r Ca­
r ro M a r t í n e z p r o n u n c i ó u n 
discurso, en el que entre otras 
cosas, d i jo : 

" E n estos tiempos difíci les 
y c r í t i co s para Europa, la 
R e p ú b l i c a Federal de Alema­
nia, por la solidez de sus es­
tructuras po l í t i cas , e c o n ó m i ­
cas y sociales, d e s e m p e ñ a una 
func ión estabilizadora en el 
Viejo Continente y const i tu­
ye — y creo no incur r i r en 
a d u l a c i ó n — un ejemplo de 
"democracia p i l o t o " para 
otros pa í ses que se debaten 
actualmente entre el au tor i ­
tar ismo v la a n a r q u í a " , 

"Subrayo los aspectos po­
sitivos y ejemplares d é vues­
tras actuales normas consti­
tucionales, cuya eficacia para 
la defensa de las libertades 
d e m o c r á t i c a s , sin perjuicio 
del equi l ib r io po l í t i co , funda­
do en normas que aseguran 
dentro de l ími t e s adecuados 
la necesaria estabilidad del 
poder ejecutivo, presenta ele­
mentos muy dignos de estu­
dio y c o n s i d e r a c i ó n para 

i otros pa íses e m p e ñ a d o s en 
una ac tua l i zac ión de sus Le­
yes Fundamentales para ade­
cuarlas a las exigencias dé 
nuestro t iempo". 

El s e ñ o r Carro M a r t í n e z 
se e n t r e v i s t a r á m a ñ a n a con 
el mi is t ro federal a l e m á n de 
Asuntos Exteriores, Hans 
Die t r i ch Genscher, y con el 
subsecretario de la Cancille­
r ía federal, Manfred Schue-
ler. 

"Creemos en el gran pro­
ceso po l í t i co en el que e s t á n 
ustedes embarcados", di jo 
por su parte, el minis t ro fe­
deral a l e m á n del In te r io r , 
Werner Maihoefer. 

Según el min i s t ro a l e m á n , 
E s p a ñ a puede contar con la 
R e p ú b l i c a Federal Alemana 
en el fu turo . "Podemos ayu­
darles — a ñ a d i ó — frente a 
recelos o reservas de otros. 
Y lo haremos, d i jo , hacia to­
dos los países europeos" 

Previamente, el minis t ro 
a l e m á n , vice-presidente del 
part ido l iber la l , c o n s t a t ó que 
"hay cosas que nos interesan 
en c o m ú n y de las que vamos 
a hablar estos d í a s " 

Di jo t a m b i é n hallarse en­
tre buenos amigos y que no 
exis t ían problemas ni diferen­
cias entre los dos países . 

Re f i r i éndose al proceso de 
in t eg rac ión europea. M a i ­
hoefer e x p r e s ó su conv i cc ión 
de que España jugar ía un pa­
pel muy importante , "un pa­
pel indisnensable". 
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Como vocal fue elegido el representante 
burgalés, D. Manuel del Rivero 

M a d r i d (Ci f ra ) .— D e s p u é s 
do m á s de diez a ñ o s , M a n u e l 
Cantarero del Cast i l lo ha ce­
sado en l a presidencia de la 
a g r u p a c i ó n de a n t i g u o s 
miembros del F ren te de Ju ­
ventudes. 

A y e r , d í a 22, se r e u n i ó la 
J u n t a nacional de la A g r u ­
p a c i ó n , para proceder a la 
r e n o v a c i ó n de la c o m i s i ó n 
permanente y de l presidente 
nacional , por haber finaliza­
do su mandato. 

E l s e ñ o r Cantarero del 
Cast i l lo, elegido por tres ve­
ces consecutivas para la pre­

sidencia, no se p r e s e n t ó a 
la r e e l e c c i ó n , s e g ú n d i j o pa­
ra ev i t a r confusionismos da­
da su s i t u a c i ó n como p r i m e r 
f i rman te de la a s o c i a c i ó n po­
l í t i ca « R e f o r m a Social Es ­
p a ñ o l a » . 

L a nueva C o m i s i ó n Per ­
manente queda const i tuida, 
d e s p u é s de l a e l ecc ión , de l a 
siguiente f o r m a : presidente 
nacional, Deme t r i o O r t u ñ o 
Y á ñ e z , de la H e r m a n d a d de 
M u r c i a ; vicepresidente p r i ­
mero, Salvador V i l l a n u e v a 
Segura, de l a A g r u p a c i ó n de 
M a d r i d ; vicepresidente se­

gundo, J o s é M a r í a Camargo 
Menacho, de la A g r u p a c i ó n 
de Sevil la y secretario ge-
meral, G-regorio R o d r í g u e z 
Acosta, de l a A g r u p a c i ó n de 
M a d r i d . 

Como vocales, por orden 
de v o t a c i ó n , sa l ie ron elegi­
dos, M a r i o Pablo B u r i l l o , de 
T e r u e l ; H o n o r i o C a r r a s c o , 
de M u r c i a ; M a n u e l de l R í o , 
de G r a n Canar ia ; X a v i e r 
D o m í n g u e z M a r r o q u i n , de 
Vizcaya ; M a n u e l del R i v e r o , 
de Burgos y Juan Ce va de 
Baleares. 

A DÓNDE VA VD. ESTAS FIESTAS? 

Catorce millones de brasileños están 
enfermos de esquistosomíasis 

E s t a e n f e r m e d a d p o d r í a r e p r e s e n t a r d e n t r o 

d e d i e z a ñ o s u n a v e r d a d e r a c a l a m i d a d p ú b l i c a 

n la aduana francesa detienen a un policía 
armado e s p a ñ o l , por tenencia ilícita de armas 

F u e d e n u n c i a d o p o r u n f u n c i o n a r i o 

d e n o t o r i a m i l i t a n c i a c o m u n i s t a 

y s e h a o r i g i n a d o u n g r a n a p a r a t o p u b l i c i t a r i o 

San Sebastián (Cifra). — En 
relación con la noticia difun­
dida sobre la detención de un 
miembro de ta Policía Armada 
española, a través de medios 

concreto un aparato radlo-casett. 
A su regreso, y con el fin 

de beneficiarse del descuento 
a la exportación, entró en la 
aduana francesa del puente de 

en Bayona es tá realizando ges­
tiones en relación con este 
asunto. 

oficiosos se ha podido saber Santiago, para entregar el Im-
que efectivamente el pasado preso que a ta! fin facilita el 
día 2 la aduana francesa del comerciante francés, circunstan-
puesto fronterizo del puente de cia en la que ignorándose exac-
Santiago, interceptó el vehículo tamente cómo fue conocido co-
«Citroen», matrícula BI-5.878-C 
ocupado por su propietario, An­
gel Arias Alonso, titular del 
pasaporte expedido por la Je­
fatura Superior de Policía de 
Bilbao el 6 de Junio de 1965, y 
•a! que le fue ocupada una pis­
tola automática marca «Star», 
de 9 mm., número 380. 

El conductor en cuestión, úni­
co ocupante del automóvil, re­
sultó ser policía armado, per­
teneciente a la guarnición de 
Bilbao, siendo la pistola ocu­
pada su arma profesional re­
glamentaria. 

La intervención de la aduana 
francesa se produjo en el mo­
mento en que el citado vehícu­
lo se disponía a abandonar 
Francia. El policía armado, que 
vest ía de paisano había salido francés. 

mo policía armado, estimándo­
se que el aduanero francés aper­
cibió el bulto que pudiera for­
mar el arma reglamentaria del 
policía armado que és te había 
conservado sobre sí al pasar la 
frontera, o que el propio policía 
hizo ante el aduanero francés 
la observación de tratarse de 
un policía español, cosa esta 
última la más probable. 

La aduana francesa levantó 
acta de intervención de la pis­
tola y condujo inmediatamente 
al infractor al cuartel de la gen­
darmería francesa de Behobia, 
avisando al mismo tiempo al 
procurador de la República del 
Tribunal de gran Instancia de 
Bayona que dio orden de pro­
ceder judicialmente por tenencia 
lícita de armas en territorio 

unas horas antes de España, 
hacia las cuatro de la tarde al 
parecer por el puente de Beho­
bia, internándose en Francia y 
adquiriendo en un punto no 

t 

GRABADO ESPAÑOL 
CONTEMPORANEO 
E x p o s i c i ó n e n l a 

S a l a d e l a C . A . M . 

Bajo el patrocinio de la 
Caja de Ahor ros Munic ipa l , 
l a e x p o s i c i ó n i t inerante de 
Grabado E s p a ñ o l Contempo­
r á n e o ha sido montada en la 
Sala que la benéf ica ins t i tu ­
c i ó n de ahorro burgalesa po­
see en la avenida del general 
Sanjurjo. 

A y e r por la tarde tuvo l u ­
gar el acto de apertura, sien­
do ya ayer muy notable la 
afluencia de visitantes a es­
ta muestra en la que se ofre­
cen cincuenta y cinco obras 
representativas de las m á s 
c a r a c t e r í s t i c a s t écn i ca s de las 
Ar tes Gráf icas , con firmas de 
acreditados especialistas na­
cionales. 

La expos ic ión p e r m a n e c e r á 
abierta hasta el p r ó x i m o d í a 
3 de Julio. 

La intervención de la aduana 
francesa que depende exclusiva­
mente del Ministerio de Hacien­
da francés fue realizada por un 
funcionario, ai parecer conoci­
do militante del partido comu­
nista. 

El policía armado pasó la no­
che en la Gendarmería de Beho­
bia, siendo trasladado por la 
mañana a Bayona y por la tarde 
compareció, en el Palacio de Jus­
ticia de Bayona, juzgado única­
mente por infracción aduanera 
de paso de mercancía, siendo 
multado con 200 francos y que­
dando incautada e! arma. 

Por otra parte, al parecer será 
juzgado por tenencia Ilícita de 
armas, no habiéndose determi­
nado la fecha del juicio. 

La radio y la televisión fran­
cesa dieron gran publicidad al 
suceso deformando notoriamen­
te los hechos motivando que 
al ser trasladado del cuartel 
de la Gendarmería al Palacio 
de Justicia de Bayona, un grupo 
de militantes etistas se congre­
gasen en la puerta del edificio 
y abucheara al policía armado. 

El cónsul general do España 

Noticiario pintoresco 
R E C O R R E 200 K I L O M E ­

T R O S C O N U N C U C H I ­
L L O O L A V A D O E N L A 
N U C A 

Resistencia (Chaco - A r ­
gent ina) (Efe) . — Con u n 
cuchi l lo clavado en la nuca, 
u n l u g a r e ñ o tuvo que re­
correr 200 k i l ó m e t r o s hasta 
poder ser in te rnado en u n 
hospi ta l . 

R a m ó n Quiroga, de 28 
a ñ o s , d i scu t ió en una " p u l ­
p e r í a " ( taberna) de l a l o ­
cal idad de Las B r e ñ a s con 
Juan G ó m e z , quien le l a n ­
zó u n o u c h i ü o que se le i n ­
c r u s t ó casi hasta el p u ñ o 
entre e l cuello y l a r e g i ó n 
occipi ta l . 

A tend ido en u n r ú s t i c o 
puesto de socorro, los en­
fermeros del mismo no se 
a t revieron a extraerle el a r ­
ma, por lo que Quiroga t u ­
vo que ser trasladado en 
u n a u t o m ó v i l pa r t i cu la r a 
Resistencia, a 200 k i l ó m e ­
tros de Las B r e ñ a s . E n u n 
hospi ta l de esta ciudad, se 
le s o m e t i ó a u ñ a delicada 
i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a , s u 
estado actual es sat isfacto­
rio, s e g ú n los facul ta t ivos 
que le asisten. 

D I N A M I T A E N L A 
B A S U R A 

Nueva Y o r k (Efe) .— Por 
lo menos seis cartuchos de 
d i n a m i t a s in explotar apa­
recieron esta m a ñ a n a en un 
c a m i ó n del servicio m u n i c i -
n a l neoyorquino de l a l i m ­
pieza, h a revelado l a P o l i ­
c ía neoyorquina. 

Los empleados encontra­
r o n l a carga explosiva en 
u n cubo de l a basura, pero 
no pudieron localizar el lu­
gar donde lo h a b í a n reco--
gido. 

U n equipo de expertos de 
la Po l i c í a logró descargar 
loa cartuchos s in que se re ­
gis t rara Incidente alguno. 

Sesenta millones de niños hindúes, dé edades compre» 
didas ent-e uno y seis años, padecen una carencia alar 
tnante de orofelnas Sus vidas están seriamente amen» 
radas 

Río de Janeiro (Crónica AFP-
FIEL, Servicios Especiales EFE 
por Carlos Lima, en exclusiva 
para DIARIO DE BURGOS). — 
De los 200 millones de enfer­
mos de esquistosomíasis o bil-
harziosis registrados en Africa, 
Asia, América del Sur y las 
Antillas, catorce millones son 
brasileños. 

Según los científicos brasile 
ños. esta enfermedad llegó al 
Brasil con los esclavos africa­
nos traídos por ios coloniazado-
res portugueses. Los primeros 
focos de esquistosomíasis en el 
Brasil fueron descubiertos en 
los Estados de Bahía. Pernam-
buco y Minas Gersis, donde se 
inició el proceso de coloniza 
clon de este país . 

PROGRAMA NACIONAL 

Según el científico brasileño 
José Toledo Piza, dedicado 
desde hace más de veinte años 
al combate de .la esquistoso­
míasis , los males provocados 
por esta enfermedad se trans­
formarán en una situación de 
calamidad pública antes de 1985, 
cuando, por los índice actuales, 
Brasil podrá tener 25 millones 
de personas afectadas por esta 
dolencia 

El 4 de Marzo de este año, 
el ministro brasileño da Sani­
dad, Alnveida Machado, lanzó 
en Natal, capital del Estado de 
Río Grande de Norte, el pro 
grama nacional de combate a 
la esquistosomiasia, que pre­
tende atender en el plazo de 
cuatro años a ocho millones de 
personas afectadas por esta en­
fermedad. 

El propagador de esta enfer­
medad infecciosa, causada por 
una lombriz parásita de los va 
sos sanguíneos, es un caracol 
acuático, que se encuentra en 
las regiones tropicales y sub 
tropicales del continente africa­
no, América del Sur, el Cari­
be y Extremo Oriente. 

Esta enfermedad se caracte 
riza por ei agotaomiento que 
provoca a quien la padece, que 
queda sin defensas para hacer 
frente a otras Infecciones. La 
esquiatosomiasis reduce consi-
darablemente la capacidad de 
trabajo, motivo por el que 
constituye una catástrofe eco-
nómica para los países azota­
d o s por esta enfermedad. En 
algunas naciones, se convirtió 
en un problema sanitario más 

" grave que el causado por el 
paludismo. Las migraciones ¡n 
ternas constituyen, en el Brasil 
el factor que nvás contribuye 
para la proliferación de la en­
fermedad. El especialista bra­
sileño José Toledo Piza, consi­
dera que la inundación de vas 
tas áreas de! país para la 
construcción de fábricas hidro­
eléctricas, crea condicio n e s 
Ideales para la expansión de 
esta plaga. 

El 85 por ciento de los en­
fermos de e s q u i s t o s o m í a s i s 
brasileños habitan en la región 
Noreste del país, especialmente 
en los Estados de Sergípe, Ala-
goas, Pernambuco y Bahía. 
Minas Gerais es otro Estado 
brasileño donde esta enferme 
dad constituye un grave pro­
blema para las autoridades sa 
nitarias. 

EXPANSION HACIA EL SUR 

La tendencia de expandirse 
hacía el Sur del país fue reve­
lada recientemente con el des 
cubrimiento de focos de inleo 
clón de esquistosomíasis en los 
Estados de Río de Janeiro, Es­
píritu Santo, Paraná y Sao 
Paulo, 

Según informaciones divulga 
das por las autoridades sanita 
Has de Sao Pfeulo, más del 20 
por ciento de los trabajadores 
de la región Noreste del Bra­
sil que llegan a este Estado en 
busca de trabaíor están infec­
tados por esta enfermedad 

Los medicamentos utilizados 
no reúnen las condiciones idea­
les para luchar eficazmen t e 
contra esta enfermedad, porque 
son sumamente tóxicos y re 
quieren una estrecha vigilancia 

médica. Además, los pacientes 
que han conseguido curarse 
pueden volver a contaminarse 
fácilmente ai beber y lavarse 
con agua recogida en las zonas 
donde viven los caracoles. 

Las autoridades sanitar i as 
brasileñas estiman que el pro­
blema provocado por esta en­
fermedad no será resuelto ape­
nas con la fabricación de re 
medios Además de combatir la 
dolencia en el hombre, será 
preciso también combatir a los 
caracoles que hospedan a 'a 
lombriz que causa la esquisto-
som'iasis y realizar campañas 
de educación de la población 
para revenir su propagación. 

En el Brasil solamente exis­
ten condiciones para combatir 

eficazmente esta enfermad a d 
en las regiones más desarro-
Hadas económicamente, co m o 
Sao Paulo y los Estados del Sur 
del país . En la región Norte, 
la más pobre del Brasil, el tra­
tamiento de la dolencia es muy 
difícil porque sus habitantes 
disponen de escasos recursos 
para pagar el tratamiento. 

Los especialistas brasileños 
consideran también que única­
mente una eficiente y vasta 
campaña de lucha contra la es­
quistosomíasis, financiada con 
recursos del Gobierno federal, 
permitirá reducir las cifras 
elevadas de personas efectadas 
por la enfermedad, fruto del 
subdesarrollo y de la pobreza. 

REPOSACABEZAS, COMPLEMENTO 
DEL CINTURON DE SEGORIDAD 
A l g u n a s l e s i o n e s a b d o m i n a l e s 

s o n d e b i d a s a l a m a l a u t i l i z a c i ó n 

d e l c i n t u r ó n 

El cinturón de seguridad si- accidente, sin cinturón. 
gue estando de moda. íncom- Otro matiz, no menos impor-
prensiblemente sigue estando tante, y derivado igualmente 
ch moda, porque lo habitual, por el cauce de las posibles 
—diríase incluso que lo tradi- lesiones es el de los golpes tra-
cional— en las normativas en seros en que e! cuerpo. Incluso 
materia de automovilismo es con cinturón, realiza un brusco 
que pasada la virulencia de su movimiento pendular de Ida y 
promulgación pierdan fuerza, vuelta, movimiento o trallazo 
Interés, hasta por parte de los que no siempre soportan las 
propios promulgadores. El cln- vértebras cervicales. En esos 
turón, y su normativa siguen accidentes, con sus correspon-
en cambio en candelero desde dientes desaceleraciones puede 
el momento mismo en que na- haber serias repercusiones so-
c i ' la obligación de utilizarlos, bre el vulvo, por donde se ca­
tante por la trascendencia de naliza junto al cerebro la ter-
la medida, como por los distin- moregulación, respiración, oxí-
tos matices que ha planteado genación, etc. Si las cervicales, 
su uso. en ese movimiento brusco inte-

Ei matiz más importante quí- rrumpen la misión del vulvo, 
zá, que plantea el cinturón es las consecuencias suelen ser 
el del recelo de muchos auto- muy graves, 
movilistas a utilizarlo. Recelo para evitar todo és to , exis-
en cierto modo justificado por- te, aunque también con crite-
que son pocas las voces verda- rio equivocado en cuanto a su 
deramente autorizadas que se utilización, el llamado reposa­
ban manifestado en su favor, cabezas, que no todos los co* 
Se ha Impuesto su uso, sin en- ches lo llevan y que, por aho-
trar en detalles sobre su con- ra, no es preceptivo utilizarlo, 
veniencia. Lo eficaz hubiera si- Hay coches que salen ya de 
do convencer primero, y acón- fábrica, con el reposacabezas 
sejar después , porque se ha instalado, pero sólo a título de 
hablado mucho de sus ventajas adorno, porque su eficacia deja 
pero también de sus desventa- mucho que desear. Para que 
jas. Y entre estas últimas, la un reposacabezas la cabeza 
más desorbitada, ha sido la de del conductor, que ha de man-
ciertas lesiones provocadas por tenerse en todo el trayecto con 
el cinturón, que muchos quie- el cuello adherido a él, de la 
ren ver como más perjudicia- misma forma que adhiere la 
les que las de! propio acciden- espalda sobre el respaldo del 
te. asiento. Solamente de esta for-

Se han producido, en efecto, ma se consigue alguna efíca-
algunas lesiones abdominales, cia. Porque dejar la cabeza 
como consecuencia del uso del suelta, por mucho reposacabe-
cinturón. Lesiones que, aparte Zas que haya detrás, lo mismo 
ser de menor gravedad que las que dejar el cinturón holgado 
que hubiera provocado e! im- por mucho que se lleve puesto, 
pacto libre del cuerpo contra es algo tan absurdo como con-
el vehículo, tienen su mistifi- traproducente. 
caclón en e! mal uso del cln- El reposacabezas es, pues, un 
turón, cuyo nombre ya induce elemento de auténtica segúrl-
de por sí a error. Ouien oiga dad y complemento indíspensa-
decir cinturón pensará, con to- ble del cinturón. No se exige 
da lógica, que hay que atar- aún su uso porque, en verdad, 
lo a la cintura, y és te es el la medida de obligatoriedad del 
tremendo error que ha provo- cinturón ha sido más bien una 
cado esas lesiones abdomina- medida psicológica, política. 
Ies. El cinturón debe apoyarse que una medida práctica. SI se 
sobre la pelvis o cadera, que hubiere buscado la eficacia 
es la zona más resistente de! más que los efectos, se hubie-
cuerpo, y no sobre la cintura se reparado en estas conside-
porque, aún en desaceleraclo- raciones de sujetarlo en la ca 
nes poco bruscas podría causar dera y no en la cintura- de 

.lesiones internas. El cinturón es, sujetarlo fuertemente y no con 
sinceramente, beneficioso, pero holgura; o de complementarlo 
hien colocado, y de los llama- con el reposacabezas. Reposa­
dos mixtos, de bandolera y cln- cabezas y cinturón deben Ir 
tura a la vez: el de cintura juntos, y algún día, lo Irán. En-
bien sujeto abaio, sobre la ca- tretanto, bueno será que los 
dera. y sin holguras, y el de conductores adictos, a! cintu-
handolera, sujetando el tórax, rón, es decir los que lo uti-
asimismo sin hoiauras. Solo así lizan por convencimiento y no 
puede hablarse de unos resul- por obligación, vayan pensando 
tados onsitivos; lo contrario es en adoptar también el reposa-
dar pábulo al recelo, poraue cabezas. Por su seguridad, así 
'as lesiones, en efecto, pueden debería ser. Que la obligación, 
sttralr, por mucho que. pese a aún sin convencer, no tardará 
todo, esas lesiones sean menos mucho en llegar... 
qraves que las derivadas del Rafael ESCAMILLA 
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D E M A S I A D O S D E S C U B R I D O R E S 

P A R A U N A S O L A A M E R I C A 

RECIENTEMENTE, una revista norteamericana 
recogía en sus páginas todas las hipótesis 
sobre «descubridores» de una América ante­

rior a Cristóbal Colón. Unos años a t rás , se apunta­
ron los vikingos, con sus rubios bigotes desmayados 
y sus puntiagudos cascos reforzados con un par 
de cuernos. Muchos escandinavos tenían a Leif Eric-
son como su Colón particular. Cuando se «descu­
brió» un mapa, creo que en la Universidad de 
Filadelfia, anterior a Colón y ya con un continente 
americano bastante bien esbozado, Ericson conoció 
el zénít de su gloria; hasta que en cierto momento 
unos estudiantes, muy divertidos, reconocieron que 
habían falsificado el documento. Ericson, tras ello, 
se quedó en poco más de lo que es ahora: una 
conocida marca sueca de teléfonos. 

El vacío de Ericson, sin embargo, parece haberse 
llenado a una velocidad pasmosa y no menos sor­
prendente es la publicidad que se da en los perió­
dicos a las distintas teor ías , todas con un común 
denominador: reducir la importancia de Colón y 
la de España. 

En uno de sus últimos números, la revista 
«News wdek» recoge hasta nueve alegatos precolom­
binos. Hay descubridores de todo pelaje y color. 
De haber existido tanto viajero prehistórico, los es­
pañoles, al llegar a América, hubieran encontrado 
unos aborígenes semejantes a los viajeros de un 
vagón de metro del actual Nueva York a la hora 
punta: un muestrario de toda clase de razas y co­
lores 

No me costaría creer que algunos esforzados vi­
kingos llegaran vía Groenlandia, a tas costas de 
Terranova, aunque sin conciencia de descubridores 
ni constancia o información recogida. El propio Co­
lón cuenta en sus diversos escritos que, en Lisboa, 
se había encontrado navegantes que le hablaron 
de leyendas de vagos viajes de marineros hacia 
unas tierras que había más allá «do mar tenebro­
so». Incluso él se apoyó en estos razonamientos 
para reforzar sus solicitudes, recibidas con oídos 
sordos en Lisboa y más complacientes por los de 
Isabel, en Granada. 

Pero de las referencias o rumores marineros del 
propio Colón, al tropel descubridor que ha surgido 
últimamente de la mano de pseudocientíficos ame­
ricanos, va todo un mundo. Todo un nuevo mundo. 

Tras la teoría escandinava vino la fenicia. Cierto 
es que los fenicios, en büsca de su comercio, surca­
ron como nadie el Mediterráneo entero. Pero no 
se alejaban demasiado de sus enclaves emplazados, 
sin espíritu de penetración, para vender y comprar 
a los nativos. Se apoya esta versión, en inscripcio­
nes -—¿pruebas?— encontradas en América, Sus sus­
tentadores llegan a afirmar que los fenicios llega­
ron a América a t ravés del Atlántico, unos, y a 
través del Pacífico, otros. ¿Quién dá más? 

No podían faltar los romanos en esta línea de 
historia ficción. Dicen. unos universitarios que se 
han encontrado con inscripciones latinas en York, 
Estado del Maine y, cerca de allí mismo, en una 
playa, unas monedas romanas. ¿Qué estudiante las 
puso? 

Los que afirman que por América anduvieron 
los galeses con el príncipe Madoc en 1170 son, según 
parece las llamadas hijas de la «Revolución ameri­
cana»: elevaron un monumento a Madoc y dicen 
haber encontrado palabras galesas en el idioma de 
los indios. 

Los irlandeses no podían faltar, ellos tan amigos 
de las leyendas fantasmales y embrujadas. Dicen 
algunos que San Brandan cruzó el Atlántico en el 
siglo sexto para envagelizar a los indios. Algo así 
como un compendio de Cristóbal Colón y Fray ¡ u n U 
pero Serra, por lo visto... 

Los judíos también, ¿cómo no? afirman que unas 
inscripciones halladas en los Estados de Tennessee 
y Georgia evidencian la presencia de judíos en 
América 3.000 años antes de Jesucristo. Añaden, 
algunos especialistas de folklore indio, que han ha­
llado semejanzas de costumbres y lenguaje. 

Por Carlos SENTIS 

Los árabes , como están de moda, tampoco po­
dían faltar. Dicen que relatos y documentos de la 
Edad Media mostraban animales y plantas desceño» 
cidas en el mundo de entonces. Hay estudiosos que 
afirman que esos animales y esa vegetación co­
rresponden a alguna parte de la América de) Norte 
o del Sur, alcanzada por marineros que salieron 
de Casablanca. La precisión sobre Casablanca es 
lo más curioso. ¿Influencias de la película de Hum-
phrey Bogart? 

Por su parte, unos universitarios chinos aseguran 
que cinco monjes budistas llegaron a México hacia 
el año 459 de nuestra Era y, como prueba, aducen, 
además de alguna leyenda o cuento chino, similitu­
des entre el lenguaje azteca y el chino, así como 
mitología y monedas. 

Aparte de la ridicula precisión del año y de 
tos monjes budistas, hay que decir que es muy 
probable que a América fuera alguna etnia asiática 
antes o después de la desaparición de alguna tierra 
que acercara ambos continentes. El parecido entre 
los habitantes de diversos pueblos asiáticos y los 
indios americanos es muy notable. Vienen, sin duda, 
de un tronco común. Pudieran haberse acercado, 
aunque no como «descubridores» precolombinos co­
mo ellos dicen, los turcos quienes apoyándose tam­
bién en similitudes de lenguaje con los mayas y 
aztecas, corroboran el origen asiático de los indios 
americanos. Hay que reconocer que los turcos, más 
modestos y lejos de decir que fueron a América 
embarcados a t ravés del Atlántico, dicen que pasa­
ron andando por el estrecho de Bering. Salieron 
de Siberia, añaden para entrar en Alaska cinco 
mil años antes de Cristo, cuando el nivel de las 
aguas era muy bajo. 

Nadie habla en el «News week» de lo que a 
mí me parece aún más posible que el paso por 
el estrecho de Bering: las piraguas de los malasios 
y melanesios. Si llegaron de Asia a las islas de 
los Mares del Sur y a Tahití, una de las más 
cercanas a América, también podían pasar, a su 
vez. desde Tahití al Perú. La distancia es considera­
ble, pero en los mares del Sur Pacífico hay bonan­
zas sólo limitadas por esporádicos tornados. Siempre 
me pareció en Tahití, que los maoríes eran un 
mero eslabón o etapa entre el astático puro y el 
peruano. 

Pero, claro, las transmigraciones de poblaciones 
asiát icas hacia América, que pudieron haber sido 
en el paleolítico, nada tienen que ver con un «des­
cubrimiento» como el revindican los vikingos 
o los otros «protestatarios» citados por el «News 
week». 

A veces he pensado que, en España, hablamos 
excesivamente de la gesta descubridora. Pero en 
el extranjero, desde luego, hablan demasiado poco. 
No creo que hiciera mal Carlos Arias Navarro cuan­
do se lo recordó, por si acaso, al presidente Ford, 
tan pronto puso pie en Madrid. En América hay 
muchos aficionados a discutir r rebajar el descu­
brimiento en s í mismo y, si no, por lo menos, 
a presentarlo —eso en Nueva York de tanta pobla^ 
ción italiana— como una hazaña de un genovés . 
Un hecho aislado... como si Colón hubiese ido na­
dando al Nuevo Mundo. 

Tan importante como la ida es la vuelta de 
Colón. Es él y nadie más que él y su flota española 
tos que vuelven e informan. Se trajo. Colón, a falta 
de la Agencia United Press, la noticia «a mano». 
Dio el notición al arribar a Lisboa el 3 de Marzo 
de 1493, es decir, ciento cuarenta y tres días des­
pués de lo sucedido. Quince días después se impri­
mía, en Barcelona, donde rindió viaje ante los Reyes 
Católicos, la célebre «Carta de Relación», que 
así empezó a circular por el Mundo. 

¡Pobre Cristóbal Colón! Discutido en vida, se 
ve ahora disputado en la muerte, Para su tranquili­
dad, quizás hubiera sido mejor no descubrir la Amé­
rica. Y, ¿también para la nuestra? A1 poeta Agustín 
de Foxá, le oí decir: «Está bien que Cristóbal Colón 
descubriera América... , pero, por lo menos, se lo 
hubiera podido callar». 

T R A B A J O S D E C A L I D A D E N 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

« D i a r i o d e B u r g o s » 

S A N P E D R O D E C A R D E Ñ A 3 4 

C I H C I 1 E N Í A A R O S D E L n P I T A L D E L R E Y ) D E 
Primer Centro nacional en el te^lnto de enfermedades infecto - contagiosas.-

96.516 enfermos fueron tratalen él.- Hizo frente con éxito a las epidemias 
de viruela y tifus de la posgj española.- Meningitis, hepatitis, fiebre de 
Malta, principales enfermê  tratadas en la actualidad.- El Príncipe 
Juan Carlos ostenta la presiicia de honor de las celebraciones 

Madrid (Especial para DIARIO DE BURGOS). — Hace cin­
cuenta años, ei rey Alfonso XIII inauguró el primer hospital 
español especializado en el tratamiento de enfermedades in­
fecto - contagiosas. Hoy es su nieto, el Príncipe de España 
quien ostenta la presidencia de honor de las celebraciones 
que conmemoran ese cincuenta aniversario, con cuatro con­
ferencias de eminentes profesores-especialistas españoles en 
las enfermedades que trata el centro: Zamorano Sanabra, Ortíz 
de Landázurl, Gilsanz García y Alcalá - Santaella. Cerrará 
el ciclo el director del aHospital del Rey», Dr. Figueroa Egea, 
que hará un resumen de la ejecutoria del Centro en sus 50 
años de funcionamiento. 

LA IDEA DE MARAÑON 

La idea de la creación del «Hospital del Rey» la tuvo 
de Dr. Marañón, allá por los años veinte, cuando dirigía el 
pabellón de infecciosos del Hospital provincial, siempre satu­
rado y donde ios enfermos no podían recibir las adecuadas 
atenciones a causa de la promiscuidad de enfermedades que 
se daban en las mismas salas. Marañón trató de poner en 
marcha un Centro modelo, en el que se tratasen por especia­
listas estas enfermedades y, a la vez, se investigase el tra­
tamiento más adecuado. 

Coincidió la idea de Marañón con la construcción de un 
hospital por parte de la Dirección General de Sanidad, que 
ya tenía dos pabellones terminados en 1922. La conjunción 
de ia idea y la obra dieron lugar al «Hospital del Rey», 
del que Marañón fue primer director, aunque hubiera de di­
mitir por motivos políticos de tal función en 1924, un año 
antes de su inauguración. De cualquier forma, las ideas de 
Marañón fueron el esqueleto espiritual del Centro, que pasó 
a dirigir, por oposición, ei Dr. Manuel Tapia Martínez, pa­
dre de la Escuela tisiológica española. 

FIGUEROA EGEA, CUARTO DIRECTOR 

Hoy hemos podido hablar con el profesor-doctor Figueroa 
Egea, el cuarto director de Centro. A Manuel Tapia le su­
cedió en la dirección Vallejo Simón y a este, Torres Gost. 
Figueroa Egea después de una vida profesional entera dedi­
cada al tratamiento de enfermedades infecto-contagiosas en 
este Centro, accedió a su dirección hace cuatro años. 

—Doctor ¿Cómo funciona «el Hospital del Rey»? 

—Este Centro, por su experiencia y volumen, es el primer 
Centro nacionai en el tratamiento de las enfermedades Ihfec-
to-c»ntagiosas Depende de la Dirección General de Sani­
dad y admite enfermos de todos los rincones de España. Una 

l a señora Ford, con su antigua 
profesora de ballet 

Nueva Y o r k . — La s e ñ o r a F o r d , dando la mano a 
Mar ta Graham, conversa con ei actor Woody Al ien , 
durante la gala •conmemorativa del 50 aniversario 
de la C o m p a ñ í a de Ballet "Mar t a Graham" cele­
brada en el Teatro Ur i s de Nueva Y o r k . La s e ñ o r a 
Ford e s t u d i ó en la escuela de ballet de la s eño ra 
Graham durante los a ñ o s t re in ta , cuando ia primera 
dama era a ú n la s e ñ o r a B l o o m e r Asimismo, la 
s e ñ o r a F o r d ba i ló como profesional con la Compa­

ñía en el Carnegie H a l l . 
(Telefoto UPI-Ci f ra Gráf ica) 

P A R A V I A J A R 

P O R E l E X T R A N J E R O 

O Adáptese lo más posible a las costumbres 
del país que visita 

O En Inglaterra debe acostumbrarse al aspecto 
reservado y frío de los naturales 

O No corte las pastas en Italia: deles 
vueltas con el tenedor hasta 
que las pueda llevar a la boca 

O Si visita Alemania no llegue tarde a una cita 
Cuando salimos de vacacio­

nes a países extranjeros, a me­
nudo cometem'os una serie de 
faltas debidas a la ignorancia 
o a ia tranquilidad. No nos 
preocupamos por conocer el 
nvodo de vida de las personas 

los españoles adoran solo la 
Idea de hablar de amor pero 
no soportan que se corteje a 
sus mujeres, ni siquiera de una 
marrara superficial. 

Como vemos estas aserciones 
a veces no son justas pero 

Fa del "Hospital del Rey", de M a d r i d cuyas instalaciones i n a u g u r ó hace 50 a ñ o s S. M . 
el Rey D . Al fonso X I I I 

cosa que quim ¡ clara es que, por la misma naturaleza 
de las enfermei que tratamos, hemos logrado suprimir 
todo papeleo taco. Cualquier médico de cualquier punto 
de España que i ner un enfermo infecto-contagioso puede 
enviarlo directa a, «Hospital del Rey» con un volante. 
Este es el úwi lite necesario. Aquí determinaremos si, 
efectivamer.t^ snte e® objeto de una enfermedad Infec-
to-contagiosa íjgresamos o si no lo es, le enviamos 
a su casa Si líese puntualmente observado se ahorra­
rían las extensif muchas epidemias. 

—¿Qué enfe 
Hospital de Re: 

—Por orden 
la meningitis. ts 
enfermedades ti|s 
la poliomielitis 
eliiminada con 

es son las más tratadas ahora en «el 

iportancia numérica podemos decir que 
fiebre de Malta, complicaciones de 
; con satisfacción puedo añadir que 

años bastante frecuente, ha sido casi 
¡cunas y recibimos muy pocos casos. 

Lo mismo ie digfs tifoideas. 

EPIDEMIAS 

—¿Y el cólef'Pi'e tan alarmante en la época veranie­
ga? 

-Las aiarma 

teriales para at' 
que se produzcai 
la mejor alimenl 
tado y vencido 
por falta de mé 

—¿Por ejem 

'0s últimos años han sido infundidas. 
Mire usted dur 3s épocas estivales tan alarmantes de 
1971 y 1972, pi '^irle que recibimos un enfermo o dos. 

—¿Y estaría "Wai ¿el Rey» preparado para afrontar 
una epidemia de« 

Por supuesl taemos de los medios humanos y ma-

En medio siglo de funcionamiento, por el «Hospital del Rey» 
han pasado 516 enfermos, de los cuales fallecieron 7.582, con 
un índice de defunciones que alcanza el 7,85 por ciento. Por­
centaje evidentemente alto para la situación actual de la Me­
dicina, pero sobre el que pesan los primeros años de vida 
del Centro El porcentaje de defunciones hásta 1930 l legó-a 
ser del 16 y hasta del 13 por ciento. Entre 1930 y 1950 el 
porcentaje se redujo al 9,10 por ciento. Con el descubrimiento 
de los antibióticos se operó otro fuerte descenso de la mor­
talidad, que estuvo entre el 5-6 por ciento durante la década 
de los años cincuenta. En los últimos diez años el índice 
baja al 4 por ciento en 1974, al 3,42 por ciento, entre los 
3.127 pacientes tratados en ese año. 

La investigación clínica se convierte en la segunda tarea 
del Centro. En este medio siglo han sido recopilados seis volú 
menes de anales en los que hay unos 300 trabajos sobre diag^ 
nósticos y tratamientos de diversas enfermedades infecto-con 
tagiosas. También disponen de uria Importante colección de 
monografías sobre difteria, té tanos, polio, meningitis, tifus 
Entre los motivos de satisfacción del «Hospital del Rey» es tá 
el haber sido la Escuela de la tisiología española bajo la 
dirección dei Dr. Tapia. De esta Escuela han salido los mejo 
res especialistas y profesores especializados en tuberculosis 
que ejercen en España. 

DAVID SOLAR 

del país que visitamos y mucho realmente no quedan muy ló­
menos de tratar de comprender 
los problemas. Nos queremos 
sentir como en casa y eso no 
puede ser. Lo mejor que debe­
mos hacer es anvoldarnos lo 
más posible a las costumbres 
del país que visitamos y estu­
diar un poco antes su manera 
de ser con el fin de «no meter 
la pata» en determinadas oca­
siones. El saber hacer nos hará 
sentirnos a gusto realmente. 

No hay que olvidar que cuan­
do en vacaciones visitamos un 
país és te « s de los otros, noso­
tros somos sólo como unos in­
vitados que deben someterse a 
las costumbres locales. 

Es necesario ser ronvano en ' 
Roma y chino en China si que­
remos evitar herir a los hués­
pedes o caer en el ridículo. 

Hay una serie de recomenda­
ciones para los distintos países , 
recomendaciones que se han 
establecido de una forma gene­
ral y que por tanto no atien­
den casos particulares. Quizás 
no todo sea verdad o se exage­
re un poco, pero estas reco­
mendaciones sirven de guía a 
todo aquel que visita estos paí­
ses. 

EXTRANJEROS EN ESPAÑA 

Para los extranjeros que vie­
nen a España se dan las si­
guientes recomendaciones: 

—Durante una corrida de to­
ros, es indispensable participar 
y gritar incluso, si es posible 
y todo sentimiento de horror 
hay que desecharlo porque que­
da muy feo. También dicen que 

epidemia de este tipo. No es fácil 
la evidente elevación del nivel de vida. 
6 higiene... De hecho, ya hemos afron-
eP¡demias y en tiempos más heroicos, 

o ^os durísimos, justamente después de 
'Vl1- En 1939 se declaró una epidemia 
nc|uyó hasta 1940, En esos dos años, 

S' El 1941 se declaró una epidemia 
e concluyó en 1942. En esos dos años 
¡ ola epidémica más reciente fue la 
is años (1961-62 y 63) tratamos unos 

—Recuerdo 
concluida ta ! 
de viruela que 
tratamos aquí 
de tifus exantei 
tratamos 3. 
de la polimie1^ 
900 casos, 

—¿Cuál es ia! actual, acaso la meningitis? 
—No puede "Me epidemia. Hay que admitir que 

se ha ¡ncremen11 "úrnero de enfermos aquejados de me­
ningitis, que en w ejemplo, era sólo de. 20 a 30 cada 
año. Pero h e j ^ ^e si el número se ha incrementado, 

también lo t. '^stra experiencia, nuestros medios, 
l i r ios -r, x i^„;„^— v,oo4-Q e| 

CALOR EN INGLATERRA 

jos de la realidad y sirven de 
guía para todo el que viene, 
aunque cada uno luego hace lo 
que quiere, en la corrida y en 
el amor. 

Ahora nosotros reflejamos 
aquí lo que se dice que no se 
debe hacer aquí o allá, siempre 
esperando la ocasión de com­
probarlo, no pase lo que con 
las recomendaciones que se dan 
a los que vienen a España... 

En Inglaterra lo primero que 
hay que hacer es acostumbrar­
se al aspecto reservado y frío 
que aparentemente tienen los 
ingleses. Ningún británico le di­
rigirá a usted la palabra si 
previamente no han sido pre­
sentados, a no ser que se lo 
encuentren en un barco tratan­
do de colarse. Lo de darse la 
mano está reservado exclusiva­
mente a las cerenvonias. Está 
casi prohibido hablar de la sa­
lud y cte los males de cada 
uno. Está muy .fuera de lugar, 
el hecho de colocar las manos 
sobre ia mesa durante la co­
mida. 

En Escocia nunca se debe lia 
mar «scotch» a los escoceses, 
según ellos el que habita en 
Escocia es un «scot» y su be­
bida preferida es el whisky. 
Ni siquiera es tá bien decir 
«scotch whiscky». Deben admi­
tir siempre que los escoceses 
fueron los que inventaron el 
golf, el whisky, el salmón ahu­
mado... Está muy a tono adop­
tar un semblante grave los do­
mingos cuando la vida se para 
totalmente. 

ALEMANIA: OJO A LA 
PUNTUALIDAD 

brero tirolés. Es la costumbre 
nacional bávara. 

En Grecia lo mejor es llegar 
en las comidas con un cuarto 
de hora de retraso. El griego 
es honesto por naturaleza por 
eso piense que si se confunde 
en una nota de restaurante es 
debido a una gran casualidad. 
De las mayores tonterías qué 
se pueden hacerse por ejem­
plo, es presentar la palma de 
la nvano al interlocutor, es el 
gesto de la maldición... y que­
da muy feo. Tampoco es exce­
sivamente agradable hablar a 
todas horas de turcos. 

Y ahora que hablamos de 
turcos... En Turquía, no hay 
que decir nunca que Turquía 
es de Asia, Turquía es de Eu­
ropa. Constantinopla se olvida 
y permanece Estanbul y Ar­
menla sólo existe en el Atlas 
no en la realidad. Los turcos 
se llaman entre sí por nombres 
cariñosos y a veces muy cho­
cantes: es corriente oir decir 
alma mía, hígado mío, mi pe­
queño pulmón... SI los utilizan, 
los turcos crearán que han es­
tado allí alguna vez más . No 
es muy adecuado fotografiar 
una mezquita durante la ora­
ción. Y un consejo... Dejen los 
nervios tranquilos los turcos 
son lentos pero eficaces. 

COMPRUEBELO USTED 
MISMO 

nuestra técnica'^ 0s recursos farmacológicos, hasta 
punto de que 6 niortalidad se ha reducido ostensi­
blemente, 

LAS CIFRAS SlGLO DE TRABAJO 

Cincuenta ^ ^ f e r i e n c ¡ a . de investiación clínica, de 
acumular ive&fL ^ m e n t a r día a día los avances far­
macológicos ' i ^ d i ^ ^ P i t a l del Rey» un auténtico banco 
de conocim¡ent''síi s en el terreno de las enfermedades 
infecto-contagi05/!! ev6ntro dispone de 400 camas, en nú­
mero m o d e r a ^ ^ '^r las aglomeraciones monstruosas 
de los grandes ^ 0sPitalarios. 

Londres. — Las temperaturas fueron muy elevadas en la mayor parte de Europa el 
domingo. En esta c o m p o s i c i ó n fotográf ica captada en el Parque de San Jaime de 
Londres se recoge la forma en que los londinenses se p r o t e g í a n de los rayos del sol. 

En Italia. Si tienen que hacer 
referencia al Papa, no deben 
decir así el Papa, sino Muy 
Santo Padre o Su Santidad. No 
olvidarse de llamar «Monse­
ñor», a todos los sacerdotes 
con quienes tengan ocasión de 
hablar. En la mesa no corten 
nunca las pastas como spague-
tt i o semejantes con un cuchi­
llo hay que darles vueltas y 
vueltas alrededor del tenedor. 
Ayudarse de un cuchillo, no es 
propio de italianos, pero a los 
turistas se les perdona... 

En Alemania la exactitud es 
el imperativo. Nunca deben lle­
gar tarde a una cita. En la 
mesa, hay que tener cuidado 
antes de beber que el anfitrión 
haya levantado el vaso y diga 
«Prosit». Sobre todo las pata­
tas no las corten nunca con el 
cuchillo ni fumen antes del pos­
tre. Tampoco está muy a tono 
hablar del nazismo y sacar la 
conversación así porque s í . Ya 
sería garrafal preguntarle a un 
hombre de cincuenta y pico de 
años, dónde había aprendidp a 
hablar francés. En Munich, no 
les vaya a dar un ataque de 
risa si se encuentran a un abo 
gado o un financiero con una 
gran cartera negra bajo el bra-

. zo, en antalón corto y sorrí-

Ahora que hemos dado una 
pequeña vuelta alrededor de al­
gunos países europeos, que son 
los que probablemente podre­
mos visitar, vamos a explicar 
qué es lo que no se puede ha­
cer en Africa del Norte y, aun­
que la mayoría nunca lleguen 
a ir que no se debe hacer en 
el Tibet. 

En Africa del Norte (el turis­
mo ha aumentado considera­
blemente, sobre todo en lo que 
respecta a Túnez-, si les invi­
tan a comer, coman de todo 
aquello que les ofrezcan y con 
tres dedos (índice, pulgar y co­
razón- de la mano derecha. En 
la mesa si ven que un invitado 
árabe hace un erupto de la for­
ma más sonora no se rían, es 
una cortesía. Tampoco es muy 
apropiado el hablar de cosas 
y costumbres europeas, para 
no herir la susceptibilidad de 
quien les haya invitado. Ade­
más ellos saben muy bien todo 
lo que hay en Europa. No se 
debe hacer ninguna alusión a 
la mujer del anfitrión aunque 
ella es té presente. 

El Tibet queda m'uy lejos, no 
va demasiada gente y por esta 
causa deben estar acostumbra­
dos a los errores por parte de 
los turistas. De todas formas 
si por una sorprendente casua­
lidad algún día van por allí, 
sepan que existen los harenes 
y que no es demasiado lógico 
preguntar a un niño que va con 
su madre ¿quién es tu padre? 

La realidad de estas asercio­
nes deben comprobarlas uste­
des mismos. Europa es tá cerca 
y todos poco a poco la vamos 
conociendo, nos vendrán bien 
estos consejillos para «no me­
ter la pata» como dice el vul­
go. (Saphan Press]. 

CHELO NOVO 
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NOTICIAS DE PORTUGAL 
(Viene de p r i m e r a página) «REPUBLICA», PUBLICADO POR triarcado el miércoles y jueves 

UN DIARIO PARISIENSE de la semana pasada, 
n i f e s t a c i ó n convocada por e l Los medios informativos por-
F a r t i d o Socialista, de apoyo par¡s (Efe). — «Ante la impo- tugueses difunden hoy, por otra 
a l Consejo de la R e v o l u c i ó n sibilidad de los periodistas por- parte, un comunicado del Ser-
p o r e l ú l t i m o comunicado, tugueses de publicar su diario vicio de Información del Pa­
sen e l que se r e i t e ra l a v í a «República», órgano del partido triarcado de Lisboa sobre los 
p l u r a l i s t a para e l socialis- socialista, el diario parisiense mismos Incidentes, que se pro-
ano y e l repudio por l a d ic - independiente «Le Quotidien de dujeron «en la secuencia de una 
t a d u r a de l p r o l e t a r i a d o » , e l parís» decidió abrir sus páginas campana de mentira y de odio 
pa r t i do comunis ta ha d e c i d í - a sus compañeros Ibéricos». contra las personas y contra la 
do no pa r t i c ipa r en ella. «Le Quotidien de París» publi- Ig'esia». 

L a m a n i f e s t a c i ó n , de unas ca esta mañana cuatro páginas El Servicio de Información del 
c incuenta m i l personas, re - en forma de SUplement0| e,ab0. 
c o r r i ó las caUes de Lisboa , radas por |a l.edacc¡6n de| dia. 
desde Rossio hasta e l pa l a ; r¡0 socialista portugués bajo la 
eio de Sao Bento , y marcho djreccjón de Rau| Reg0. 
poster iormente hacia e l pa-

La dirección del «Quotidien de 
París» explica que ofreció a «Re­
pública» la posibilidad de publi- bajadores para con aquellos 19 
car e! número correspondiente (ios que ocupan «Radio Renas-
a la fecha de hoy, como si fuese cenca» en Lisboa) y se oivida-
editado en Lisboa. Los periodis- ban y combatían los derechos 
tas de «República» publican, de los 80 trabajadores restantes 
además del editorial redactado de la emisora», 
por el director Raúl Regó, un 

lac io de Be lem, para saludar 
a l presidente de l a R e p ú ­
b l ica . 

E L P R I M E R P R E S I D E N ­
T E D E M O Z A M B I Q U E 

Patriarcado añade que la convo­
catoria de la manifestación en 
contra del patriarca había sido 
ampliamente difundida por los 
medios informativos, incluso ios 
estatales, y que «se apelaba a 
la solidaridad de todos los tra-

Discurso del Pontífice al Colegio 
cardenalicio que acudió a felicitarle 

C < V a l e l a p e n a v i v i r l a v i d a p o r D i o s < 

y l o s h e r m a n o s » , a f i r m ó e l P a p a 

Conversaciones entre las Iglesias 
Católica y Ortodoxa rusa 

Lorenzo Marques ( E f e ) — 
E l an t iguo guer r i l l e ro Sa-
anora Mache l ha l legado hoy 
pa ra prestar j u r a m e n t o co- ^ m o ^ ^ 
ano p r i m e r presid e n t e d e 
Mozambique , que se conver­
t i r á en Estado independien­
t e e l m i é r c o l e s p r ó x i m o . 

Mache l , de 41 a ñ o s , d i r i ­
gente de l F B E L I M O ( F r e n 

artículo explicando el «conflicto» 
y 

las reacciones que ha provoca­
do en Lisboa. También revela 
la existencia de un documento 
elaborado en Moscú sobre la 
táctica que deberán seguir los 
partidos comunistas de Europa t e para la L i b e r a c i ó n d e 3ccídentaI> concretamente el 

M o z a m b i q u e ) , ha realizado 
u n r eco r r ido t r i u n f a l , d u r a n , 
fe u n mes, por todas las 
p rov inc ias del t e r r i t o r i o . Su 
v i s i t a a Lorenzo Marques es 
l a p r i m e r a desde hace diez 
a ñ o s , cuando se i n i c i ó l a 
guerra de l i b e r a c i ó n . 

Duran t e su g i r a p r o v i n ­
c i a l , M i c h e l ha subrayado 
e n sus discursos que l a gue­
r r a no se h izo con t ra los 
blancos s ino con t ra e l colo-
a ü a l i s m o . A s e g u r ó que com­
b a t i r í a e l racismo, e l alcoho­
l i smo, e l t r i b a l i s m o y l a 
p r o s t i t u c i ó n . 

de Portugal, para «infiltrarse» 
en el Ejército, en los sindicatos 
y en los Centros vitales de la 
Nación. 

MARIO SOARES, NO HA INTER­
VENIDO 

París (Efe). — «Mario Soares 
no ha intervenido, ni de cerca 
ni de lejos, en la Iniciativa de 
«Le Quotidien de París» —ha 
declarado el director de este 
diario, Phiiippe Tesson—, co­
mentando ante colegas la visi­
ta que una delegación del par­
tido comunista francés le había 

Mi l e s de personas, enarbo- hecho, para pedirle que demos-
l ando banderines y entonan- trase la autenticidad del docu-
«lo c á n t i c o s revolucionar ios , mentó soviético que publicó es­
acudieron a l aeropuerto a ta mañana el número especial 
r e c i b i r a M i c h e l . de «República» inserto en las 

páginas de «Le Quotidien». 
M A N I F E S T A C I O N 

_ • , • „ , ," • ' Tesson añadió: «Les he res-
Lisboa (Po r Eduardo San pond¡do que no tenía esa 

M a r t m , de « E f e » ) . - - De los ba( nS había tratado de tener. 
cinco mayores par t idos po- |a>> „Lo que me interesa es Ia 
lUticos portugueses, solo e l libei.tad de exoresión, y la de 
m u c o considerado como de fensa de esa |ibertad es e, ún¡. 
derecha, e l « C e n t r o D e m o - co móvi| a ^ ha obedecido 
crafaco S o c i a l » m a n i f e s t ó <(Le Quotidien de parísi>f aI ¡n 
hoy sus reservas frente a l vjtar a expi.esarse en sus co-
S ' ? ^ . 6 ^ « » * p o h t i c a » P « ; lumnas a los periodistas portu 

gueses de «República», arbitra­
riamente condenados al silencio 
desde hace varias semanas. 

EL CASO DE «RADIO RENAS 
CENCA» 

Lisboa (Efe). —- El Consejo 
permanente del Episcopado por 

d o n y rechaza la aprobación de tugué» expresó hoy su solida 
ia creación de organizaciones ridad con el Cardenal patriarca 
populares, que as í ganarían una de Lisboa, monseñor Antonio 
Influencia política que por vía Ribeiro, a propósito de los gra 
electoral el pueblo muestra no ves incidentes que se desarro 
desear». liaron frente al edificio del Pa 

b l icado e l s á b a d o p o r e l 
Consejo de la R e v o l u c i ó n . 

El C. D. 8., único de los cinco 
grandes partidos no represen­
tado en el Gobierno, critica la 
abolición de la propiedad priva­
da que se realizaría en una so­
ciedad socialista como la descri­
ta por el Consejo de la Revolu-

DE 
EN 

SE 
EA 

Londres (Efe).— E l pala­
cio de B u c k i n g h a n e n u n c i ó 
hoy que, de ahora en ade­
lante, no a u t o r i z a r á la i n ­
t r o d u c c i ó n de i m á g e n e s de 
l a f a m i l i a real en p e l í c u l a s 
no documetnales. 

L a dec i s ión de palacio se 
produce tras la larga dispu­
t a man ten ida con una p r o -

Ciudad del Vaticano (Efe).— los puntos salientes del discur- tan todavía buena parte del 
La reiterada invitación a los so pronunciado hoy por Pablo Mundo, pues están aún muy 
católicos del disenso a reconci- V I durante la audiencia al co- vivos en la conciencia de to-
liarse con la Jerarquía , la de- legio cardenalicio, que acudió dos, pero tampoco quisiéramos 
fensa contra toda forma "de a la sala del Consistorio para olvidar los ataques que hoy, en 
manipulación del hombre", los felicitar al Papa con motivo nombre de una mal entendida 
esfuerzos en favor de la paz, del duodécimo aniversario de libertad que ofende a Dios y r-e 
han sido, junto con un primer su elección al Pontificado y baja al hombre, querr ía perpe-
balance espiritual del año ju- de su fiesta onomástica que se trar una sociedad que ya no 
bilar y una mirada a lo que celebra mañana. quiero reconocer otra ley moral 
vendrá después del Año Santo, En respuesta a las palabras que la de la propia suficien-
_ i i>______ i_ i<____ i__- - -__—_i__- de felicitación del decano del cia y la propia afirmación: nos 

Sacro Colegio, Cardenal Luigi referimos a la limitación arti-
Traglia, el Pontífice comenzó ficial de los nacimientos, al 
su discurso con una referencia aborto, a la eutanasia, así co-
al significado de su encuentro mo a todas aquellas formas, 
con los purpurados. abiertas o larvadas, de manipu-

A continuación Pablo V I ha- lación del hombre, que cons-
bló del jubileo como "una co- tituyen y constituirán un grave 
rriente de intensa espirituali- pasivo para el mundo contem-
dad que invade el Mundo". Tras poráneo en el cuadrante de la 
destacar que el itinerario de Ro- Historia, la cual a su manera 
ma no es más que el punto f¡- es testigo y juez severo de las 
nal de una trayectoria que acciones y de los errores de 
arranca en cada una de las Igle- los hombres", 
sias locales, el Papa subrayó 
el aspecto saliente de las pere­
grinaciones. 

Después de manifestar su sa­
tisfacción por que los fieles de 
todas las naciones han enten­
dido y puesto en práctica la 
invitación en favor de la reno-

FAMILIA REAL I N C U S A 

Una productora americana hace 
aparecer a la Reina en un 4 M ) ) 
casi como si fuera una actriz más 

l a a u t o r i z a c i ó n que l a p ro ­
ductora obtuvo en su d í a 
para el uso de las i m á g e n e s 
y l a d e c i s i ó n de los repre­
sentantes reales de evi tar 
que, en e l fu turo , se r e p i ­
t a n situaciones similares. 

E n conversaciones, que a l 
parecer, h a n durado varios 
meses, l a productora acce-

ductora norteamericana que dió , s i n embargo, a e l i m i -
i n t e r c a l ó i m á g e n e s de la nar una secuencia de seis 
Reina Isabel en u n f i lme segundos en l a que l a Reina 
que t r a t a de l a voladura del 
Par lamento por u n te r ro r i s ­
t a i r l a n d é s . 

E n u n pr inc ip io , ios f u n ­
cionarles d é l B u d ü n g i h a m 
accedieron a l a u t i l i z ac ión 
de las i m á g e n e s de l a R e i -

p a r e c í a reaccionar ante ia 
a c c i ó n f i c t i c i a que estaba 
sucediendo en la t r a m a del 
f i lme . 

L a productora a c o r d ó , asi­
mismo, i n t r o d u c i r u n comu­
nicado a l comienzo de Ea 

na durante la ceremonia de p r o y e c c i ó n que expresa que 
aper tura del Par lamento en la f a m i l i a rea l no t o m ó par -

CONVERSACIONES CATOLI-
CO-ORTODOXAS 

Tiento (Italia) (Efe). — " U n 
mundo de transformación y la 
proclamación de la salvación" 
es el tema de las conversaciones 

vación y de la reconciliación, ^ r e las delegaciones de la 
el Papa afirmó: "Esta corres- W*81? Calolica y de la Iglesia 
pendencia tan vasta y consola- O'todoxa rusa que dieron co' 
dora nos permite deducir con 
gran convicción que con no 
menor atención generosa y sin­
cera ha sido acogida también 
nuestra "calurosa invitación a 
la caridad, a la unión recípro­
ca... en el vínculo de la única 
candad de Cristo". 

"Muchas voces nos lo confir­
man —puso de relieve el Pon­
tífice, por más que no ignora­
mos —y lo decimos con mucha 
pena—- que nuestros hijos, como 
tales los hemos cons: 

mienzo esta tarde en Trente. 
Durante las conversaciones de 

carácter teológico-pastoral, que 
terminarán el sábado próximo, 
será profundizada la respuesta 
de fe que los cristianos están 
llamados a dar a las cuestiones 
planteadas a la Iglesia por 
nuestros tiempos, sobre la base 
de la tradición católica y de la 
ortodoxa. 

El encuentro de Tiento, se 
inserta en el diálogo entre las 

*J^U1!I0 dos Iglesias comenzando con la iderado . to , . , , primera reunión de las dos de-siempre, permanecen en posi- f* T " 'Vñsi' ' r • ' ' " 
cienes de incertidumbre, cuan- legaciones en 196, en Lemngra 

1970, pero luego so l ic i ta ron 
su exc lu s ión a l ver el m o n ­
taje f i n a l . 

S e g ú n los representantes 
reales, la i n t e r c a l a c i ó n de 
secuencias e s t á hecha de t a l 
forma, que produce la sen­
s a c i ó n de que l a Soberana 
es una actr iz m á s del f i l ­
me. 

E n u n comunicado con jun ­

te en e l rodaje de la pe­
l í cu la y precisa que cuando 
las i m á g e n e s se rodaron no 
estaba prevista su u t i l i z a ­
c ión en u n contexto de f i c ­
c ión. 

L a pe l í cu l a , t i t u l ada " H e n -
nessy" y protagonizada por 
Rod Steiger, Trevor H o w a r d 
y R i c h a r d Johnson, p a s ó la 
r ev i s ión de l a censura b r i t á -

to emi t ido hoy por palacio nica, aunque alguna cadena 
y los productores de la pe- de cines h a anunciado y a 
l íenla , se a f i r m a que el m a l . su d e t e r m i n a c i ó n de no p r o . 
entendido de Buck ingham. yectar la en sus salas. 

ESCUPE FUEGO ¥ DOMINA EL DOLOR 

Cus en on fak i r ing lés que escupe fuego, se atraviesa la garganta con un largo alfiler de sombrero , camina so­
bre cristales rotos y espadas cortantes y para descansar se tumba sobre un lecho de largos y puntiagudos cla­
vos de diez c e n t í m e t r o s de largo. Gus, que es un h o m b r e p e q u e ñ o , t ranqui lo y nada aparatoso, afirma que no 
hay t roco alguno en su a c t u a c i ó n y que todo se basa en la dec i s ión de soportar el dolor . " E l do lor es cosa 
mental , y. si «e consigue controlar la mente, el do lo r no se siente" dice Gus. Su esposa, Gerry que en escena 
se l lama Miranda, a c t ú a (unto a él y t a m b i é n puede tumbarse t ranquilamente sobre e l lecho de clavos. F l 

ma t r imon io vive en la localidad inglesa de W a t f o r d y tiene dos hijas de corta edad. — (Foto F I E L ) . 

do no de crít ica destructiva, de 
desconfianza hostil, de conni­
vencia con ideologías contrarias 
al Evangelio y a la Iglesia. A 
ellos dirigimos ahora v siempre 
nuestra invitación: como d i j i ­
mos recientemente, en la au­
diencia general del día 11 de 
Junio, "que no nos priven y no 
se priven ellos mismos de la 
alegría de la nueva paz frater­
na". Los brazos están abier­
tos, el corazón lo está aún m á s : 
la mutua caridad v cooperación 
deben obtener como resultado, 
cada vez más, que la Iglesia 
sea "en el Mundo signo eficaz 
de unión con Dios y de unidad 
entre todas sus criaturas". 

A l afirmar que los peregrinos 
reproducen las característ icas 
de una Iglesia una, Santa, ca­
tólica y apostólica. Pablo V I 
agregó: "É l Año Santo renue­
va en cierto modo el don de la 
mañana de Pentecostés, esto es 
la catolicidad en acto. 

El Papa recordó a continua­
ción los Santos y Beatos del 
jubileo, propuestos durante es­
to año a la imitación y venera­
ción de los fieles "para indicar 
a las miradas del hombre moder­
no, muchas veces ofuscadas por 
focos de luz artificial, o per­
didas en el vacío sideral de la 
duda o de la desesperación, que 
la vida vale la pena ser vivida 
por Dios y por los hermanos" 

Comentando los aspectos del 
diálogos con el Mundo contem­
poráneo y con la Historia pre­
sente, "que el Concilio Vatica­
no 11 ha dejado a la Iglesia 
como irrenunciable misión". 
Pablo V I d i jo : "No nos hace­
mos ilusiones frente a los obs­
táculos, dificultades, remoras, 
así como de cara a las fuerzas 
ciegas que, con harta frecuen­
cia, parecen estar al servicio de 
este Mundo el cual, no obstan­
te, es "algo muv bueno porqup 
ha sido creado por Dios, y tan 
amado por el Padre y redimi­
do por su Unigénito enviado por 
E l " . 

"No nos detenemos en men­
cionar explíci tamente los horro­
res de la guerra —prosiguió 
el Pontífice—, que ensangríen-

do, a la cual siguieron las de 
Barí en 1970 y la de Zagorsk, 
en 1973, 

DESAPARECE 
m «SAETA» 
DEL MINISTERIO 
DEL AIRE 

I b a p i l o t a d o 

p o r u n c a p i t á n 

Laa Palmas de G r a n Ca­
n a r i a ( C i f r a ) . — Ü n a v i ó n 
"C-10 Saeta" perteneciente 
a l E j é r c i t o del Ai re , se h a 
dado por desaparecido. 

E l aparato h a b í a despega­
do de la base a é r e a de G a n ­
do ( G r a n Canar ia) a las 
nueve horas ocho minu tos , 
de l a m a ñ a n a de hoy en 
vuelo r u t i n a r i o de ins t ruc­
ción, pi lotado por el c a p i t á n 
del E j é r c i t o del Ai re , d o n 
Ange l Fe i j óo J i m é n e z . L a 
a l a r m a se produjo a l haber 
t ranscur r ido e l t iempo m á ­
x i m o de permanencia en 
vuelo del a v i ó n —una ho ra 
y cuarenta y cinco m i n u ­
tos—sin que regresara a l a 
base. Entonces se dio aviso 
a l R . C. C. (Centro de coor­
d i n a c i ó n y salvamento) , que 
c o m e n z ó las tareas de loca­
l i zac ión del aparato. 

Unidades del S. A . R . 
(Servicio A é r e o de Rescate) 
y de l a M a r i n a de Guerra , 
comenzaron u n ampl io ras­
treo de l a zona en que se 
presume cayera el referido 
av ión . Cerca de las nueve 
de l a noche y d e s p u é s de 
once horas de infructuosa 
b ú s q u e d a por el l i t o r a l de l a 
Isla, fueron in t e r rumpidas 
las operacioneg de rastreo, 
que p r o s e g u i r á n e n las p r i ­
meras horas de m a ñ a n a . 
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los Príncipes inauguran la electrificación 
del corredor ferroviario Madrid - Guadalajara 

J o r n a d a d e t r á b a l o d e l m i n i s t r o d e C o m e r c i n , e n B i l b a o 
Los polígonos residenciales promovidos por el Ministerio 
de la Vivienda irán dotados de adecuados servicios asistenciales 

Guadalajara (Cifra). — Sus Altezas Reales los Príncipes de 
España han emprendido viaje a las 11,15 de esta mañana desde 
la estación de Guadalajara en ei recorrido inaugural de la 
electrificación del corredor ferroviario Guadalajara - Madrid. 

Minutos después de las diez de esta mañana, los Príncipes 
de España, acompañados por el ministro de Obras Públicas, lle­
garon en helicóptero, que aterrizó en el paraje llamado «Puerta 
de Lara», a unos trescientos metros de la estación de ferroca­
rr i l . 

Allí eran esperados por el vicepresidente primero y minis­
tro de la Gobernación, subsecretario de Obras Públicas, gober­
nadores civiles de Madrid y Guadalajara. presidente de la 
Diputación de Guadalajara y otras autoridades. 

Desde «Puerta de Lara», se dirigieron al Ayuntamiento, sien­
do ovacionados por el numeroso público estacionado en las 
aceras de las calles y plazas del recorrido que se encontraba 
engalanado con banderas. 

En la plaza del Ayuntamiento fueron recibidos por las 
restantes autoridades. El alcalde hizo entrega a don Juan 
Carlos de la vara de mando de Guadalajara y las esposas del 
alcalde, gobernador civil y presidente de la Diputación ofrecie­
ron sendos ramos de flores a la Princesa doña Sofía. 

En el salón de sesiones de. palacio municipal, el alegre 
pronunció unas palabras de salutación y bienvenida. 

A continuación, fueron mostrados a los Príncipes una ex­
posición de proyectos y realizaciones pendientes de los cuales 
se le entregó una memoria a don Juan Carlos. 

A las 11,05 los Príncipes llegaron a la estación de ferrocarril 
después de ser despedidos en la plaza mayor de la ciudad con 
el mismo entusiasmo que a su llegada. En la estación des­
cubrieron una placa conmemorativa con el siguiente texto: 
«Su Alteza Real el Príncipe de España, don Juan Carlos de 
Borbón inauguró la electrificación del corredor ferroviario 

Madrid Guadalajara e' día 23 de Junio de 1975». 
Por último, en . uno de los trenes que harán el nuevo ser­

vicio entre Madrid y Guadalajara, acompañados de las perso-( 
nalidades de su comitiva emprendieron viaje de regreso hacia 
la capital de España pasadas las once y media de la ma­
ñana, siendo despedidos, con vivas muestras de cariño, por el 
numeroso público que se había dado cita en los andenes. 

Durante ei viaje hacia la capital, y entre las estaciones 
de Azuqueca y Alcalá de Henares, fue hecha una demostra-
mación sobre las señales y condicionan el comportamiento del 
Frenado Automático), que se define como un conjunto de 
aparatos montados en puntos fijos de la vía y en las máquinas, 

t que transmiten automáticamente a la cabina de conducción, infor­
mación sobre tas señales y condicionan el omportamiento del 
maquinista y ia marcha del tren. El objetivo que persigue es 
aumentar el alto grado de seguridad alcanzado en la circula­
ción, a ia vista de los incrementos de velocidad previstos en 
los trenes de viajeros y de la creciente densidad de los servicios 
de cercanías . 

En Vicalvaro, desde el control del puesto de mando, fue 
explicado a ¡os Príncipes el sistema de clasificación de vago­
nes A continuación. Sus Altezas Reales saludaron a una re­
presentación de 'os maquinistas jubilados de Renfe. El Príncipe 
subió después a una locomotora Micado, construida en España, 
con fuerza aproximada de dos mil caballos, y personalmente, 
apagó la caja de tuego de la máquina, dando así por finalizada 
la utilización del vapor en las líneas de Renfe. Apagado el 
fuego, la máquina fue arrastrada por otra eléctrica que la 
trasladó a una vía muerta mientras las locomotoras estacio­
nadas en los alrededores hacían sonar sus silbatos en señal 
de despedida a una máquina y a toda una época. 

E1 convoy ferroviario regresó a la estación de Chamartín 
después de la una de la tarde. Los Príncipes se trasladaron 
a las afueras de la estación donde descubrieron el monumento 
a la locomotora. 

El monumento es una locomotora de un eje motor tipo 1-1-1, 
que procede de la Azucarera de Aranda de Duero. Es uno de 
los más raros ejemplares que había en España de un solo eje 
motor y constituye, desde hoy, el permanente homenaje a 
una larga etapa de. ferrocarril. 

La máquina fue descubierta a mediados de la década de los 
sesenta por un aficionado al ferrocarril. Es sin duda ^Iguna la 
única que queda de las que circulaban por España de este tipo, 
ya que la llamada «del centenario» es sólo una reproducción 
de la original y fue construida por la «Maquinista Terrestre y 
Marítima» en 1948 oara conmemorar los primeros cien años del 
ferrocarril en España. 

Terminada la ceremonia de inauguración del moniimeritd 
los Príncipes se dirigieron al edificio de la estación de Cha­
martín cuyas instalaciones visitaron detenidamente. 

Finalizada esta visita, se despidieron de los ministros y 
demás personalidades y regresaron a su residencia en el palacio 
de La Zarzuela 

INAUGURACION DE LA FERIA DE MUESTRAS DE BILBAO 

Bilbao (Cifra). — El ministro de Comercio, ha presidido hoy 
el acto inaugural de la X Feria Internacional de Muestras de 
Bilbao, que agrupa a los sectores de la industria naval side­
rúrgica y minería. 

El presidente de la Cámara Oficial de Comercio, Industria y 
Navegación de Bilbao, analizó la Feria Internacional en la que 
exponen más de 300 empresas, tanto nacionales y extranjeras, 
en más de 33.000 metros cuadrados de superficie. 

• A continuación, e señor Cerón pronunció un discurso, y 
finalizadas sus palabras ei ministro de Comercio declaró 
inaugurada, en nombre del Jefe del Estado, la X Feria Interna­
cional de Muestras de Bilbao 

Tras recorrer detenidamente las instalaciones de la Feria, 
el señor Cerón Ayuso se reunió en una Rueda de Prensa con 
los representantes de los medios informativos bilbaínos. 

En esta reunión ei ministro de Comercio manifestó que la 
actuar crisis económica es ta peor que ha sufrido el país des­
de ia estabilización en 1959 pero que no es ningún cataclismo, 
luégo , a otras preguntas de los periodistas, señaló que España 
está inmersa en un contexto económico mundial, por lo que 
las medidas a tomar de cara a; una reactivación, tienen que 
estar en consonancia con las económicas de los restantes paí­
ses, «de todas formas —dllo— sería un eiror reactivar nuestra 
economía con medidas artificiales». 

Previamente a la inauguración de la Feria, el ministro de 

I n f o r m a c i ó n s i n d i c a l 

D E C i A R A M DE M F L I C I O 
C0EEC1IVO PARA EAS ACEIVIDADES 

Comercio, asistió al acto de clausura de las III Jornadas In­
ternacionales Minero-Metalúrgicas y V Nacionales en el que 
estuvo acompañado por el director general de Minas. 

Asisten a estas jornadas, que se desarrollan en la Escuela 
Superior de Ingenieros Industriales, 500 cursillistas procedentes 
de diversos países europeos. 

Por la tarde, el ministro se reunió en la Cámara Oficial de 
Comercio Industria y Navegación, con una directiva de navie­
ros vizcaínos, con la directiva de «AGEX» (Agrupación de Ex­
portadores Metalúrgicos de Vizcaya), y con el Comité Eje­
cutivo de la citada Cámara. 

En su primera visita oficial a Vizcaya como ministro de 
Comercio, el señor Cerón Ayuso dio posesión de su cargo 
en un acto celebrado por la tarde en el Gobierno civil al nuevo 
delegado de su Departamento en Vizcaya y Alava Valentín 
Laiseca que sustituye en el cargo a Fernando Gómez Avilés-
Casco. 

EL MINISTRO DE JUSTICIA, EN CIUDAD REAL 
Ciudad Real (Cifra). — El ministro de Justicia. llegó a Ciu­

dad Real a mediodía de hoy, acompañado del director general 
de registros y del notariado. 

Tras ser recibido en el Gobierno Civil por las primeras 
autoridades, el ministro visitó los solares ofrecidos para la 
construcción del palacio de Justicia. 

A continuación, se trasladó a Almodóvar del Campo, donde, 
en el Ayuntamiento, se le hizo entrega de las obras completas 
de San Juan de Avila, hijo ijustre de esta localidad y que fueron 
editadas con motivo de su canonización. Posteriormente, se 
trasladó a la iglesia parroquial donde se hallaban expuestos 
a -la veneración de los fieles las reliquias y restos del nuevo 
Santo, traídos ex-profeso desde Córdoba para la semana en su 
honor. 

Finalmente, el ministro de Justicia visitó la casa natal de 
San Juan Bautista de la Concepción, hoy convertida en capilla, 

y la de la Trinidad. Y finalmente, tras una cena ofrecida por 
la Diputación provincial y el Ayuntamiento de Almodóvar del 
Campo, el ministro emprendió viaje de regreso a Madrid. 

LA MEDALLA DE ORO DE LA PROVINCIA DE BARCELONA, 
A JOSE PLA 

Barcelona (Logos). — Esta tarde, en el salón de la Virgen 
de Montserrat, del palacio de la Diputación, y en acto íntimo, 
ha tenido efecto la entrega de la Medalla de Oro de la pro­
vincia al escritor y periodista de honor don José Pía, distinción 
que le fue concedida en la pasada festividad de San Jorge. 

Ha ofrecido la condecoración el presidente de la Diputación 
provincial. 

CONVENIO 
Madrid (Cifra). — En el Ministerio de Trabajo y por el t i ­

tular del Departamento y vicepresidente tercero del Gobierno, 
Fernando Suárez González, y el ministro de la Vivienda, Luis 
Rodríguez de Miguel, se ha firmado un convenio para dotar de 
los adecuados servicios asistenciales a cargo de la Dirección 
General de Servicios Sociales del Ministerio de Trabajo, a los 
núcleos de población que se asienten en los polígonos de 
viviendas promovidos por el Instituto Nacional de la Vivienda 

Se establece este convenio, con el fin de dotar a los nú­
cleos de población que se asienten en polígonos de viviendas 
promovidos por el Instituto Nacional de la Vivienda de los ade 
cuados servicios sociales, como guarderías infantiles labora 
les, residencias, hogares y clubs de pensionistas u otros 
centros que podrán incorporar consultorios especializados en 
medicina geriátrica, centros de recuperación y rehabilitación 
de minusválidos, centros de higiene y seguridad del trabajo, 
y otros centros de asistencia social, cuya importancia y ne­
cesidad se justifica en diversos apartados del convenio. 

MINISTRO BRASILEÑO, EN BARCELONA 
Barcelona (Efe). — Esta noche, procedente de Brasil, ha lle­

gado a Barcelona el general Doconto e Silva, ministro del 
Gobierno de Brasil. 

El general Silva, según fuentes consulares se trasladó In­
mediatamente a la clínica del doctor Barraquer en esta ciudad, 
en donde ha quedado internado para ser sometido a un minu­
cioso examen médico, antes de proceder a una posible opera­
ción de retina. 

S I D E R O I U M C A S 
Asi lo solicita la 
de Trabajadores y 

Agrupación 
Técnicos 

Presidida por el presiden- na l i zó la Conc i l i ac ión S indi -
te del Consejo de Trabajado- cal, recientemente celebrada 
res y de la U n i ó n de Trabaja- con la pa r t i c ipac ión de ara­
dores y T é c n i c o s del Sindica- bas representaciones, empre-
to provinc ia l del Meta l , se- sarial y de los trabajadores, 
ñ o r Del Pozo Esteban, pre- en la C o m i s i ó n Deliberadora, 
sidencia que c o m p a r t í a con el Se hizo especial h i cap ié en 
de la A g r u p a c i ó n de T é c n i - concretar la forma y modo en 
eos y Trabajadores de las que h a b í a n participado direc-
Act ividades S i d e r o m e t a l ú r g i - ta o indirectamente en esta 
cas s e ñ o r Alzaga M a r i j u á n , negoc i ac ión los trabajadores 
se ha celebrado r e u n i ó n por afectados a t r a v é s de una 
esta A g r u p a c i ó n , al objeto masiva pa r t i c i pac ión de re­
de formalizar la dec i s i ón an- presentantes sindicales a to -
ter iormente anunciada de so- dos los niveles, 
l ic i tar la d e c l a r a c i ó n de Con- A c t o seguido se a d o p t ó por 
f l i c to Colect ivo de Trabajo, unanimidad el acuerdo de so-
al amparo del Decreto-Ley l ic i tar ante el delegado p ro-
5/1975, de 22 de Mayo. v incia l de la O r g a n i z a c i ó n 

Sindical y a tenor de lo dis-
Previamente c o n o c i ó una puesto en las Disposiciones 

vez m á s la A g r u p a c i ó n de las citadas, que as í lo regla, la 
vicisitudes seguidas por el dec l a r ac ión de Confl ic to Co-
Convenio Colect ivo Sindical lect ivo, 
de Trabajo para las A c t i v i d a - En v i r t u d de lo así esta-
des S i d e r o m e t a l ú r g i c a s , des- blecido en la Conc i l i ac ión 
de u n planteamiento in ic i a l que se convoque como conse-
en base a la propuesta razo- cuencia de dicho Conf l ic to 
nada formulada por la U n i ó n Colectivo de Trabajo, se cons-
hasta la ú l t i m a propuesta t i t u i r á en parte en represen-
formulada ante la represen- t ac ión de los trabajadores 
t a c i ó n empresarial y cuya no afectados la total idad de 
a c e p t a c i ó n dio lugar a la rup - miembros de la A g r u p a c i ó n 
tura de deliberaciones. A s i ­
mismo c o n o c i ó de los resul­
tados negativos con que f i -

de T é c n i c o s y Trabajadores 
de las Actividades Sidero­
m e t a l ú r g i c a s ! 

I A I N D U S T R I A S BUENAS. . . 
M E J O R E S IMPRESOS 

COMÍECCIOMAMOS 
Revistaŝ  catálogos/ folletos, memorias/ 
impresos comerciales, de propagando, 
de oficina, de obra, etc. 

T R A B A J A M O S 

Offset - Tipografía - Fotograbado 

Presupuestos y encargos en 
P A P E L E R I A T A G R A 

San Pedro de Cárdena, 34 

Teléfono 207358 

BURGOS 

V i t o r i a , 13 

Apartado 46 

Teléfono 20 28 52 

m AVION QBE SE INCENDIA ERECIiNIEMENTE 

Este curioso av ión i n m ó v i l , construido ien acero, ha c o n t r i b u i d o a mejorar el servicio de bomberos del aero* 
puerto de Francfort . E s p o r á d i c a m e n t e , él avión es incendiado art if icialmente —se prende fuego al enorme reci* 
p í e n t e de combustible que se encuentra a sus pies , nara dar así a los bomberos y aprendices una l ecc ión 
p r á c t i c a de lo que es un incendio de av ión y como ex t ingu i r l o . Gran importancia tiene la rapidez con que se 

a c t ú a y el manejo del material . — (Foto F I E L ) . 
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a n u n c i o s p o t * 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardeña, 34, teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13), de NUHVB Y MEDIA de la mañana a UNA de la tarde y de 

CUATRO A SEIS de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad — PRECIO: Treinta y cinco pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, 3,50 pesetas. 

A l q u i l e r e s 
C O M P R E su coche usa- S E N E C E S I T A mucha- S E N E C E S I T A chica. S E N E C E S I T A c h i c a 
do en A u t o m ó v i l e s D u - cha, buen sueldo. H u e r . 
car. Todos los mode- to del Rey, 16. 8 A To­
los nacionales. M á x i m a s l é f o n o 207948. 
facilidades. Casa l a V e - C O N T A B L E para e m -
ga, 15 ( d e t r á s Escuelas presa i m p o r t a n t e de l 
Gamonal ) , r amo de la construc-
A U T O M O V I L E S Gamo- c ión . T e l é f o n o 228587. 

Presentarse Reyes Ca- externa, fo rma l . V i t o -
tó l icos . 8. 6.a A . 

S E A L Q U I L A peluque­
r í a do s e ñ o r a s to ta l ­
mente inst a l a d a , s i n 
traspaso T e l é í 223439 

A L Q U I L O casa nueva. ñ a V vende l í s o l a ^ í l a r (R." O. ~C."l4.022). 
en Palacios de la Sierra, „ 124-D —en gas-oil—. 
amueblada I n f o r m e s , JQO 1430 p u teoo 800-D S E N E C E S I T A vaque-
B a r M i a m i calle V i t o -
r i a . 53. bis. puertas; R-4. R-6, R-S. 
S E N E C E S I T A chalet R-12, S i m e as 1000 y 
o piso con tres d o r m i - 1200, Minis-1000 y 850; 
torios , amueblado, paro Dlanne, 6, C-8 furgone-
e l mes de Agosto I n - ta. Facilidades. Ga ran -
•teresados. l lamar te lé- tizados. M í n i m a ent ra- 0 externa, para tres de 
fono 223952 Srta Es- da. P e d r o Al fa ro . 2 f a m i l i a Edif ic io Beyre 
ther . De 8 a 3. T e l é f o n o 223814 Isla. 10. 2». D T e l é f o n o 
S E A L Q U I L A N habi ta- A U T O M O V I L E S Car ro 204127 • 

S E N E C E S I T A 
aprendiz de pana­
d e r í a . I n f o r m es, 
Oficina de Coloca, 
c ión n ú m . 14.113 

r i a , 109, I.» 
P A R A granja p r ó x i m a 
a L e r m a , se precisan 
tres obreros, en tempo-

B A S C U L A S gana­
deras L u r e m o . A l ­
fareros, 4. Te lé fo­
no 207799. 

V E N D O piso p e q u e ñ o , 
calle L e ó n , s/n. 3.» D , 
(f ina l Fuen t e c i 11 a s ) . 
Tardes. 
V E N D O loca l 340 m.4 
s i t io c é n t r i c o , agua y^ n 
luz, cualquier negocio. 
Informes , Aven ida del 

v i r «no R'SO-P 'cua t ro ro con experiencia en y E . 850. 850-E cuatro o r d e ñ o m e c á n i c 0 I n t e . 

rosados, l l amar t e l é f o ­
no 223697, a p a r t i r ocho 
tarde. (R . O. C. 14.068). 
N E C E S I T O chica fija 

H O T E L E S P A S A 
necesita ayuda n t e 
cocina o p i n c h e 
adelantado. (Regis­
t ro O. C. 14.109). 

rada de verano, para C O M P R A M O S lana 
trabajos de riego por Ugaaa adquir iendo co l - . 
a s p e r s i ó n . C o n c r e t a r c h ó n Flex. C o l c h o n e r í a ' ' 0 ' A ' 
condiciones en V i t o r i a , E n r i q u e . Avenida del S E V E N D E N 14 par? 
73, 75, Burgos . T e l é í o - c i d 44 Te lé f 226357 tes de 13 bodega v i n í , 
no 224005. ( R O. C , , r nn , l r «« . „" cola de Sot i l lo de l a R U 
14.135). Y ™ * ^ ? ™ ^ ™ ™ ^ ' bera. T ra t a r , E l i s a P i -

neda. Teléf . 21. A S I S T E N T A se nece­
s i ta para por la tarde, 
horas a convenir . San­
tander, 6, 3.», derecha. 

N E C E S I T O p e ó n y c o n - S E N E C E S I T A emplea-
duc tor para hormigone- da hogar, sepe cocina, 
ra. Hormigones G a r c í a , d o r m i r f u e r a, b u e n 
Las Vegui l las . (R. O. C. sueldo. T e l é f o n o 201685. Pe3ar ganado hasta 500 

k i los . Ofertas J o s é Sie 

to r a l e m á n . Calle Belo-
rado, 6, 1» . T e l . 222189 
V E N D O m á q u i n a de 
t r i co t a r marca «Si lver» 
L l a m a r , t a r d e s , a l 
225843. 
C O M P R A R I A b á s c u l a 

cienes, con derecho a V a r o n a . - Compra-ven- O P O R T U N I D A D am- 14.108). Sanjurjo, 15, 10.», C. 
cocina o só lo do rmi r , ta de toda clase de au- B03 s e x o s h a c i é n d o s e SE P R E C I S A s o c i o - A S I S T E N T A se nece- r r a ' f 1 " 6 San Francis-- • — — I - Í i - , . «oiOAjui . i i j .^ . i,e ucee c0 gar) gebaptian 

SE V E N D E local 
en la mejor zona 
Reyes Ca tó l i cos 80 
tn * Informes, Ave­
nida del C id 36 6», 
A.. Te l é fono 225617 

S E V E N D E piso c é n t r t . 
co. T e l é f o n o 209389. Paseo de las Fuen tec i - t o m ó v i l e s y v e h í c u l o s re lojero . Fol le to , apar- conductor para c a m i ó n sita i n fo rmes Restau-

l las, 3, 5.0, Dcha. Te lé - comerciales, hasta 3.500 ta<Jo 1.125. Bilbao Pegaso 170 buen esta- rante v i l l a l u e ñ g a L a í n SE V E N D E b i l l a r - L l a - M O L I N O , compro ; no 
do, v i a j e s todos los Calvo, 20. m a r a l t e l é f o n o 208902. impor ta estado E n v i a r 
d í a s . Consultas, t e l é f o ­
no 52 y 27, en H u e r t a 
de Rey. 

fono 228167. ki los . Garantizados. Mí. 
A L Q U I L O , en M á l a g a , n i m a entrada. Paci l ida 
apa r t amen to amuebla- des 6, 12. 18 y 24 me 
do. tres dormi tor ios . 500 ses. M a d r i d 40 y A l h ó n 
met ros p l a y a . A m p l i a diga. 2 Te lé f 207087 
t e r r a z a . I n f o r m e s , 
202657. (Burgos ) . 

O F I C 1 Ñ A S alqui­
ler. Plaza Alonso 
M a r t í n e z 7 

O F I C I N A S a lqu i lo m u y 
c é n t r i c a s , nuevas tres 

M O B I L E T T E de 
ocas ión desde 4.000 
pesetas, revisa d a s 
y con g a r a n t í a 
« Serven ta » Calle 
Merced 13 Burgos 

SE N E C E S I T A 
shica fija mayor 20 
a ñ o s para ma t r i ­
monio y n i ñ a San 
resines, 18 6.° E 

A U T O M O V I L E S Pe-

30.000 M E N S U A L E S , en 
casa. A d j ú n t e n o s sobre 
franqueado con sus se­
ñ a s . Marcos. San Pedro 
M e s t a l l ó n 8. Oviedo. 
N E C E S I T O conduc 10-

SE O F R E C E de l i ­
neante proyect is ta , 
con e x p e r i e n c i a 
francesa. L u c i o B a ­
llesteros, C./ A m a -
ya, 2, 4.5 

SE N E C E S I T A 
t é c n i c o en t e l ev i ­
s ión . Radio T e l e v i ­
s i ón Tudanca. A v e ­
llanos, 4. (R . O. C. 
14.037). 

E n s e ñ a n z a s 

detalles con precio se­
ñ o r Vec i l l a plaza C r u ­
zada, 2 9.0, B . 
V E N D O casa t ipo cha­
le t en La Castellana. 
San A g u s t í n , 7. 4.°, I z q . 

C H I C O se necesita, bar-
restaurante V i l l a l u e ñ g a . 

G R A D U A D O S escola­
res. Convocator ia para 
Septiembre. D i s t i n t o s SE V E N D E piso cale-
horar ios . Bachi l le res 4*. f acc ión * a^ua a l i e n t e 
5.c. 6.a y R e v á l i d a . (Le ­
tras-Ciencias ) . E x p e-

L a m C a l v o . 20. (R.O.C.. r ienc ia T e . 

l é f o n o s 207910 y 205266 
S E P R E C I S A contable 14.140) 
profesional fijo, para v i - N E C E S I T A M O S tejedo-

despachos T e l f 205582 dr0&a. _ Compra-venta f f * * ?n«?n« ?4 n n v i r en Hu(?rta de Rey 0 ras ^ m á q u i n a suya M A T E M A T I C A S 4.« 5.» O C A S I O N , Vondo 
L O C A L a lqu i lo , 130 m.8 de toda clase de auto- 1350O) Salas <ie los Infantes propia « P a s s a p » . para ^ ' / f Ju- rfos lóca l e . p í o p i o 
- • - í - " . . — ±á.ow). D i r i g i r s e a l telefono 52 te jer en su domic i l i o ha11- 3' 7-• Dcha-5 de a l tu ra . T e l é f o n o m ó v i l e s . Stock m í n i m o , 
229398 sesenta veh í cu lo s , para 
S I T G E S , apar tamento ( íue « s t e d pueda elegir, 
c i n c o plazas, p r i m e r a Garantizados. Paci l ida 

centrales, cuatro dor­
mi tor ios y s a l ó n en Ju­
lio S á e z de l a H o y a . 
R a z ó n p o r t e r í a . Se pue­
de ver por la tarde. 

va-
a l -

des hasta 24 meses. Te­
léfonos 220047 > 227767, 
V E N D O L a n d Rover. 
Res t i tu to M a r t i n , t e l é ­
fono 500757 Aranda de 
Duero. 
V E N D O C o u p é . b a r a t í ­
s imo y Ci t roen furgo­
neta Garaje A r n á i z 
Leal tad 1. 
O C A S I O N . Vendo R-8, 
en m u y buenas condi ­
ciones. T e Vé f 590218 
Briviesca. 

T B A C T O R E S de 
ocas ión : revisados 
magní f icos precios 
facllldade? de pa­
go «Auto Burgos. 
S. A.» Avenida de] 
C i d 72 T e l é f o n o 
200350 

quincena de J u l i o y se­
gunda Agosto, d i r é c t o 
p r o p i e t a r i o . — 2152467. 
Barcelona. 
A L Q U I L O loca l c é n t r i ­
co, 100 m.s. I n f o r m a r á n , 
de nueve a once m a ñ a ­
nas, t e l é f o n o 202642. 
N E C E S I T O apar tamen­
to o piso var ios meses 
Calefac c i ó n . T e l é f o n o 
202954, m a ñ a n a s . 
L A R E D O , se a l q u i l a 
apar tamento amuebla­
do, del l.s a l 15 de J u ­
l io . 8.500 pesetas Rar , 
zón , en Burgos, t e l é f o : 
no 222525. 
D E S E A R I A alq u i 1 a r 
casa B a r r i a d a Y l l e r a . ' 
R a z ó n , Ba r r i ada Y l l e r a , 
calle Iglesia) 14. 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

A U T O M O V I L E S A v i l a 
Compra venta a u t o m ó ­
viles como nuevos Re-
visados, garant iz a d o s. 
Faci l idades P a r a l e l o 
a Al fa re ros calle A v i l a 
n ú m . 3 Tpléf 204364. 
A U T O S B L A N C O . A l ­
q u i l e r s in conductor, 
var ias marcas. B a r r i a ­
da Y l l e r a , B , 69. T e l é ­
fono 220638 
A P O R T U N I D A D . V e n ­
do a u t ó c a r « A v i a », 18 
plazas, inmejorable , por 
h a b e r adqu i r ido o t ro ' 
mayor , y f u r g ó n «Avia» A D M E N T f ; sus ingre-
2.500, carnet p r i m e r a sos Sin perdei su t iem-
I n f o r m e s , Trasteros y po. S in i n v e r t i r d inero 
M a q u i n a r i a calle Caro, No i m p o r t a sexo n i 
8 ( jun to a plaza de to- edad. U d r e c i b i r á ara­
ros) . T e l é f o n o s 211674 pi la i n f o r m a c i ó n de có-
220748. mo ganar un impor t an -
V E N D O Ci t roen Meha- te dinero gracias a una 
r i , seminuevo. T e l é f o n o s imple y p e q u e ñ a co-
201541. l a b o r a c i ó n Para pedir-
V E N D O 850, Simca 1000 nos i n f o r m a c i ó n . Inc lu-
de p a r t i c u l a r . - 208768. Ia á i f P?setaB e I L s e ' 

l íos de Correos. Gra-

P I S C I N A S y par­
que i n f a n t i l «Los 
T o m l l l a r e s » . preci-
3a c a m a r e r o s 
aprendices y ayu­
dantes de camare­
ros, chicos de 14 a 
15 a ñ o s R a z ó n V i ­
to r i a 28, p o r t e r í a , 
o en «Los T o m l l l a ­
res» 

S E N E C E S I T A c h i c a l oma» , 
fija, dos tardes libres, 
domingos y festivos, o 
asistenta t o d o e l d ; a 
Apar ic io y Ruiz . 7, 1.» 
Izquierda. 
S E N E C E S I T A pastor, 
prefer ib le casado. .Tra­
tar, J o s é P á r a m o . San­
ta M a r í a Tajadura . 

m a c é n , puertas ambos 
o 27 de H u e r t a de Rey. labor sencil la . I n f ó r m e - M A T E M A T I C A S 4.0 5* lados exentos COntribu-
S E N E C E S I T A , u rgen - se en Ep i fan io . S e g ú n - y 6." de Bachi l le r doy c}ón v pr imera escr i tu-
t ó m e n t e , montador de da P ^ n t a . ( R . O. C. clases. Telefono 200500. ra zona Carretera de 
muebles, con carnet de 14-432>- S E D A N C L A S E S par- Poza. Informes, Avda. 
conducir , prefer ible ser- SE O F R E C E conduc- t iculares . L l a m a r de 2 del Cid . 58 Comestibles, 
v ic io m i l i t a r cumpl ido , tor carnet p r imera . Te- a 4, t e l é f o n o 200343 V E N D O piso. Avenida 
Interesados, presentar- l é fono 226930. M A G I S T E R I O , C.O.U., Reyes Ca tó l i cos , edif i -
se en General D á v i l a , S E Ñ O R I T A S para t r a - Bach i l l e ra to , por l i cen- c ió Santa Fe. F-8, 10.». 
27. De 10 a 12 m a ñ a n a , bajo de relaciones p ü - ciados e i n g e n i e r o s . B R a z ó n , p o r t e r í a . T e -
(R . O. C. 14.127), blicas, ofrecemos ingre- Academia Casti l la San léfono 225769, 
N E C E S I T O s e ñ o r a . 4 sos inmediatos, s e g ú n Cosme, 6. V E N D O piso tres h a b i -
horas, por la m a ñ a n a , va l í a . « E u r o p a S. A . » C L A S E S a E.G.B y ra- taciones, ex te r io r . cale-
U l t r amar inos «La Pa- Aven ida E lad io Perlado m a de Ciencias, p a r a f acc ión cen t ra l j u n t o 

10.2, A . (Edif ic io N i c a r ) Bachil leres, por s e ñ o r i - Reyes Ca tó l i cos . T e l é f o -

P A R T l C U L A R v e n d e 
coche 850 - M l n i . Toda 
prueba. 85.000 k i l ó m e ­
tros. L l a m a r a l ; t e l é f o ­
no 320068.; Mi randa de 
Ebro . 
SE V E N D E Lambre t t a 
150. 3.000 pesetas. T r a ­
tar, Francisco Grand-
montagne. 8 7 . V C . has­
ta cinco tarde. 
V E N D E M O S motocicle­
tas Bul taco Cross, T r l a l 
Todo-Terreno. H e r m a ­
nos F u e n t e . " S a n t a 
Cruz. 22 

C o l o c a c i o n e s 

P E R S O N A L p a r a 
temporada, se pre­
cisa en C a f e t e r í a 
E s p o l ó n . (R . O. C. 
13.734). 

P R E C I S A M O S pa­
dres de fami l ia , pa­
r a t rabajo serio a 
realizar en su t iem­
po l i b r e . In teresan­
te remunera c i ó n 
Garantizamos en­
trevis ta per son a 1. 
Interesados, é s c r i -
b i r a l a p a r t a d o 
1312 d o B i l b a o . 
Ref. M Y , para ' con­
cer tar ent revis ta . 

Burgos. (R.O.C, 14145). ta un ive r s i t a r i a . T e l é 
S E O F R E C E aux i l i a r fono 205198. 
admin i s t r a t ivo oficina o R E C U P E R A C I O N E S 
s imi la r . In formes , esta Griego, L a t í n , c l a s e s 
A d m i n i s t r a c i ó n . par t iculares Jun io Seo-
S E N E C E S I T A chica t i embre , 5.o. 6.0. R e v á -
V i t o r i a , 31, 8.0. T e l é f o - l ida . C.O.U. Facul tad 

no 204678. Tardes. 
SE V E N D E local de 154 -
m.a. San Pablo, 20 Te­
léfonos 229575 221241 y 
202235. 

1 

Quincena lmen t e e n v í o 
notas de la marcha del 
a lumno. Va l l ado l id , 2 
8.a. D . 204981. 

no 204215. 
O F R E C E M O S r e p r e ­
s e n t a c i ó n a l m a c é n pa­
peles embalaje, p a r a 
las p o b l a c i o n e s de SE C L A S E S p r i -
Aranda de Duero y M i - m a r i a y hasta sext0' de 
randa de Ebro . D i r i g i r - E . G. B . Teléf . 220587 

V E N D O c h a l e t 
1 000 metros cua­
drados: Paseo de \s 
Castellana. I n f o r-
mes, s e ñ o r A r r o y o 
C o r d ó n 4 Teléfo­
no 202926 

SE N E C E S I T A 
e m p l eada de ho­
gar. In te rna o ex­
terna. M a t r i m o n i o 
con dos n i ñ o s I n ­
formes, l lamar, de 
10 a 12 Te l f 202287 
o p r e ^ entarse en 
Paseo de Isla , 7 
lO.o B. 

S E N E C E S I T A en­
cargado p a r a e l 
p a r que zoo lóg ico 
del restat irante «La 
C a b a ñ a » en Ca ba­
ñ a s d e V i r t u s 
(Burgos ) . I n f o r ­
mes, G e s t o r í a P é ­
rez D í a z Calle T r i ­
nas, n ú m . 10, l . f l , 
derecha. B u r g o s 
(R . O. C. 14,094) 

V D . P U E D E incre­
mentar sus ing re ­
sos ocupando s u s 
horas l ibres en t r a ­
bajo, ameno y or­
ganizado, p r e s e n -
t á n d o s e m a ñ a n a , 
lunes, de 11 a 12 y 
16 a 18 horas, en 
calle V i t o r i a , 17, 5.fi. 
d e p a r t a m e n t o 509. 
Edif ic io comerc i a 1 
Edinco. , 

se Apar tado Co r r e o s SE D A N C L A S E S de C A M B I O apar tamen t 0 
E . G. B . T e l é i s . 224421 lujo en Aguadulce ( A l -
y 207778. raería) por apar tamen-
B E C U P E R A C I O N to o piso en B u r g o s . 
C.O.U., sexto, r e v á l i d a . T e l é f o n o 229398. 
qu in to magis ter io , s é p - V E N D O a p a r t a m e n t o 

125. San Sebastian. 

C o m p r a s 

y v e n t a s t i m o , octavo. 225593. 
C U R S I L L O S C.O.U. 

es t r e n a r. Sa lón , dos 
dormi to r ios Av e n i d a 

V E N D O e s t a n t e r í a s me­
t á l i ca s , g ó n d o l a s y ex­
positores. V i t o r i a 19 
T e l é f o n o 2C3837. 
C O M P R O lana vieja 
Avenida del Cid Te l é ­
fono 223239 

Magis ter io , sexto, q u l n - Cid . 46. 228861. 
to, s é p t i m o , o c t a v o, V E N D O piso n u e v o. 
E . G . B . V i t o r i a 164, cuatro habitaciones, ca-
apar tamento 8.e 

SE D A N C L A S E S de 
i n g l é s , a cualquier n i ­
vel . Teléf . 222524, 

lefacción, dos terrazas. 
T e l é f o n o 223533. 
SE V E N D E piso lujo, 
7 habitaciones exterio-

N E C E S I T O maquinista C O M P R O colchones de P E R S O N A S de media FrancteL^VaMnio n -
u obrero para cosechar iana y objetos usados, cultura que en p o c o; tagne, n ú m . 17, 4.e. Por-
Tratár, I s idoro López paso a domicilio. Telé- tiempo quieran h a c e r te: ía.' Teléfono 207018. 

carrera. Teléf. 226203, p r s o cinco amplias ha-Hormazuela ( Villadie- fono 200374 
go). Tel, 229 Villahute. 

B A R L A S O L E R A , ne-
cesita b a r m a n y apren­
diz, (R, O. C. 13.713). 
P I N C H A S p lanch a d o -

A P R E N D I Z 16-17 a ñ o s 
precisa C a f e t e r í a Espo­
lón . (Oferta n.o 13.734). 
P A R A atender ganado 
porcino en f inca a g r í c o ­
la ganadera bien si tua­
da, se necesita persona 
entendida; caso de te­
ner f a m i l i a se le f a c i l i ­
t a r á igualmente t raba-

A Z U L E J O S blan­
cos, color, serigra-
fía, desde 1,50 pe­
setas unidad. Per­
sonal especializado 
para su co locac ión 
Renueve ahora su 
cocina y b a ñ o . Ca­
rro t e r a L o g r o ñ o 
19. Teléf . 221220 

4 a 7,40 (R, O. C. 14.004) pitaciones. se vende; ca-
S E D A N C L A S E S par- l e facc ión cent ra l , ex-
ticulares de i n g l é s y t r ao rd ina r i a cocina, te-
f r a n c é s . Calle San Pe- rraza- bano completo, 
dro y San Felices, 43. trastero, etc. Santa C í a -
tercero. ra 40, 1.2. 

no 207098. 
B . Teléf0-

D O Y C L A S E S de E G B 
a domic i l i o . T e l é f o n o V E N D O chalet c i n c o 
221299. 

F i n c a s ras, necesito, solamente j o . L l a m a r T e l 223697, 
V E N D O 124 y M i n i ¿ i a ¡ Apartado~"633 Va- veran0 E s c r i b i r H o t e l a p a r t i r de las ocho de V E N D E M O S , con t r e in 
1000. como nuevos. T e - Uadolid Zarauz Zarauz. (R .O .C , ia t a r d e . (R . O. C, ta por ciento descuen 
l é f o n o 201145. ¿.w 990). 14.053). to, por qui tar secc ión V E N T A de pisos y I o n - A v e n i d a de l Cid, n ú m e ­

r o 42, 9.o, B . Calefac-

habitaciones am p 1 i a s, 
b a ñ o , servicio, cocina, 
cuarto ropero y s ó t a n o . 
Ca le facc ión , s i t io p a r a 
garaje. T e l é f o n o 222176, 
S E V E N D E p i s o e n 

S E N E C E S I T A c h i c a 
C O C H E S A L Q U I L E R joven . Informes, M e s ó n N E C E S I T O chica ex- g j j N E C E S I T A pastor, de viaje, maletas, bol- jas en V i a de E m p a l m e 
s in conductor . « G a r a j e Burgos S o m b r e r e r í a 8 terna, para m a t r i m o n i o bieí l r e t r i b u i d o e n sos, sacos fin de sema- Construcciones Serrano 
™ Z > \ n ^ ! t t « 0 r Í a ' 29' G A N E " mucho d i n e r o ^ f * 0 6 8 ^ A d r a d l H a ¿ a ) B u i > n a " EpÍ fanÍ0-
Telefono 208848. t rabajando en casa, fá - tercer0- gos). T e l é f o n o n ú m e r o V E N D E M O S , con cin-
A L Q L I L E R sin con- c i j ac t iv idad a m b o s S E N E C E S I T A s e ñ o r a 4, Jacinto de la Fuente , cuenta por ciento des-
ductor , cochee nuevos. sexoSf no AuáQ c o m . para l impieza : Puente S E Ñ O R A S , s e ñ o r i t a s , cuento, por qui tar sec-
todas las marcas. « S e r . p r u é b e l o e s c r i b i é n d o - de Gkisset, 4. 1.0, dere- para servicio d o m é s t i c o c ión . a r t í c u l o s para re­
v i - A u t o » Sanjurjo. 9, nos. I n f o r m a c i ó n to ta l - cha' en Barcelona. Las aten- galo.- Epi fan io . 
T e l é f o n o 222715. m e n t ó g ra tu i t a . P r o m o - S E N E C E S I T A asisten- deremos en Francisco S E V E N D E c á m a r a t r l -
S E V E N D E R e n a u l t clones «Z i r conn» . V ía ta o chica, de 15 a 17 Sarmiento. 13, 10fi., J . goríf lea. nueva propia 
4 -L . barato Informes, Augusta, 10 5. T a r r a - a ñ o s . T e l é f o n o 204686 (escalera derecha) . De comercio u l t r amar inos 
Tesorera, 6, 5.» derecha, gona. D e 10 a 6, 4,30 a 8. T e l é f o n o 223439 

V E N T A de pisos 
l lave en mano, des­
de 360,000 pesetas 
precio to ta l . Fac i ­
lidades diez a ñ o s . 
Informes, calle Po­
za, n ú m . 4, p r i m e ­
ro, Sr. Urbano . 

c ión cent ra l . T e l é f o n o , 
SE V E N D E , o c a s i ó n . 
p i s o y apartamento. 
Aven ida Cid , 44. Por te ­
r í a . 
V E N D O 300 m.a, p ropio 
para edificar chalet o 
s imi lar , cent ro pueblo a 
20 k i l ó m e t r o s de Bur­
gos. In formes , t e l é f o r 
201883. De 4 a 11. 
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A t i Anuncios 
por palabras 
S a n a d o s 
y aperos 
SE V E N D E u n r e m o l ­
que en buen e s t a d o , 
acoplado para ganado y 
t r ac to r ; u n c u l t i v a d o r 
p e q u e ñ o . Te lé f . 12 de 
AfiUamayor de los M o n ­
tes. 
V E N D O r e b a ñ o de ove­
jas , por fa l t a de pastor. 
F é l i x Sansalvador, en 
Vil lazopeque. 
S E V E N D E N 118 cabe­
zas de ganado lanar . A 
t r a t a r con Esteban A r e ­
nas Escr ibano, de Pe­
dresa del P r inc ipe . 
V E N D O 50 ovejas. T r a ­
tar , con Anselmo V a l 
H i d a l g o . Corrale jo de 

- Valde luc io . 
S E V E N D E N dos va­
cas abocadas a par i r , 
V i l l a t o r o . T r a t a r con 
Feder ico G ü e m e s . 
S E V E N D E N 30 corde­
ros. Para t r a t a r , con 
E m i l i a n o V í t o r e s . V i l l a -
verde Mogina . 
SE V E N D E N dos vacas 
y una nov i l l a , abocadas 
a par i r . Fe l i c i ano A l o n ­
so Cast r i l lo M a t a j u d í o s . 

H u é s p e d e s 

P E N S I O N completa o 
d o r m i r . M a r t í n A n t o l í -
nez, n ú m . 12 3.9, A. 
H A B I T A C I O N , derecho 
cocina o só lo d o r m i r . 
T e l é f o n o 204850, 

Muebles 

V , E N D H M O S mesas 
d e s p a c h o en madera, 
b a r a t a s . G e s t o r í a De 
Diego. San Cosme, 6. 

P é r d i d a s 

E X T R A V I O en B r i v i e s -
ca, c e r c a n í a s Sala R o m ­
bo, e l 22, 6 tarde, per ra 
poin ter b l a n c a , c o n 
manchas negras y pe­
r r o po in te r negro con 
manchas blancas. T e l é ­
fono 590793. Br iv iesca . 

Telev isores 

R E P A R A M O S a l d í a 
televisores todas mar ­
cas. Te le -Or ly . T e l é f o ­
no 200297. 
R E P A R A C I O N t e l e v i ­
s o r e s t o d a s marcas. 
Servicio urgente d o m i ­
c i l io . T e l é f o n o s 201986 
204657. 
« E L B E » T e l e v i s i ó n , la-
vaderas. Servicio t é c n i ­
co of ic ia l a domic i l i o . 
T e l é f o n o 220294. 
R A D I O Caracas. Repa-
r á c i ó n urgente t e l ev i ­
sores todas marcas, a 
domic i l io . I n s t a l a c i ó n y 
r e p a r a c i ó n de antenas, 
colectivas e Ind iv idua ­
les. I n s t a l a c i ó n r á p i d a 
porteros e l e c t r ó n 1 a o s. 
S e r v i c i o s t é c n i c o s 
P R A N D C I S y « M á r c o -
ni». Calzadas, 18. T e l é ­
fono 221529. 

R A D Y T E L . Reparacio-
nes garantizadas t e l e v i -
s o r e s t o das marcas. 
F e r n á n G o n z á l e z , 40. 
T e l é f o n o 200956 

T r a s p a s o s 

T R A S P A S O p e s c a d e r í a , 
por no poderla atender. 
T e l é f o n o 221176, m a ñ a ­
na; 228460, : tarde. 
SE T R A S P A S A bar ca­
lle V i t o r i a T e l í 220038: 
T R A S P A S O n e g o c i o 
p e r f u m e r í a y reg a l o s, 
en Falencia . Magn í f i ca 
u b i c a c i ó n . Teléf . 722344. 
SE T R A S P A S A m e s ó n 

i L a Taberna en Sarra­
cín, por no poder a ten­
der, con magní f ica v i ­
vienda y bolera. I n f o r ­
mes, en e l m e s ó n . De 
o a 10. 

ELOGIOS IBEROAMERICANOS 
A LA INTERVENCION DE NOEL 
ZAPICO EN I A 0. I . T. 

S e r e f e r í a al desarrol lo y a los 

p a í s e s del ((tercer m u n d o » 

AMIN EXIGE QUE CALLA6HAM 
VAYA A VISITARLE A KAMPALA 
E n o t r o c a s o e l p r o f e s o r b r i t á n i c o 

D e n i s H i l l s s e r á e j e c u t a d o e n e l p l a z o d e o n c e d í a s 

Ginebra (Efe). ~ El repre­
sentante de los trabajadores de 
España, Noel Zapico Rodríguez, 
se maniíestó solidario del "ter­
cer mundo" y de la posición 
adoptada por Méjico al denun­
ciar en la Conferencia Interna­
cional del Trabajo que las res­
puestas puramente técnicas no 
ofrecen soluciones adecuadas n i 
para los países de mayor des­
arrollo, y menos aún son vá­
lidas para el resto de las na­
ciones". 

Se manifestó de acuerdo'con 
esas palabras y támbífn con la 
conclusión del delegado guber­
namental de Méjico, Muñoz 
Ledo, cuando aseveró: "Si adop­
táramos semejante actitud, no 
haríamos sino prolongar una 
mentalidad neocolonialista que 
condena al "tercer mundo" â  
ser sombra perenne de una 
historia atrasada y configurada 
por las naciones poderosas". Es­
tas manifestaciones del señor 
Zapico pronunciadas el pasado 
sábado merecieron comentarios 
elogiosos en diversos círculos 
hispanoamericanos. 

El representante español, si 
bien coincidió en que "el éxi­
to o el fracaso de las sociedades 
modernas dependerá esencial-
riiente cómo resuelvan el proble­
ma clave de la articulación en­
tre empleo, remuneraciones, 
condiciones y medio ambiente 
del trabajo, educación, salud "y 
ocio", tal como lo expresa el 
informe de Francia, Blanchard 
director de la OIT, subrayó em­
pero que en ése documento 
"imperan los planteamientos 
técnicos y una óptica dominada 
por la experiencia de. los paí­
ses desarrollados". 

En * forma explícita indicó 
que los problemas fundamenta­
les de nuestro" tiempo se ma­
nifiestan en la contradicción en­
tre' progreso técnico e injusta 
distribución de sus resultados 
y recordó luego que el Consejo 
nacional de los Trabajadores 
de España reiteró "que un des­
arrollo sin justicia sería el des­
arrollo de los privilegiados". 

Pero también afirmó dicho 
Consejo que un desarrollo con 
preocupación obsesiva por el 
consumo indiscriminado de bie­
nes puramente materiales y con 
despreocupación efectiva de los 
aspectos más profundos del 
hombre, desde su dignidad a su 
ética, sería, simplemente como 
una flecha lanzada al vacío ó 
una presión inúti l . 

Comentaron igualménle los 
medios iberoamericanos de esta 
conferencia un párrafo saliente 
del representante español cuan­
do señaló el peligro de un co­

lonialismo "'que se perpetúa en 
su versión ideológica, y en vir­
tud del cual ciertos países des­
arrollados y con estructuras eco­
nómicas y temperamentales de 
todos conocidas quieren impo­
ner al resto del Mundo, no los 
principios esenciales de la l i ­
bertad, la justicia, o la paz, 
sino sus medios instrumentales 
para alcanzarlos". 

Londres (Efe ) .— Loa dos 
enviados de l a Reina Isa­
be l de Ingla ter ra , a Uganda, 
esperan t o d a v í a l a dec i s i ón 
Anal de l presidente I d i A m í n 
sobre l a v ida o muer te de l 
s ú b d i t o b r i t á n i c o D e n l a 
-Hil ls , s e g ú n se i n f o r m ó esta 
m a ñ a n a en Londres . 

E l presidente A m í n , que 

p r ó x i m a s horas anunc i a r á 
una dec i e ión final sobre e l 
asunto de los enviados de í a 
Reina, ten ien te g e n e r a l 
Chandes B l a l r y comandan­
te l a n Graham. 

E l Fo re ign Office se l i m i ­
ta a decir que espera los 
acontecimientos. Se h a des­
ment ido e l r u m o r de que e l 

S E l l I A E J E C U T A D O E N 
E L P L A Z O D E O N C E 
D I A S 
Londres (Efe) .— E l p ro ­

fesor b r i t á n i c o Denis H i l l s 
será , ejecutado en e l plazo 
de once d ías , a menos que 
el secretario de l F o r e i g n Of­
fice, James Callagham, se 
traslade a K a m p a l a para en-

a p l a z ó l a e j e c u c i ó n de H i l l s , teniente genera l B l a i í y e l t revis tarse con e l genera l 
s e ñ a l a d a para la m a ñ a n a de 
hoy, d e c l a r ó que durante las 

Cursi l lo intensivo p r e p a r a c i ó n convocatoria Septiembre 
Comienzo, 1.° de Julio 
M a t r í c u l a desde d ía 23 
C / . Aranda de Duero , 7-4.° Dcha. 
Te lé fono 20 29 10. 

Gravísimamente herido 
al caer desde una 
ventana a la ¿alie 
luán de Caray 

A ú l t i m a hora de la noche 
de ayer s u f r i ó una c a í d a 
desde l a ventana de su do­
m i c i l i o , casa n ú m e r o 21 de 
l a calle Juan de Garay, Res-
t i t u t o Vesga Calle, d e 5 0 
a ñ o s , soltero. T r a s ! a d a d o 
con urgencia a l a c l í n i ca de l 
Carmen, e l personal facul ta ­
t i v o de l Cent ro le a p r e c i ó 
heridas de p r o n ó s t i c o m u y 
grave. L a P o l i c í a M u n i c i p a l 
e inspectores de l Cuerpo Ge­
ne ra l de P o l i c í a p rac t icaron 
dil igencias. 

l e a Vd. siempre 

DIARIO DE BURGOS 

E L S U C E S O D E L D I A 

Es casi seguro que el gángster 
Giancana trabajaba para la CIA 

Siempre supervisaba con su presencia 

el escenario de un asesinato 

M a d r i d (De nuestra R e d a c c i ó n "S") . — E l asesinato, 
el viernes pasado, de Salvatore "Sam Giancana", el rey 
de la mafia de Chicago, mezclado en u n asunto de ase­
sinato frustrado contra el pr imer min is t ro cubano Fidel 
Castro, parece echar mucha luz sobre distintas muertes 
misteriosas que q u i z á s puedan ser achacadas a la C I A , 
toda vez que es tá demostrada la co lu s ión de Giancana 
con és ta . 

Comencemos por el asesinato de Rafael León idas T r u -
j i l l o , dictador de la R e p ú b l i c a Dominicana. En 1961, cuan­
do T r u j i l l o fue asesinado, h a b í a perdido ya el favor de los 
Estados Unidos y la C I A le h a b í a ret i rado toda la ayuda 
que normalmente le prestaba en los muchos incidentes 
po l í t i cos con que tuvo que l id iar en su vida de hombre 
fuerte del Caribe. Hay quien afirma, aunque nada haya 
sido comprobado hasta e l momento, que la propia C I A 
a y u d ó a T r u j i l l o a desembarazarse del profesor vasco - es 
p a ñ o l , J e sús de G a l í n d e z , asesinado a mediados de los 
a ñ o s 50 por agentes de T r u j i l l o que no hubieran podido 
llevar a cabo el asesinato por sí solos, de no tener a su 
lado poderes m u y potentes. 

Se sabe ahora que cuando se dec id ió la muerte de 
T r u j i l l o en 1961, la C I A e n v i ó a varios agentes para estu­
diar la mejor manera de llevar a cabo el plan. Entre estos 
agentes iban dos gangsters de Chicago, los dos, amigos de 
Giancana. Se dice que é s t o s , m á s duchos en organizar c r í ­
menes, fueron los que monta ron la o p e r a c i ó n que luego 
l levaron a cabo varios dominicanos, entre ellos, el hoy 
general I n b e i t Barreras. E n su relato del proceso, editado 
en E s p a ñ a , el juez Tejeda, investigador oficial, relata c ó ­
mo, la muerte de T r u j i l l o t uvo todas las c a r a c t e r í s t i c a s de 
un asesinato de gangsterismo m á s bien que de un c lás ico 
asesinato po l í t i co . 

Ahora , en el curso de la inves t igac ión hecha por la i 
muerte de Giancana, se ha hallado que este hombre ha 
estado casi siempre en e l escenario de un cr imen. Di j imos 
ya que Giancana supervisaba siempre las operaciones que 
se le encargaban y que lo h a c í a a cara descubierta. E s t á 
claro que Giancana estuvo horas antes en el aeropuerto de 
Ñ á p e l e s , donde m u r i ó L u c k i Luciano, en el hote l de M e n -
phis, donde fue asesinado M a r t i n Luther K i n g , y en la 
ciudad de Puerto P r í n c i p e , el d ía en que fue dest i tuido 
el presidente Magloire , en 1-956. 

Igualmente, e s t á casi probado que Giancana estaba 
entre el p ú b l i c o del hote l cal iforniano donde fue asesinado 
Robert K i n g y en el ba r r io de Atalanta , donde a ñ o s an­
tes fue muer to el c é l eb re agitador negro M a l c o l m X . 

¿ Q u i e r e decir todo esto que Giancana ha organizado 
todos estos asesinatos misteriosos? Lo que es verdadera­
mente e x t r a ñ o es que haya visitado siempre los escenarios 
de estas muertes, como si de antemano fuese necesario su 
visto bueno. Este visto bueno parece hasta cier to punto 
natural- cuando se lleva a cabo la muerte de un gángs t e r , 
pero no cuando el cr imen tiene un c a r á c t e r po l í t i co , l o 
que ind ica r í a entonces que Giancana trabajaba para u n 
estamento m á s elevado que no puede ser o t ro que la 
Central Inteligence Agency. 

Pero esto no puede e x t r a ñ a r a nadie. En pr imer lugar, 
Salvatore "Sam" Giancana ha sido el mafioso que m á s 
c ó m o d a m e n t e ha v iv ido en Chicago. Muchas veces, sus 
colegas se han e x t r a ñ a d o de lo bien dispuestas que ha 

• tenido siempre a determinadas autoridades federales. Por 
otra parte, no se r í a nunca el pr imer personaje mafioso 
que ha trabajado para el Gobierno. De todos es sabido que 
la invas ión de la isla de Sicil ia, durante la guerra mundia l 
se hizo con la ayuda de la mafia, una ayuda tan importante 
que es probable que sin ella, los americanos b i s o ñ e s no 
h a b r í a n podido poner j a m á s los pies en la isla, n i siquiera 
en I ta l ia entera. 

R A M O N A R R I E T A 

comandante G r a h a m tuvie­
r a n que a r rod i l l a r se ante e l 
general A m í n , para entre­
gar le e l mensaje de l a R e i ­
na. S e g ú n l a v e r s i ó n oficial , 
l o ocur r ido fue que l a re­
u n i ó n se c e l e b r ó en una ca­
bal la de m u y b a j ó techo y 
los enviados « t u v i e r o n que 
incl inarse para p o d e r en­
t r a r » . 

L a ' t e l e v i s i ó n inglesa ha 
desmentido la no t i c i a de qu« 
e l genera l A m í n h a b í a per­
donado ya a Denis H i l l s , 
condenado a muer te por «a l ­
ta t r a i c i ó n » , por escribir p á ­
rrafos considerados i n j u r i o ­
sos para e l general A m í n , 
en u n l i b r o que no ha sido 
publicado. E l escr i t o r h a 
enviado una car ta de excu­
sas a l presidente de Uganda, 
qu ien sigue insistiendo* • en 
que e l « F o r e i g n S e c r e t a r y » 
vaya a ver le a Kampa la , 

A m í n , a n u n c i ó hoy una emi ­
s ión de « R a d i o U g a n d a » . 

L a emisora, captada en 
Londres, a t r i b u y ó la deci­
s i ó n del nuevo u l t i m á t u m a l 
p rop io presidente de Ugan­
da, quien en u n p r i n c i p i o 
h a b í a acordado reconsiderar 
l a e j e c u c i ó n de H i l l s , pre­
vis ta para hoy. 

L a c o n f i r m a c i ó n de la sen­
tencia de muer te coincide 
con l a estancia en l a capi ­
t a l ugandesa de dos altos 
o ñ e i a l e s b r i t á n i c o s , ant iguos 
superiores de A m í n , por ta ­
dores de u n mensaje perso­
nal de la Reina . I sabel I I , 
intercediendo por la v ida 
del profesor. 

Denis H i l l s fue condenado 
por u n t r i b u n a l m i l i t a r que 
lo e n c o n t r ó culpable de l de­
l i t o de t r a i c i ó n por los con­
ceptos que v e r t í a en u n l i ­
bro, no publicado, sobre e l 
r é g i m e n del general A m í n . 

BOBINADO DE MOTORES 

E L E C A U T O 

A.VDA O E I C I D 80 f ELEFONC 12 45 74 

O r y 

mucha (música 
diversión ^ 

o 

fiesta felfe 
g ) c Q 
MARTES 

24 de Junio 

I I D[ SAN IUAN) 
S e s i ó n n o c h e , d e 

1 2 a 1 3 , 3 0 h o r a s 

G R A N G A L A 2.<> A N I V E R S A R I O 

• Tracas de aire 

• Claveles 

• Buffet 

• Obsequios, etc. etc.. . . 

sobre todo, a legr ía en el ambiente que V d . prefiere 

¡¡No olvide que le esperamos en nuestro 

2.o A N I V E R S A R I O ! ! 

LA D I S C O T E C A 

P A R A J O V E N E S 

D E S D E L O S 18 

A L O S 9 0 A Ñ O S 

M E 
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A R A ND A ¿ARANM CONTARA CON UNA GUARDERIA INFANTIL? 
H O M E N A J E A M A C H A D O 

D e n t r o del p rograma con­
feccionado por l a Bibl io teca 
M u n i c i p a l , con e l pa t roc in io 
del I lus t re A y u n t a m i e n t o y 
como homenaje a A n t o n i o 
Machado, e l pasado s á b a ­
do y con el tema "Su obra 
é s u n a pa r t i cu l a r v i ­
s i ó n del paisanaje castella­
no" , se i n a u g u r ó solemne-
mente una expos ic ión de 
p i n t u r a en el Golegio Cora­
z ó n de M a r í a , de nuestra po­
b l a c i ó n , en l a que exponen 
ios pintores a m n d i n ó s Rufo 
f N é s t o r . 

E n l a expos i c ión a que 
nos referimos q u é dura ra 
de .los d í a s 21, fecha de s i l 
i n a u g u r a c i ó n de l a q u é da­
mos cuenta, hasta el 28, ea 
decir, una semana c ó m p l e -
ita, los art is tas ar andinos 
h a n presentado cuadros que 
m á s bien p o d r í a m o s decir 
que se t r a t a de una p i n ­
t u r a abstracta, pero que r e ­
f le ja en cier to modo los 
paisajes castellanos, a l igual 
que en l a obra de Macha ­
do, se encuentran plasma-, 
dos los paisajes y el pa i ­
sanaje netamente castellano. 

A l acto inaugural , que fue 
presidido por las pr imeras 
autoridades locales, as i s t ió 
mucho públ ico , que ded icó 
merecidos elogios a esta ex­
pos ic ión , organizada en con­
m e m o r a c i ó n a M a c h a d ó y 
dent ro de su programa "de 
actos confeccionados. 

¿ A R A N D A C O N T A R A C O N 
U N A G U A R D E R I A 
I N F A N T I L ? 
E n reiteradas ocasiones 

hemos t ra tado de este te­
m a en nuestra secc ión , ü n a s 
veces recogiendo runiores de 
la calle y otras por p rop ia 
in ic ia t iva , reconociendo la 
necesidad de su i n s t a l a c i ó n . 

Qu izá u n poco a t í t u l o de 
h i s to r i a del proyecto, d i re ­
mos q ü e a l iniciarse gestio­
nes ante e l : I n s t i t u t o de 
Asistencia Social con mi ras 
a la" c r e a c i ó n y c o n s t r i c c i ó n 
de una G u a r d e r í a I n f a n t i l 
en nuestra p o b l a c i ó n , esas 
gestiones tropezaban con 1& 
impasibi l idad de su c r e a c i ó n 
debido a l a f a l t a de fondos 
para una c r e a c i ó n de 'nueva 
p lan ta para l a que no era 
suficiente la . ces ión de te­
rrenos. 

Fracasadas esas gestiones 
por la r a z ó n que dejamos 
consignada, por e l mismo 
I n s t i t u t o se i nd i có que las 
en ellos, : mediante algunas 
bien no posibi l i taban l a cons_ 
t r u c c i ó n de nueva planta , 
por el con t ra r io c a b í a la 
ces ión de locales que el misr 
mo I n s t i t u t o a c o n d i c i o n a r í a 
y a m u e b l a r í a para los fines 
que se p r e t e n d í a n y merced 
a esa sugerencia, previa v i ­
s i ta a la g u a r d e r í a Juan 
Y a g ü e de Burgos y ^.eétudio 
de las pos ib i l idádes d e! 
Ayun tamien to de Aranda , se 
p o d r í a estudiar l a f ó r m u l a 

- de ceder locales ya cons­
t ruidos a f a l t a t a n só lo de 

i m p n q VITORIA.192 
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TALLERES MADURO 
r i f n o . 2214 50 S O R I A 

N E C E S I T A 
M E C A N I C O S C O N E X P E R I E N C I A EN SEAT 

• • . ~ Y - - -• 
RECEPCIONISTA 

Dirigirse: 
O F I C I N A DE C O L O C A C I O N DE SORIA 42 673 

G B A N C O C E N M , 

D i v i d e n d o a c t i v o a c u e n t a 

E l Consejo de Adtn ims l rac íó r i de este Banco, 
haciendo uso de la facultad que le confiere el ar­
t í c u l o 40 de los Estatutos s o d a í e s , ha acordado el 
reparto de un dividendo activo, n ú m e r o 89, a Cuen­
ta de los beneficios del presente ejercicio, t on arre­
glo al siguiente detalle: 

No- I t i ip . I i -
minal quido 

A las acciones n.ü 1 al 26.022.051 30,00 4,95 25,05 

Él expresado dividendo sé h a r á efectivo, contra 
p r e s e n t a c i ó n de los correspondientes e x t r a c t o é de 
in sc r ipc ión , a par t i r del d ía 1.° de Julio p r ó x i m o , 
en las Oficinas Centrales y en lodas las Stieursales; 
y Agencias de la Ent idad , 

Madr id , 20 de Junio de 1973 
E l VTCESÉCRETÁRIÓ G E N E R A L 

Juan Bule Hombre 

la g u a r d e r í a , donde s e r í a n 
atendidos, a l imentados e i n i ­
ciados en l a e n s e ñ a n z a pre-
escolar, para, por la tarde, 
ser reintegrados a sus do­
mici l ias , debiendo significar 
que el acceso a esta guarde­
r í a s e r í a t a n sólo para los 
n i ñ o s que se encontrasen 
comprendidos en las cond i ­
ciones que fuesen est ipula­
das en , el Reglamento que 

se hioiése , ya que no s e r á 
u n Centro donde tengan 
cabida todos los n i ñ o s de 
cualquier clase, s ino p r e c i ­
samente los .necesitados eco­
n ó m i c a m e n t e hablando. 

Luego, con l a c r e a c i ó n de 
de dos clases preescolares 
que ya se encuentran p ro ­
yectadas, se c o m p l e t a r í a en 
cierto modo l a e n s e ñ a n z a 
hasta su acceso a l a Ense­

ñ a n z a General B á s i c a , con 
lo que se d a r í a ' u n paso de 
gigante en este aspecto por 
lo que se refiere a los h l « - « 
ñ o s residentes en nuestra 
pob lac ión . 

F A R M A C I A D E 
G U A R D I A . 

D o n Luis M i r a Berzosa, 
plaza del Caudi l lo , 28. 

EXITO MI CAMPEONATO DE PE10TA 
DE, LA RIBERA CELEBRADO M CAIIRUEGA 

E n m a n o v e n c i e r o n A r a n d a , R o a y P e ñ a r a n d a 

y e n p a l e t a C a l e r u e g a f e n f a s t r e s c a t e g o r í a s 

La histórica villa de Cale- mente ataviados con la lrad¡-

P A S I V O 

su acondicionamiento y m o ­
b i l i a r io para poder cumpl i r 
esa ob l igac ión m o r a l que e l 
Ayun tamien to se considera 
obligado. 

A t a l efecto y dado caso 
de que e l A y u n t a m i e n t o h a 
adquir ido por compra e l a n ­
t iguo Colegio que las M a ­
dreé de i a Miser icordia te­
m a n construido en Aranda , 
se p e n s ó en ofrecer par te 
de esos locales en los que 
se pudiese hab i l i t a r las c la­
ses y ' ' d e m á s requisitos pa ­
ra su entrada en func ió r i a -
miento, 

Log locales a que se re­
fiere l a m o c i ó n aprobada en 
la ú l t i m a s e s i ó n , del Pleno-
munic ipa l , son i d ó n e o s para 
esta, f ina l idad , puesto quev 
s e g ú n , tenemos entendido, 
en ellos, mid ian te algunas 
p e q u e ñ a s obras de d iv is ión 
de locales, pueden quedar 
habi l i tados para l a f i n á l i - ' L a histórica villa de Cale- mente ataviados con la Iragi- ñaranda por 22-14. 
dad que se persigue, locales niega, Cuna de Santo Domin- cienal- vestimenta del pelotari. A continuación" correspondió 
que pueden ser amueblados 8 ° de Guzmán, ha sido escena- El orden de encuentros se jugaí a Caleruega y Peñaranda 
por e l propio I n s t i t u t o para r '0 ^e 1111 8ran acontecimiento inició con. el correspondiente a en -la modalidadxde paleta por 
poder entrar en funciona- deportivo: la fase final comar- la categoría infantil y xnodali- parejas. El encuentro resultó 
miento en el p r ó x i m o mes c ^ campeonato de. Pelota 'dad de mano por parejas, con- muy interesante, y competido, 

de la Ribera, que durante más : tendieron los equipos de Aran- destacando la actuación del za­
de dos meses ha venido cele- da y Caslrillp de la Vega, de- güero del equipo de Caleruega, 
brandóse en las comarcas de. mostrando clara superioridad Créscencio Peña, que dominó 
Aranda y Roa. los represenlanlcs de Aranda: prácticamente todo el partido. 

La jornada pelotística, había Javier" Higuero y Joée L . Car- El encuentro fue muy aplaudí* 
despertado una extraordinaria cía que vencieron a sus • con- do en todo su desarrollo, ven-
expectación en Caleruega y trarios. por 18 a 11. ciendo la pareja de Caleruega. 
pueblos de la comarca, anima- P En la modalidad de paleta, formada por Peña 1 y Peña 11. 
ción que se acentuó en el des- categoría ipfantil, correspondió por 35 a 23. 
arrollo del Campeonato, que fue actuar a Caleruega y Castrillo El encuentro de mano, cate-" 
presenciado por varios centena- de la Vega. El encuentro ca- goría de aficionados,. fue sin 
res de personas. recio de interés, debido a la duda el- plato fuerte,' de esta 

Coricurrieron a esta fase final neta .superioridad de los repre- brillante jornada pelotística, 
comarcal, los equipos finalistas sentantes de Caleruega, que de- Las dos parejas de Roa de Duc-
de los distintos sectores o zonas mostraron una magnífica prepa- ro y Peñaranda de Duero, ofre-
de Competición, que represen- ración y dominio de esta mo- cieron una magnífica lección 
taban "a las localidades, de: dalidad. y que la poca exp^rien- de técnica y de deportividad. 
Aranda de Dueró, Roa Peña- cia dé sus oponentes, no fue El partido fue muy disputado 
randa de Duero, Caleruega, impedimento para presenciar durante todp el tanteo, Uegan-
Caslrillo de la Vega. Jugadas de muy buen nivel ' téc- do a empatar seis veces, cada 

A las diez de la mañana, se mico. . tanto fue un verdadero partí-
inicio el programa de ehcueii- ' Jugaron seguidamente los ju - do, ofreciéndose magníficas ju -

mitidos a esta g u a r d e r í a , de- tros, realizándose previamente veniles mano parejas, entre Pe- gadas y un dominio completo 
j a r í a n SUa hogares por la la presentación y. desfile de to- ñaranda de Duero y Aranda de del frontón, tanto en la zaga 
n a f i a m , para ser llevados a. dos los participantes, correcta- Duero, venciendo los de Pe- como en la delantera por parte, 

de ambas parejas contendientes. 
Roa superó al final a Peñaran­
da por más experiencia y téc­
nica, venciendo por 22 a 18, 
en un encuentro que entusias­
mó a los centenares de espec­
tadores que presenciaron el mis­
mo. 

En la categoría de aficiona 
dos y modalidad de paleta, tam- • 
bién se presenció un gran en­
cuentro, disputado entre los dos 
zagueros Luis Arranz, por Pe­
ñaranda y Cámara, por Cale-
ruega, ya que ellos convirtieron 
el encuentro en un emocionan­
te mano a mano, ya que los dos 
delanteros c limitaron a una 
colaboración muy discreta. El 
palista de Caleruega J. Cámara 
jugó sin un fallo, estando siem­
pre en su sitio y dominando 
con excelente técnica, fuerza ~\ 
habilidad esta • modalidad, en 
la que puede llegar muy alto-
El triunfo corréspondir n Ca­
leruega por 85 a 25, 

El programa de encuentros 
se cerró Con uno dedicado co­
mo homenaje al "Pelotari Vele-
rano^, enfrentándose d'os pare­
jas de veterano^ de La Horra 
y de Caleruega, venciend 
pareja/ de 1 
por los hérn 
ciscó Garfcía 

de Octubre o todo lo m á s , 
en el de Enero del a ñ o p r ó ­
x imo. ' 

De esta forma, casi s in 
gastos iniciales, el A y u n t a -
miento puede cumpl i r con 
esa ob l igac ión de t ipo m o ­
r a l que el Ayun tamien to 
considera es una ob l igac ión 
en vista de las necesidades 
existentes no sólo para f a ­
c i l i t a r la labor de las m a ­
dres trabajadoras, sino t a m ­
bién para recoger a esa can­
t idad de n i ñ o s necesitados 
que, p u d i é r a m o s decir, supo­
nen una p r e o c u p a c i ó n y has­
ta u n estorbo par ael des­
envolvimiento n o r m a l de 
muchas famil ias . 

Los n i ñ o s que fuesen ad-

Grupo de participantes en el Campeonato de Pelota de ¡la Ribera con los trofeos 
logrados a] final del mismo. — (Foto REYES) t 

la 
niada 

Finalizados 
se- procedió a 
feoS; v moda 
los vencedorc 
modíilidadcs , 
inioá aue han 

Ün aspecto de la cancha del f r o n t ó n de Caleruega durante el part ido f inal disputado 
e n t r » veteranos de Caleruega y í-a Hor ra , en que resultaron vencedores la pareja 

de 1,'a H o r r a . — (Foto REYÉS) 

t?"' dcppmva.^ 
dé las distintas 
categorías. ..Prc-
ido.donado? por 

la Federación Burgalesa dé Pe­
lota, Delegación de la Juventud 
y Caja de Ahorros del Círculo 
Católico, enlregáíidosc también 
un trofeo donado por la em­
presa Guijarro, de Roa. a 1a 
DeTrcáción de ia juventud de 
.Caleruega .por su colaboración 
en la organización de - este 
campeonato. Todos los premios 
fueron entregados por el dele­
gado de la luvontud. de Aranda., 
d.c Duero, don Hipólito Casero 
que presidía el acto, en repre­
sentación del delegado provine 
' í a l infajitil,, así como por la* 
•inloruladea rio Calerueea 
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M I R A N D A <] () A C T U A L I D A D 
N O T I C I A R I O L O C A L 

INSTITUTO TECNICO DE 
ENSEÑANZA M E D I A . — To­
dos los alumnos que desean ma­
tricularse en sexto y COU, así 
como los de primer curso de 
B. U . P., para el próximo año 
académico, realizarán la matr í ­
cula durante los días 1 al 15 del 
próximo mes de Julio, ambos 
inclusive. 

Solamente podrán matricu­
larse todos los que tengan apro­
bados los cursos anteriores. 

Los que piensen seguir el 
primer curso de B. U . P.; ten­
drán (pie traer el certificado de 
Graduado Escolar. 

Las lloras de oficina son de 
11 a 1 de la mañana. 

La matr ícula para los res­
tantes alumnos, se efectuará 

del primero al 15 del próximo 
mes de Septiembre. 

R E V A L I D A DE GRADUADO 
SUPERIOR 

La reválida de Grado Supe­
rior y Técnico, se celebrará en 
este Centro el día 27 de los 
oerrientes. Las pruebas comen­
zarán a las ocho de la mañana. 

CONFERENCIA DE DON 
F E L I X PEREZ Y PEREZ 

El pasado sábado, a las ocho 
y media de la tarde en el cine 
I . T. I . con asistencia de auto­
ridades y gran número de pú­
blico, tuvo lugar la conferen­
cia anunciada a cargo del Dr. 
D. Félix Pérez y Pérez, veteri­
nario y procurador en Cortes 
por nuestra provincia, sobre el 

V E N D E D O R 
P A R A L U B R I C A N T E S I N D U S T R I A L E S 

SE R E Q U I E R E : 

— Buenas referencias 
— Zona de trabajo: Castilla 
— Relacionado en el campo indus t r ia l , con ex­

periencia en ventas m í n i m o tres a ñ o s . 
— V e h í c u l o propio 
— Se va lo ra r án los conocimientos de maquina­

ria e instalaciones industriales. 

SE OFRECE: 

— Cartera de productos de primera l ínea 
— Asignac ión fija, incentivos, comisiones, se­

guros sociales y otras ventajas empresariales 
— Dietas y kilometrajes 
— F o r m a c i ó n a cargo de la empresa 
— I n c o r p o r a c i ó n inmediata 

Escribir de p u ñ o , y letra al Apar tado n.0 789 de 
Bilbao, indicando en el sobre la Referencia V . 681 . 

tema "La presencia del • hombre 
y el deterioro de nuestro pla­
neta". 

Extraordinaria la disertación 
del señor Pérez y Pérez, sobre 
un tema de actualidad y tan 
polémico, como son, los efectos 
que producen en el medio am­
biente, los sistemas sobré los 
que está montada la vida ac­
tual. Desarrolló un exhaustivo 
estudio sobre las consecuencias 
derivadas del uso y abuso de 
los recursos que la Tierra pone 
al alcance del ser humano, pa­
ra pasar después a examinar 
concienzudamente, toda una 
serie de soluciones para mi t i ­
gar el evilente desfase existen­
te entre el aprovecbamiento y 
las posibilidades que el futuro 
nos brinda. Una excelente y 
educativa conferencia, que fue 
rubricada con muchos aplau­
sos por la numerosa concurren­
cia. , ' „ V. 
E L DEOBRIGA, F I N A L I S T A 
. DE L A COPA P R I M A V E R A 

El seis a uno conseguido en 
Ilaro por el Deóbriga, frente al 
Balsaraaiso de Logroño, deja­
ba virtualmente decidida la eli­
minatoria de semifinales entre 
ambos equipos, en la Copa Pr i ­
mavera de la Federación Nava­
rra. Así que el partido de vuel­
ta a jugar en Logroño, tenía 
todas las característ icas de un 
trámite a cumplir y lógicamen­
te cabía esperar un resultado 
adverso. Pero no. El Deóbriga, 
que ante todo y sobre todo jue­
ga para ganar, sin volver la 
vista atrás a lo ya conseguido 
llegó el domingo a Logroño, 
dispuesto a demostrar el por­
qué de su nombradía . Y sin for­
zar demasiado el ritmo, volvió 
a vencer al Balsamaiso, en es-, 
ta ocasión por tres goles a uno, 
dejando la eliminatoria resulta 
por el abultado tanteo de nue­
ve a dos.. Y que conste que los 
dos goles conseguidos por el 
Balsamaiso lo fueron de sendos 
penaltys. Así pues tenemos 
al Deóbriga por innegables mé­
ritos propios, finalista de la 
Copa Primavera. Enhorabuena. 

H A Y m A D E C E N T A R I A P U Y A 

C U R S O S D E S O C O R R I S M O 

Una labor positiva la que es tá realizando la Cruz Roja local, que el pasado domingo, siguiendo 
su programa de preparación de personal para cualquier evento celebró unos cursillos de socorris­
mo en la nueva piscina cubierta del Polideportivo Municipal. Excelente jornada, en la que los so­
corristas dieron pruebas de su preparación. Pe ro— 

Pensamos que una véz superadas estas pruebas en piscina, habría que llevar a cabo otras so­
bre el terreno en el que posiblemente pueden darse los accidentes, o si quieren, las emergencias. 
Es decir, pensamos que estas pruebas habría que efectuarlas posteriormente en los ríos, en 
aquellas zonas, que por desgracia conocemos todos, en las que, bien por falta de actitudes, o 
por exceso de confianza, pueden peligrar las vidas humanas. Las condiciones de una piscina, re­
ducen el riesgo a su mínima expresión, mientras que en el río, o en el mar, el porcentaje de 
riesgo aumenta considerablemente. Es una sugerencia que se nos hace y que, nosotros, con la 
mejor voluntad, recogemos. Bien es tá la preparación, digamos de gimnasio, pero después , esas 
mseñanzas conviene practicarlas en el ambiente donde, llegada la ocasión, hay que poner 
sn práctica. — (Foto JUAN MURO). 

Estamos de acuerdo en que a nadie se le obliga a que utilice la playa artificial, cuando és ta 
tto es tá aún condicionada para su uso. Pero en esto como en todas las cosas, hay que contar con 
ese elevado porcentaje de temeridad que tenemos todas, las personas, cuando por el hábito, nos 
hemos acostumbrado a utilizar algo. Así, por ejemplo, tenemos que muchos accidentes se pro­
ducen por la inercia que produce el ejecutar um trabajo diarlo con las mismas cosas, en los 
mismos sitios y para el mismo fin. Esto, decimos, llega a producir una confianza, que en un mo­
mento determinado, al menor fallo, ocasiona accidentes lamentables. Bien... 

Estamos ante el hecho evidente de que el público, sobre todo aquellos que cuentan con po­
cos años , el llegar los primeros calores, se han lanzado al agua, ahí en la zona de la playa ar­
tificial. Estimamos —y ello no hace otra cosa que confirmar lo que anteriormente decimos— que 
es una temeridad hacer uso de ese lugar, cuando todavía no se ha acondicionado. ¿Peligros? Pri­
mero, que no hay vigilancia, después , que no hay arena, luego que sobre la zona, hay toda clase 
de desperdicios, piedras y cristales, aparte de que el r io. según es tá actualmente, reúne unas 
condiciones mínimas de seguridad, por cuanto que está lleno de berrañas. Concretando, diremos, que 
el hasta tanto no se habilite debidamente el lugar, no es apto para el baño, excepto para aquellos 
que conocen a fondo los secretos de la natación. Puede que alguien opine que exageramos, pei% 
nosotros pensamos que es preferible cargar las t i ntas llamando la atención, que tener que dar cuen 
ta de sucesos luctuosos. Escrito queda. — (Foto JUAN MURO). 

D E S C O N F I E D E L O C U L I S T A 
O U E D I R I J E L A S R E C E T A S 
A D E T E R M I N A D A O P T I C A 
Y D E L O P T I C O 
D U E L A S R E C I B E 

Esfá prohibido por la ley y demuestra un interés al margen del noble 
ejercicio de ambas profesiones. 

E L I J A S U O P T I C O L I B R E M E N T E 

^ 4 ¿ k s i n p r e s i o n e s n i r é c o m e n d a c t a i e s 
• ' ^ S ^ F ES Un aVÍSO del CC)LEG10 NAC|0NAU DE OPTICOS 
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AJEDRE2 

COMIENZA EL TORNEO 
«CASTILLA LA VIEJA» 

Se han clasificado los equipos 
de Segovia, Santander y Burgos 

0. 
ido domingo, coinci­

diendo con la inauguración de 
los actos de las Ferias y Fie's- Bou (N t, 0,50 
tas de nuestra ciudad, se celebró- o,50. 
la primera ronda del torneo 
de ajedrez, organizado por el 
Club Burgos de Ajedrez, deno­
minado "11 Torneo de Ajedrez 
de Castilla la Vieja", con la 
participación de los equipos 
"Educación y Descanso", de A vi­
la, que se enfrentó al equipo 
de "Torres Blancas", de San­
tander, compuesto ambos equi­
pos por los siguiente? jugado-

Barrio (B), 1; Miralles (N), 

Laguna (B), 

Resultado final de tres a uno 
a favor de l C. B. A. 

El cuarto encuentro que co­
rrespondía jugar a los equipos 
del Centro Riojano de Ajedrez 
y el Club Burgos de Ajedrez A, 
no se pudo celebrar por no 
háber acudido el equipo logro-
ñés venciendo por lo tanto el 
equipo burgalés por el resultado 
de 4-0. Se desconocen las cau­
sas por las que el equipo logro-

Jo;/es Blancas nes no se desplazó, a nuestra 
Educación y Descanso ciudad. 

Recio (Blancas)", i ; García 
Ares (Negras), 0. 

Terán (N), 0; Mohedano (B), 

García (B), 0; Vegas (N), L. 
Lavín (N), 1 ; Mart ín (B), 0. 
Resultado final de 2-2 que ga]csegí 

clasifica al equipo de Santan­
der por la victoria del primer 
tablero, 

Otro encuentro se disputó .en­
tre el equipo de Sociedad Aje­
drecista Segoviana contra Club 
Ajedrez, Valladolid, con los si­
guientes resultados: 

Sociedad Ajedrecista Segoviana 
Club A- VaUadúlid 

Sauz (Blancas), 0,50; Alva-
rez (Negras), 0,50. 

Calvo (N), 1 ; G i l (B). 0. 
Tort (B), 1 ; Calvo (N), 0. 
Marcos (N); 0; Rivero (B), 

L 
Resultado final de victoria 

del equipo segoviano por el 
resultado de dos y medio con­
tra uno y medió. 

El tercer encuentro se des­
arrolló entre el equipo B del 
Club Burgos de Ajedrez contra 
el Club Ajedrez Numancia, de 
Soria, dándose los siguientes 
resultados': 

Club Burgos de Ajedrez 
Club A. Numancia, de Soria 

Aozíra I I (Blancas). 0.50-, 
Beltrán (N), 0,50. 

De Simón (N). 1 ; Ilergueta 
(B). 0. 

Con estos resultados . quedan 
clasificados para jugar las se­
mifinales que se celebrarán el 
sábado día 5 de Julio, los 
equipos representativos de Se-
govia, Santander y los dos bur 

Con gran expectación en Pradoluengo 
se celebró el partido de "viejas glorias" 
La moneda dio el triunfo al combinado Real 
Madrid-Atl. de Madrid sobre el Athletic 

Con gran e x p e c t a c i ó n y 
ambiente por todo lo alto, 
en la localidad burgalesa de 
Pradoluengo ubicada a 48 k i ­
l ó m e t r o s de la capital se ce­
l e b r ó el» par t ido de "viejas 
glorias". E l encuentro fue a 
beneficio del As i lo de Prado-
luengo y se recaudaron 
70.000 pesetas. 

A la cita fal taron los Pus-
kas, Zoco, Mateos y P a c h í n . 
Sin embargo, su ausencia fue 
justificada. En la localidad 
de Boceguillas, el a u t o m ó v i l 
en que . viajaban sufr ió una 
ave r í a . 

E l par t ido sé j ugó y el 
t r i un fo ser ía para el combi­
nado integrado por ex-juga-
dores del Real M a d r i d y A t -
lé t ico de Madr id sobre el 

A th l e t i c de Bilbao. A l f inal 
del t iempo reglamentario se 
l legó con empate a dos tan­
tos. N o hubo p r ó r r o g a n i 
tampoco m á x i m o s castigos. 
El t r i un fo fue para el combi­
nado madridis ta y - a t l é t i co 
porque la moneda lanzada al 
aire les fue favorable. 

Varias secuencias del part i­
do fueron pasadas ayer por 
Te lev i s ión E s p a ñ o l a en el pro­
grama depor t ivo "Estudio 
Estadio". E l par t ido fue d i ­
r igido por el ex-colegiado y 
"hombre de la m o v i ó l a " Or-
t iz de M e n d í v i l , 

En suma, la localidad in­
dust r ia l burgalesa vivió una 
jornada altamente deportiva. 
Finalizado el part ido los j u ­
gadores fueron obsequiados 
en el centro parroquial . 

ue aormaUdao . anormaNdao de un spt numant ic 
sa mida oot su coeficiente intelectual sino poi su capa 
cldad de amar Cuanto más ame más persona se hace 
La Campaña contr ai Hambre quiere hacerte oersona 
Colabora con ilusión <>r ella 

ATLETISMO 

Ü R I C f l 
W t O N A T O D[ 

Se han establecido dos nuevos 
records provinciales 

E l pasado dom i n g o, e n var , .2 minutos 59 segundos 3 
L e ó n , t uvo lugar u n encuen- d é c i m a s . 
t r o de a t le t i smo en e l que Long i tud .— Velasco 4,83 
pa r t i c ipa ron atletas de las m . y Varas, 4,56. 
provincias de Leó-n, V a l l a - Peso.— V i v a r , 8,92 y So^ 
dol id , Zamora y Burgos. L a l ó r z a n o , 7,70. 
a c t u a c i ó n del equipo f e m é - Relevos.— Prusie l , Rico, 
n i ñ o de Burgos fue m u y Varas y Velasco se clasifi-
aceptable, a l clasificarse en c a r ó n en tercera pos ic ión , 
segunda pos i c ión por equ i - en u n t i empo de 55 segun-
pos. dos y 4 d é c i m a s . 

Estos fueron los resul ta- Cabe destacar l a magn í f i -
dos obtenidos por nuestras ca a c t u a c i ó n del arlancista 
at letas: • C o b e l l á que l a n z ó e l disco a 

100 metros.— Velasco 12 una distancia de 40,64, es-
segundos 9 d é c i m a s ; Mazo tableciendo - u n n u e v o r e -
13-9 y M a r t í n e z , 14-5. cord p rov inc ia l . E n p e s o 

100 metros vallas.— Cathe- l a n z a r í a 11,40 y se clasif icó 
r i ñ e Rico , se c las i f icó en en segundo lugar , 
p r i m e r lugar y obtuvo e l T a m b i é n en Segovia hubo 
nuevo record p r o v i n c i a l . L o r e p r e s e n t a c i ó n b u r g a l e s a , 
ha establecido en un t i e m - Alonso se c las i f icó en p r i -
po de 16 segundos 8 d é c i m a s , mer lugar , en jaba l ina con 
por lo que ha sido seleccio- 49 44 y Ortega se c las i f icó en 
nada para el campeonato de segundo luga r en la distan-
E s p a ñ a , cía de 1.500 met ros y u n 

800 metros.— Prus ie l , 2 t iempo de 4 minutos 9 se-
minutos 86 segundos y V i - gundos. 

BOXEO 

El mirandés Sánchez 
peleará en Bilbao 
En combate 
de revancha contra 
el púgil Araujo 

E l p r ó x i m o viernes, en la 
capi ta l v i zca ína , se celebra­
r á una interesante r e u n i ó n 
p t i g i l M i c a . U n o de los com­
bates, anunciados s e r á p ro ­
tagonizado por los p ú g ñ e s 
profesionalea Fernando S á n -
ohez " E l C h i n o " y e l b ra­
s i l eño A r a u j o . Ambos p ú g i ­
les ya se fean enfrentado. 
Concretamente e l pasado 0 
de Enero. E l t r i u n f o fue pa_ 
ra el boxeador b r a s i l e ñ » a l 
vencer por k . o. t é c n i c o al 
m i r a n d é s . Así . pues, el c o m ­
bate del viernes va- a «er 
una a u t é n t i c a revancha en­
t re los dos . púg i l e s . E n l a 
misma velada t a m b i é n pe­
l e a r á n Paper i to cont ra De­
le; F e r n á n d e z se enf renta-
t a r á a Gab ino y Robles a 

" C a ñ a d a s . L a velada s e r á or ­
ganizada por é l p romotor 
b u r g a l é s A n t o n i o López , en 
c o l a b o r a c i ó n con Ju l io C é ­
sar Be rna l . 

: e x p e n e n c 
que garantiza sus equipos de secadoras,silos,selección., 
limpieza, elevación y transporte, molinería de arroz,etc. 

Desde 1.888, IMAD Viene dedicándose a la mecanización de las 
tareas post-recolectoras e industriales de -los productos 
cosechados. Casi un siglo proyectando y construyendo 

maquinaria e instalaciones para la elaboración, selección, secado, 
desinfección y conservación de los granos. 

IMAD: pionera nacional en la tecnificación de las operaciones 
posteriores a la recolección, 

IMAD; marca presente en los más diversos paisajes del mundo. 
Hoy, exporta sus fabricados a más de 40 países. 

Midamos con cifras ta experiencia de IMAD, en algunos de sus 
fabricados; hasta el momento presente: En secado, más 

de 700 columnas secadoras instaladas. 

En selección, más de 1.200 máquinas de diversos tipos. En 
almacenamiento, 1,200,000 metros cúbicos de 
producto, cuidadosamente conservado. 
Confíe en la experiencia de IMAD. Porque IMÁD, respondiendo 
de la cosecha, responde a su confianza. 

^ 1 M A R E S P O N D E ^ 1 1 M J - ^ DE LA COSECHA 
Oalegacion; IMAD-CASTILLA. Divina Pastora. 5 
Tel. 225984 (VALLADOLID) 
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A L F I N 

M a ñ a n a , v i a j e a Y u g o s l a v i a 
p a r a l i c l i a r a d o s j u g a d o r e s 

Se t r a t a d e i n t e r n a c i o n a l e s d e g r a n p r e s t i g i o 

El día 28 de Julio se celebrará la asamblea del Burgos 

A l f in ha quedado d e c i d í - en su aspecto t é c n i c o . Este 
do q u e ' m a ñ a n a , m ié rco l e s , no llegó a enrolarse en las f i -
salgan los representantes del las del Burgos, como entrena-
Burgos hacia Yugoslavia para dor; pero con los Jugadores 
t ra tar del fichaje de los dos 
Jugadores que es tán en car­
tera. 

Hay que seña la r que en 
este caso, las pretensiones del 
Club h ú r g a l e s apuntan hacía 
muy a l to . Di j imos ya hace 
varios d í a s que se trataba de 
dos internacionales. Y así es. 
Incluso el delantero centro 
es quien m a r c ó los dos goles 
a la se lecc ión nacional espa­
ño la , cuando se d i s p u t ó e! 
par t ido en Las Palmas, cía-
s í f ica tor io para la fase mun­
dia l . Con é s t o , queremos de­
cir que se trata de Bajevic, 
un hombre con 1,84 metros 
de al tura, que maneja muy 
bien los dos pies y posee un 
potente remate de cabeza. 
Es uno de esos c lás icos hom­
bre-gol, que tanto escasean. 
E l extremo es t a m b i é n inter­
nacional en Yugoslavia. 

Se t ra ta de hombres que 
por su historial , pueden ser 
piezas codiciadas por cual­
quier equipo. Naturalmente, 
que nosotros desconocemos 
su forma actual; pero preci­
samente por ello se ha demo­
rado un poco el viaje, puesto 
que M ü l l e r desea verles Ju­
gar y apreciar su estado tée^ 
nico y f ís ico. 

Ignoramos si el fichaje se­
rá realizado y en q u é condi­
ciones se e f e c t u a r á , si 'lega a 
producirse. Lo cierto es que 
hay gestiones entabladas con 
ellos, ya desde hace vanos 
d í a s y que el viaje se i r o d u -
cirá m a ñ a n a , con án imo de 
concretar. 

Repetimos que sobre el pa­
pel, son hombres de evidente 
ca t ego r í a , que asimismo la 
tienen acreditada en el cam­
po, pues el exterior^ Karaci 
t a m b i é n ha sido varias veces 
internacional y tiene logrados 
algunos goles decisivos, co­
mo el conseguido en Atenas, 
ante Grecia, que hizo él cuar­
to de los yugoslavos, el cual 
precisamente les dio opc ión 
al tercer encuentro con Es­
paña , de desempate, ••íh el 
que nuestro representativo 
fue derrotado, perdiendo el 
tren para las finales del M u n ­
dial , en Alemania 

Como puede apreciarse, se 
trata de hombres «e l evan te 
en el fútbol yugoslavo^ ta! 
como lo era —y es— ^avic 

han proseguido las gestiones. 
Y ahora, en el plazo de 48 
horas, sabremos si pasan o 
no a pertenecer a la p lant i ­
lla del Burgos, con lo cual 
és ta a d q u i r i r í a un ca r ác t e r 
indudablemente interesante. 

EL D I A 28 D E J U L I O , 
A S A M B L E A D E L 
BURGOS 

En o t ro orden de cosas, d i ­
remos que el Burgos e s t á 
realizando ya todos los t r á -

' mites para la asamblea de so­
cios y é s t a t e n d r á lugar el 
día 28 de í u l i o p r ó x i m o . 

A R Q U E R O 

A V I O 
l a Banca, Entidades de Ahorro 

y Caja Rural de Burgos 
Comunican que con mot ivo de la festividad de 

San Pedro y San Pablo, durante los d í a s 26 de Ju­
nio al 3 de Julio, ambos inclusive, el horar io esta­
blecido al púb l i co en todas las Entidades bancarias. 
Cajas de A h o r r o y Caja Rura l de la capital se rá , 
como en a ñ o s anteriores, de 9 a 1. 

1 0 S E D U R A N P O N Í [ N I U E G 0 
VOlUliTARIAMENTE Y POR CUARTA W 

TITUIU EURUPEO DE IOS SUPERWEEIER 
Hoy se enfrentará en Berlín al alemán Dage 
con el que ya boxeó el año 

C a s s i u s C l a y a n u n c i a 
s u r e t i r a d a d e l b o x e o 

L o h a r á - s e g ú n s u s p a l a b r a s -

d e s p u é s d e p e l e a r c o n h e B u g n e r 

Ku-ala L i m i p u r ( A l f i l ) . -
Cassius Clay, c a m p e ó n m u n ­
d ia l de boxeo de los pesos 
pesados, h a anunciado hoy 
en una conferencia de Pren­
sa que a b a n d o n a r á el boxeo 
d e s p u é s de su combate con 
e l b r i t á n i c o Joe Bugner. que 
se d i s p u t a r á en esta capi ­
t a l el d í a l .o de Ju l io pro 
x i m o 

Tras su sorprendente de­
c l a r a c i ó n , Clay d i j o : "Creo 
q u é ya he hecho bastante 
e n el boxeo. Quiero re t i ra r ­
me para dediearme a m i 
f a m i l i a y a l a p r o p a g a c i ó n 
del I s l a m " , 

Clay d i jo t a m b i é n que h a ­
b ía rechazado una oferta de 
ooho mil lones de dó la re s . 

para disputar dos combates, 
cont ra Joe Prazier y Geor-
ge Foreman. anteg. de que 
termine este a ñ o 

C O M I D A - H O M E N A J E 
A L J U G A D O ! R A U L 

Un grupo de amigos y sim­
patizantes del jugador Raúl, 
han resuelto ofr-acerie una co­
mida homenaje, que se cele­
brará el próximo día 12 de Ju­
lio, a las tres de la tarde, en 
el restaurante de las Piscinas 
Municipales. 

Las tarjetas para asistir u 
dicho acto podrán ser recogidas 
en el Bar Gaona (calle Palo­
ma), 

Este homenaje llene un ca­
rácter absolutamente particular 
y popular y ha nacido de un 
grupo de aficionados, que de 
esta forma espontán-sa y sen­
tida quieren expresar su afec­
to y simpatía- hacia pn hombre, 
que ha sido rrvodelo de pundo­
nor siempre que ha salido al 
campo a defendei- los colores 
del Burgos, lo que ha echo a 
lo largo de varífis temporadas. 

Ü 
FRANCIA ELIMINA 
A ITALIA EN LA 
COPA DAVIS 

París (Alfil). — Francia ha 
eliminado a Italia en la semi­
final de la Copa Davis de tenis 
(zona. europea), al vencer por 
tres victorias a dos. El último 
match, decisivo para la clasifi­
cación en la final, fue suspendi­
do en la tarde del domingo de­
bido a la fuerte lluvia que caía 
sobre París. El francés Jauffret 
y el italiano Barazutti estaban 
empatados a dos sets. 

Finalmente, aprovechando un 
momento en que cesó la lluvia 
Jauffret y Barazutti prosiguieron 
el interrumpido match, ganan­
do el francés en cinco mangas; 
6-2. 4-6, 6-3. 3-6 y 6-3. 

Con esta victoria en simple, 
Francia sé clasifica para la final 
de la zona europea «hazaña» 
deportiva que Francia no cono­
cía desde hace más de 10 años 
El presidente de la República 
francesa, Valery Giscard D'Es-
taing se trasladó esta tarde al 
estadio Roland Carros de París 
para asistir a la última fase del 
match Jauffret Barazutti. 

Lm Vd stoinprp 

I I I A K I O D E B U R G O S 

Madrid (De nuestra Redac­
ción —S—). — José Durán, el 
boxeador español campeón de 
Europa de la categoría de los 
superwelter, se encuentra en ia 
capital berlinesa desde el pasa­
do domingo, donde llegó proce­
dente de Madrid. Mañ ana , 
martes, el boxeador madrileño 
disputará su : título . europ e o 
frente al germano Eckhard Da-
gge, a quien se denomina con 
el mismo apodo que el famoso 
delantero del Bayem Munich, 
Müller, «El Torpedo». Se tra 
ta de !a segunda ocasión en 
que ambos boxeadores se en­
frentan con el título europeo en 
juego . 

José Durán, antes de em­
prender viaje a Berlín, recuer-
da perfectamente esta primera 
pelea que disputó frente a Ec­
khard Dagge el pasado 3 de 
Septiembre de 1974, celebrada 
en el mismo escenado de ma­
ñana, el Deutschalandhalle de 
Berlín. Hacía tres meses que 
Durán había conquistado el tí­
tulo europeo de los superwBl-
tsr al vencer en Madrid al ar­
gelino francés Kechi c h i a n. 
Era una de las pocas oportu 
nidade-i que le -concedieron y 
Durán supo aprovecharla. Des­
pués, con bastantes años de bo­
xeo a sus espaldas, decide «ex­
primir» al máximo el título, an­
tes de que el tiempo se lo im­
pida. Por eso no tuvo ningún 
inconveniente en poner en jue­
go el título que acaba de con­
seguir frente al alenván Dagge 
en feu propia «casa», p o r q u e 
considera que la Bolsa que le 
ofrecen es la más interesante. 

El combate fue dramático, én 
el cuarto asalto Dagge obliga 
a Durán, con un fuerte dere­
chazo en la mandíbula, a do 
blarr su rodilla Los primeros 
asaltos nada bueno presagiaban 
para el boxeador español Pero 
Durán no se había dormido en 
sus laureles Su golpes, según 
transcurrían los asaltos se de­
jaban notar en el rostro del 
aspirante. En el quinto asalto 
Dagge aparecía con un ojo ce­
rrado casi por completo Es !a 
señal de , tragedia para el ale-
mn que, desde ese moemento, 
con todas sus fuerzas, intentó 
acabar rápidamente la pefea 
Dagge lanzó sus puños con ver 
dadora saña, hasta que en el 
noveno asalto pudo considerar­
se un boxeador «ciego» En el 
undécimo asalto el árbitro pa­
ró la pelea y declaró vencedor 
a Durán por inferioridad físi 
ca de su contrincante. 

Después Durán volvería, a 
poner, uná vez más, en juego 
su título europeo La capital 
berlinesa ha conocido el destro­
namiento de 'su ídolo. Dagge, 
y levanta a quien le destronó, 
a José Durán Er empresario 
alemán Gretzchel confía en que 
el austríaco Orsolics pueda de 
rrotar a Durán y enfrentarle de 
nuevo rd su pupilo, a Dagge 
Pero el campeón, cada vez con 
más experiencia, ya no confía. 
Orsolics no puede arrebatar el 
título a Durán. Como tampoco, 
su compatriota Csandl. en la 
propia Viena, ante el que tam 
bién pone en [uego voluntaria­
mente su. título. 

Y llega la mayor ocasión pa­
ra José Durán La oportunit&id 
de disputar el t í tu lo-mundial . 
El japonés Wajima es desposeí­
do de dicho título por el Con­
sejo Mundial de Boxeo, quien 
nombra aspirante para esa co­
rona mundial al español y al 
brasileño Miguel de Olivei r a. 
Han transcurrido casi dos me­
ses desde que anvbos boxeado­

res se enfrentaron en Monte-
cario, con el título mundial en 
juego. Durán luchó por el tftu 
lo, pero el entorchado se fue 
a Brasil. 

Todavía quedaba el título eu­
ropeo en poder de Durán. El 
último compromiso se presen­
tará mañana, martes, de nuevo 
en Berlín, frente a Dagge. Anv­
bos xeadores se conocen per-

suerte, esta segunda oportuni­
dad. Se ha preparado bastante 
mejor que el año pasado, cuan­
do su exceso de confianza le 
hizo perder la pelea. Durán 
tendrá su mayor rival en la po­
tencia de los puños del boxea­
dor alemán. Lo sabe por expe­
riencia. No se puede descuidar. 
Durán es un hombre dedicado 
exclusivamente al boxeo. Qui­
zás pueda influir en su rendi-

fectamente. En su recuerdo es- miento la última pelea que ha 
tá fijada la primera pelea que disputado, frente a Miguel de 
disputaron. Dagge I n t e n t a r á Otlveira, con el título mundial 
aprovechar, con algo más de en juego. 

CIA. NACIONAL D E 
PRIMER ORDEN 

P A R A SU D E L E G A C I O N E N BURGOS Y 
P R O V I N C I A D E S E A T O M A R C O N T A C T O C O N 
PROFESIONALES D E L SEGURO O B I E N C O N 
PERSONAS CON A P T I T U D E S C O M E R C I A L E S 

OFRECEMOS: 

-— Apoyo constante 
— F o r m a c i ó n a cargo de la empresa si les 

candidatos lo requieren. 
— A l t a r e m u n e r a c i ó n a base de fijo, comisio­

nes y diferenciales. 
— Formar parte de una empresa de prestigio 

y. gran empuje comercial. 

Los interesados rogamos se d i r i jan personalmen­
te, hoy martes, de 10 a 2 y de 4 a 8 y m a ñ a n a , m i é r -
coles, de 10 a 13, en el H O S T A L RICE, Avda . de 
los Reyes Ca tó l i cos o llamen al t e l é fono 22 23 00, 
debiendo preguntar por el Sr. M O N T E S , o bien, 
escribir al n.» 6.000 de G. & M . TECNICOS D E 
P U B L I C I D A D , Gral . Concha, I I , B IBAO-10 . 

• (C. N . S., 41.266) 

110 DE ESTUDIOS 
SUPERIORES DE W R 1 Í P 

(CURSO A C A D E M I C O 1975- 1976) 

Plazo de M A T R I C U L A para el P R I M E R curso (Pro-
g r a m a c i ó r de Aplicaciones) que d a r á comienzo el 

o r ó x i m o mes d* Octubre. 

- Ma t r i cu l ac ión del 23 ai 30 de l u n i o . 

Se e fec tua rá un Seminario de o r i e n t a c i ó n 
paralelo para aquellas personas que quie­
ran conocer m á s claramente el contenido 
del curso, 

E S P A Ñ O L A DE Direcc ión de estudios K. 
I N F O R M A T I C A . 

Plazas limitadas. 

— Ges t ión de empleo a t r avés del Banco de 
Trabajo Internacional, 

£1 c ic ló de esiudios superiores (3 a ñ o s de dura­
ción con t i t u l ac ión independiente por a ñ o ) es tá acep­
tado por seis Universidades e s p a ñ o l a s como programa 
i d ó n e o para ta fo rmac ión de a u t é n t i c o s i n fo rmá t i cos 
V controlado a part i r de 1975 para el Banco de Tra­
bajo Internacional. 

I n f o r m a c i ó n v ma t r í cu l a en BURGOS: 

LICEO C A S T I L L A 

C Inmaculada, 8 

M a ñ a n a : 11-13 , 

Tardes: 5 - 7 . 
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PRIMERA REGIONAL 

A falta de una ¡ornada pierden 
la categoría Fuentecillas y Gasset 

El Capiscol es muy posible que se 
proclame máximo goleador del torneo 
F a l t a una jo rnada para quo se cierre e l t e l ó n de l a 

temporada b a l o m p é d i c a en P r i m e r a Reg iona l de A f i ­
cionados. Y una temporada m á s s in campos de f ú t b o l . 
¿ H a s t a c u á n d o ? N o hay que o lv ida r que l a Delega­
c ión p r o v i n c i a l cuenta con u n t o t a l de ochenta e q u i ­
pos de f ú t b o l . Vaya este recuerdo para qu ien corres­
ponda. 

Pues b ien , e n l a p e n ú l t i m a jo rnada se s u s p e n d i ó e l 
pa r t i do Capiacol-Tardajos. E l C o m i t é t e n d r á que i n d a ­
gar y cuanto antes mejor . Venc ie ron con fac i l idad los 
siguientes equipos: A t l é t i c o B u r g a l é s , Capiscol, B r i ­
viesca y Salas. Con bastantes apuros l o g r a r í a n t a m ­
b i é n l a s u m a de los puntos Pradoluengo, M i c h e l í n y 
A l c á z a r de Medina . 

A f a l t a de una jornada , p r á c t i c a m e n t e ya se ha de­
cidido casi todo. Unicamente queda despejar l a i n c ó g ­
n i t a de q u i é n s e r á e l equipo a c o m p a ñ a n t e a l a S e g ú n * 
da Reg iona l de los equipos Fuenteci l las y Gasset. 

T a n t o R a y o como Tardajos e s t á n impl icados : ¿ Q u i é n 
d e s c e n d e r á ? Para e l p r i m e r puesto ya se dec id ió e l 
c a m p e ó n hace ya muchas j o m a d a s ; pero e l i n t e r é s se 
mant iene para e l t í t u l o de s u b c a m p e ó n . Br iv iesca y Ca 
pisco! t e n d r á n que esperar a l a ú l t i m a jo rnada . 

Cabe destacar e l Capiscol ya que hasta l a fecha 
es e l equipo m á x i m o goleador, mient ras que e l sub­
c a m p e ó n , e l A t l é t i c o B u r g a l é s , ha sido e l equipo que 
menos tantos hi. encajado a lo largo de l a temporada. 

L a ú l t i m a jornada, a pesar de todo, va a resul tar 
emocionante y eso que no hay campos de fú tbo l . Cosas 
de la burocracia depor t iva . 

R E S U L T A D O S Y C L A S I F I C A C I O N 

MOTO - CROSS 

E l PILOTO DORAO RAMOS 
SE ADJUDICO IA VICTORIA 

E l CIRCUITO ((El GRAJO» 
La prueba fue organizada por 

el Club Motor de Burgos 
El pasado domingo, en el 

circuito permanente de " E l 
Grajo", se disputó la prueba 
de moto-cross bajo la organi­
zación del Club Motor de Bur­
gos y el patrocinio del Excmo. 
Ayuntamiento de nuestra ciu­
dad. 

Varios cientos de aficionados 
presenciaron la prueba que con­
sistió en tres mangas. El cir­
cuito presentó un magnífico 
estado. Su trazado muy estu­
diado y preparado por los. or­
ganizadores y la expectación 
fue una nota destacable a lo 
largo de la carrera. En la pri­

mera manga se adjudicó la vic­
toria Dorao Ramos. También 
lograría el triunfo en la segunda 
y en la úl t ima manga entrar ía 
en segunda posición, ya que 
el piloto Conti obtuvo el triun­
fo. 

Estos dos pilotos mantuvieron 
una dura y extraordinaria lu­
cha deportiva, pero al final el 
triunfo sería para Dorao Ramos 
"Moroto". Una victoria que le 
permite dar un buen salto en 
la clasificación individual del 
campeonato ínter-clubs. 

La clasificación general d é l a 
prueba del pasado domíngd 

quedar ía de la forma siguientes 
Emilio Dorao Ramos, Alfonso 
Ruiz, Gregorio Ureta, Luis M i ­
guel Fuente, Juan de Dios, y en 
sexta posición el corredor 
Amandi. 

En estos pilotos se centrar ía 
todo el interés de la carrera. 
Los aficionados tuvieron la 
oportunidad de presenciar " i n 
si tu" su deporte favorito y cabe 

destacar la organización del 
Club Motor de Burgos, la ac­
tuación de la Policía Armada 
y l a total colaboración de 
Cervezas San Miguel" , Cruz 
Roja y "Pi re l i r ' . 

La organización de la prue­
ba del domingo nos ha comuni­
cado que próximamente se ce­
lebrará ea el mismo circuito 
una carrera de "pop-cross". 

Juventud, 1; At. Burgalés, 3. 
Lermeño, 1; Pradoluengo, 2. 
Fuentecillas, 1; Alcázai-, 2. 
Michelín 2; Vadillos, i . 
Capiscol, 3; Tardajos, 1. 
Villarcayo, 2; S. D Militar, 1. 
Rayo, 0; Briviesca, 3. 
Salas, 3; Gasset, 0. 

J. G. E. P. F. C. P. 

At. Burgalés .. 
Briviesca 
Capiscol T 
Michelín . . . . . . 
Lermeño 
Villarcayo .,, 
Salas 
S. D. Militar .. 
Vadillos 
Alcázar , 
Pradoluengo .. . 
Juventud . „ .., 
Rayo „ . 
Tardajos , 
Gasset .. . . . , 
Fuentecillas . . . 

29 23 
29 17 
29 16 
29 16 
29 13 
29 13 
29 13 
29 13 
29 11 
29 11 
29 9 
29 9 
29 10 
29 
29 
29 

1 
8 
9 

12 
9 

10 
11 
11 
12 
12 
11 
13 
16 
15 
20 
20 

64 21 51 
58 29 38 
68 53 36 
66 50 33 
60 44 33 
51 40 32 
43 48 31 
40 48 31 
57 44 28 
40 34 28 
43 49 27 
50 60 25 
46 47 23 
36 49 21 
40 72 15 
27 64 12 

4 0 B E C A S 
P A R A SEGUIR E S T U D I O S D E F O R M A C I O N 

P R O F E S I O N A L D E P R I M E R G R A D O 

C E N T R O D E P R O M O C I O N 
P R O F E S I O N A L Y S O C I A L 

D E 

B U R G O S 

• En c o l a b o r a c i ó n con 
Universidades l abó ra l e s 

• Becas de externado 

PROFESIONES: 

A D M I N I S T R A T I V A 
C O N S T R U C C I O N E S M E T A L I C A S 
E L E C T R O N I C A 
E L E C T R I C I D A D 
M E C A N I C A 

R E Q U I S I T O S : Haber nacido en 1958 ó 1959. 
Certificado d é estudios primarios 
como m í n i m o . 

P L A Z O D E 
I N S T A N C I A S : Hasta el 30 de Junio 

I N F O R M A C I O N : Gerencia prov inc ia l del SAF/PPO 
Tfnos.: 22 55 62 - 22 55 66 
Centro de P r o m o c i ó n Profesional 
y Social de Burgos 
C ' . Avda . Gra í . Vigón . s/n 
Tfnos. 22 52 12 y 22 52 16 

M I N I S T E R I O D E T R A B A J O 
Di recc ión General de Empleo y P r o m o c i ó n Social 

S . A . F . / P J » . 0 . 

A G F A D A M A S 

L E D E J A N O S 
P R O B A R L A A G F A M A T I C 

P O C K E T S E N S O R 
D U R A N T E 15 D I A S 

Estamos tan 
convencidos de la 
calidad de nuestras 
cámaras de bolsillo, que 
le dejamos probar una, 

CON PELICULA AGFACOLOR GRATIS 
Y SIN COMPROMISO 

Gratuitamente durante 
15 días. 
Con película incluida. 
Si queda convencido de 
su resultado, se la 
queda. 

Si no, nos la .devuelve. 
Pero, vamos, sería el 
primero y 
probablemente el único. 
Porque muy pocas 
cámaras dan el 
rendimiento de las 

Agfamatlc pocket: Las 
únicas que tienen el 
punto rojo Sensor, que 
suprime las fotos 
movidas. 

Pídala en el establecimiento 
donde haya esta oferta 

AGFAMATIC 
2 0 0 0 

AGFA-Q E V A E R T 
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2 - 0 : VICTORIA DEl ATIETICO 
DE MADRID SOBRE E l DE BILBAO 

Los dos goles fueron marcados en la segunda parte 
Madrid (Alfil). — El Atlético 

de Madrid, ha vencido por dos 
goles a cero al Athlétic de Bil­
bao en partido de Ida de la 
semifinal de la Copa del Ge­
neral ísinvo, jugado esta noche 
en el estadio «Vicente Calde­
rón», 

Los dos goles del partido se 
marcaron en ta segunda par­
te. 

Arbitraje del canario Santa 
na Páez, quien fue abucheado 
én diversos pasajes de la se­
gunda mitad. En esta parte, 
mostró tarjeta blanca a Daiii, 
a los 31 minutos, por entrada 
a Capón. 

, Atlético de Madrid. — Rei­
na; iyielo, Capón, Marcelino; 
Díaz, Benegas; Leal irureta, 
Gárate, Alberto y Becerra A 
los 22 minutos de la segunda 
parte. Bermejo, sustituyó a 
Leal. 

Athlétic de Bilbao. — Iríbar; 
Lasa, Escalza, Madariaga; As-
train, Rojo II; Dan!, Villar, 
Carlos Andorrortu y Rojo I, En 
la segunda parte, Igartua y 
Zabalza, reemplazaron a Rojo 
II y Amorrortu, a los 28 y 32 
minutos, respectivamente 

Al minuto de juego de la se 
gunda mitad, Alberto saca una 
faita en corto sobre Gárate. 
que lleva el balón a la red 
A los 32 minutos de esta par 
te, Gárate agarra a L a s a 
cuando éste se iba hacia el 
campo madrileño, el árbitro 
no señaló la falta y el balón 
va a Irureta que marca el 
segundo. 

Resultado corto el logrado 
esta ñocha por el Atlético de 
Madrid y justo, porque sobre 
el césped del Manzanares fue 
el único que hizo méritos para 
el triunfo. La gran virtud de 
los jugadores madrileños, es 
tuvo en el afán y la Ilusión 
con que lucharon a lo largo 
de los noventa minutos Los 
bilbaínos s-a limitaron a defen­
derse, sin intentar ninguna 
otra acción. 

En la primera parte el Atíé 
tico jugó ma' y los ba 
Iones que llegaban a los hom 
bres en punta eran fácilmente 
controlados por ta defensa vas 
ca. 

Después, tras el gol de Gá­
rate, el Atlético madrileño se 
hizo dueño del partido y fallan­
do Irureta la qran ocasión de 
la noche, a puerta vacía a los 
20 minutos, que debía de haber 
entrado y que hubiera marcado 
la diferencia exanta entre uno 
y otro equipo. 

Díaz, Maroelino, Capón, Gá­
rate y Becerra, fueron los me­
jores madrileños, mientras que 
Iríbar fue la figura del Athlétic 
de Bilbao. Escalza. Villar y al 
¿unas cosas de Rojo I . 

RESULTADOS DEL DOMINGO 
SEMIFINALES (ida) 

At. Madrid 2; ;At. Bilbao, 0. 
Zaragoza, 2: Rea! Madrid, 2, 

PROMOCION A TERCERA DIVISION 

(Desempates) 

Hospitaiet, 1, Salmantino. 3. 
Alcoyano, 0; Michelín, 1. 
Zafra, 1; Aigemesl, 0. 
Álloante. 0; Linense, 2. 
Manchego l : Meulla 3. 
Centro 1, temos 3. 
Entrego t; Lérida, 3. 
Turón, 1; Peña Sport 0, 

Permanecen en Tercera División: Salmantino. Micheiín. 
Linense, Melilta, Lenios, Lérida y Turón. Asciende el Zafra. 

J U V F N Í L E S 

(Semifinales, ida) 

Athlétic Club, 3; Raat Murcia. 2. 
Real Madrid, 2; Barcelona, 0 

A F I C I O N A D O S 

(Semifinales, vuelta) 

Almansa ¿. Analtasuna. 0 (0-2) (por penalties), 
Albacete. 2 Toledo, 1 (2-2), 

S E N E C E S I T A 

C H I C A 
E X T E R N A 

De 9 mañana a 7 tarde. 
Domingos libres 

Avda. Gral . V igón , IV-2.<> D 

E L E C T R I C I D A D 

D E L A U T O M O V I L 

1. 6UILARTE 
A U T O S HA D I O S 

C A S S E T E S 

Vitoria, 14b B U R G O S 
Telfs 223836 v 223837 

EL SPARTAK DE MOSCU GANO 
EL II TROFEO CIUDAD DE LEON 

V e n c i ó e n l a f i n a l a l a C u l t u r a l p o r 4 - 1 
E l Salamanca se impuso al Dundee, de Escocia 

León (Alfil). — El Spartak de 
Moscú se ha adjudicado el II 
Trofeo Ciudad de León al veri 
cer a la Leonesa por 4 - 1 . 

Arbitró el colegiado murciano 
señor Franco Martínez, que 
tuvo una buena actuación. Hu­
bo una entrada discreta. 

A los 35 minutos de la prime­
ra parte, Andreiev consiguió el 
primer tanto soviético y con es 
te resultado se llegó al descan­
so. . , 

A los 14 minutos de la se­
gunda parte. Pisaref, en jugada 
personal, marcó el segundo. Un 
minuto más tarde logró el ter­
cero Gedoille y a los 17, el 
cuarto, Bonlaov. 

La Leonesa marcó su único 
tanto de penalty a 23 minutos 
por mediación de Churruca. 

Los veinte primeros minutos, 
fueron de dominio alterno con 
mayor peligro por parte del 
Spartak. aunque también la 
Leonesa estuvo a punto de 
marcar por medio de Ouini. 
Luego, se acentuó el dominio 
soviético, especialmente, en la 
segunda parte. 

Después del segundo tentó, el 
Spartak se hizo dueño de la 
situación y una vez logrados 
los otros dos, se limitó a mos 
trar su clase de equipó bien 

SOCIEDAD COOPERATIVA 

A Z U C A R E R A 
O N E S I M O R E D O N D O 

V A L L A D O L I D 
P R E C I S A . C O N C A T E G O R I A D E 1.» E , O D E 1.» 

• A J U S T A D O R E S 

• E L E C T R I C I S T A S 

• T O R N E R O S 

• C A L D E R E R O S 

• S O L D A D O R E S 

• F O R J A D O R E S 
L O S I N T E R E S A D O S S E P O N D R A N E N C O N T A C T O T E L E -

F O N I C O C O N E L S R . R A M O S , A F I N D E C O N C E R T A R F E C H A 

P A R A C E L E B R A R U N A E N T R E V I S T A . 

T E L E F O N O S : 22-98-16 — 22-22-56 Y 22 22-57 D E V A L L A D O L I D . 

( R , O C . 23.692) 

conjuntado, pero sin preocupar­
se mucho de aumentar su ven­
taja. 

PARA EL SALAMANCA E l 
TERCER PUESTO 

León (Alfil . — El Salaman­
ca ha obtenido el tercer puesto 
de la clasificación del torneo 
«Ciudad de León», al vencer 
por dos goles a cero al Dundee 

de Escocia, en partido juga-
o para dilucidar los puestos 
tercero y cuarto. 

En el minuto 29, se sanciona 
con penalty una falta del equi­
po escocés . Juanjo lo lanza y 
lo convierte en el prinver gol 
de su equipo. 

Cuando faltaban pocos minu­
tos, para finalizar el partido, 
Enrique en jugada personal, ob­
tiene el segundo. 

X f f l P R U E B A I N T E R N A C I O N A L 
D E M 0 T 0 - C R 0 S S , I V P R E M I O 
C I U D A D D E B U R G O S 

Siguen llegando trofeos 
al Real Moto Club Burgalés 

El próximo domingo, festivi­
dad de San Pedro y San Pablo, 
tendrá lugar en nuestra ciudad 
uno de los acontecimientos de­
portivos de más relieve dentro 
del ámbito nacional y de gran 
repercusión a nivel internacio­
nal. 

El Real Moto Club Burgalés 
celebrará su XI11 prueba inter­
nacional de Moto Cross, IV pre­
mio ciudad de Burgos, organi­
zado en estrecha colaboración 
entre el Club y el Excmo. 
Ayuntamiento de Burgos. 

Esta gran prueba internacio­
nal, que cuenta con una gran 
tradición dentro del Programa 
Oficial de las Fiestas Mayores 
de Burgos, se desarrollará en 
el circuito de «San isidro», que 
la organización ha ensanchado 
y cuidado como merece por sy 
consideración de ser uno de los 
mejores de Europa. La compe­
tición, según consta en el Re­
glamento de la misma, dará 
comienzo a las 11.30 horas 
la mañana y se desarrollará a 
dos mangas de 30 minutos más 
2 vueltas cada una de ellas pa­
ra los corredores con licencia 
Internacional Sénior. Los co­
rredores con licencia Júnior, 
deberán cubrir veinte minutos 
más 2 vueltas en cada una áS 
las dos mangas de que consta 
igualmente esta carrera. 

En la categoría Sénior parti­
cipan corredores con licencia 
internacional, no pudiendo In­
tervenir en la competición nin­
gún corredor nacional ni ex­
tranjero que no reúna estos re­
quisitos. 

En la categoría Júnior, los 
corredores deberán, estar en 
posesión de la correspondiente 
licencia. Participan en esta ca­
tegoría corredores procedentes 

de todas las provincias españo­
las. 

Todos los pilotos deberán te­
ner su licencia actualizada pa­
ra el año en curso, según dis­
pone la Real Federación Moto­
ciclista Española. 

Los entrenamientos oticiBÍes, 
obligatorios para todos los par» 
ticipantes, se llevarán a efecto 
el sábado día 28 a las 7 de 
!a tarde en el mismo circti^ji 
donde se desarrollará la com­
petición ooficial. 

Todos los pilotos participan 
en la competición con máqui­
nas de 250 c.c. 

El control cerrado del circui­
to, cargos Oficiales y organiza­
ción, como ya les decimg^, es­
tá a cargo dei Real Moto Club 
Burgalés que, una vez más va 
a ofrecer a Burgos una gran 
prueba que será comentada por 
los aficionados de toda España. 

En el domicilio social del 
Club organizador se siguen re­
cibiendo trofeos de autoridades 
y Casas comerciales. A los. re­
cibidos anteriormente, se su­
man ahora los donados por el 
Excmo, Sr. capitán general de 
ta VI Región Militar. los dos 
extraordinarios donados por el 
Excmo. Ayuntamiento, el d e l 
delegado provincial de Educa­
ción Física y Deportes, los dos 
donados por Soto y Alonso, el 
del bar «La Taplta» y cervezas 
«El León». 

Todos estos trofeos tendíZ/i 
ocasión de contemplarlos todos 
ios burgaleses. expuestos en el 
escaparate de uno de los co­
mercios que Campo Grandes 
Almacenes posee en ta Plaza 
de José Antonio. 

Las grandes novedades de 
esta gran prueba Internacional 
se las iré nos dando a conocer 
en el transcurso de la semana. 

n o i m o s m s 
I I W II B n i M D[ HIMNO 

G R A D U A D O E S C O L A R 
G E N E R A L B A S I C A , . . 

Recuperación. 
Recuperación e Iniciación 

al nivel o curso siguien­
te. 

I D I O M A S Francés 

M E C A N O G R A F I A inglés 

C I E N C I A S E M P R E S A R I A L E S 
Contabilidad Genera) . . . Recuperación. 
Contabilidad de Socieda­

des o Financiera • Recuperación. 
Estadística . . . Recuperación. 
Anál is is 1.° Recuperación 
Banca v Caja de Ahorros. 

Información en: Francisco Grandroontagne 
Teléfono 229981 
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P e r u r e n a , c a m p e ó n n a c i o n a l 
d e f o n d o e n c a r r e t e r a 

S e i m p u s o e n u n d i s c u t i d o c < s p r i n t » 

d e s p u é s d e u n a c a r r e r a m u y a b u r r i d a 

Torrejon de Ardoz (Madrid) 
(Alfil). — Domingo Perurena, 
del equipo «Kas», ha consegui­
do su segunda victoria de cam­
peón de España de fondo en 
carretera individual, del 74 
campeonato disputado el do­

mingo, en un circuito sobre una 
distancia de 235 kilómetros. 

Perurena se impuso al sprint 
a su compañero de equipo Elo-
rriaga, al que cerró un metro 
antes da la llegada y tras ha­
ber agarrado a José Luis Vle* 

A N T O N I O A L F A R O 

C I R U G I A E S T E T I C A 
G R A N V I A . 64. B I L B A O 

T E L E F O N O 414233 (Horas convenidas) 

JUDO 

EL ((GIMNASIO ESCUELA)) 
SE ADJUDICO EL TROFEO 
AYUNTAMIENTO DE BURGOS 

Participaron nueve equipos en total 

jo a 150 metros de la meta, 
a quien dejó clavado, lo que 
originó algunos incidentes unai 
vez terminada la carrera diri­
gidos contra el ciclista de Asti-
garraga por partidarios de la 
Peña del corredor alcari>3ñQ. 

La carrera transcurrió en un 
paseo continuo de los 42 co­
cedores que tomaron la sali­
da. En el transcurso de la mis­
ma se retiraron José Manuel 
Fuente, Aguilera y Casas. A los 
93 kilómetros de carpara, en 
Loeches, se desprendieron del 
pelotón Candarlas, Fuente, Ca­
sas y Segú, pero fueron absor 
bidos a ios 11 kilómetros en 
Algete, porque ni Fuente, ni 
Casas, ni Segú cooperaban con 
el ciclista del Monteverde que 
se mostró muy batallador. 

Los corredores piensan más 
en la Vuelta Ciclista a Francia, 
que comienza el próximo día 
26, y no s-e arriesgaron para 
evitar caídas u otros acciden­
tes. 

La prueba fue un dulce y 
aburrido paseo, que se resolvió 
en un sprint final. 

CLASIFICACION 

1. Domingo Perurena, 6-49-
50; 2, Javier Eiorriaga, mis­
mo tiempo; 3, Jaime Huélamo; 
4, López Carril; 5, Gonzalo Aja; 
6, González Linares; 7, Fran­
cisco Galdós; 8. Luis Ocafia; 9. 
Luis Baiaguer, 10, Uribezubía. 
Hasta 38 corredores clasifica­
dos, todos en el mismo tiempo. 

Balonmano 

El Calpisa 
proclamado 
campeón de Copa 

Martorell (Barcelona) (Alfil).— 
El Calpisa de Alicante se ha 
proclamado venoedor de la Co­
pa de S.E, el Generalísimo de 
balonmano, al vencer en la fi­
nal al Granollers por el resul­
tado de 16 a 13. 

Con esta victoria el Calpisa 
consigue el doble título de cam 
peón de Liga y Copa en la mis­
ma temporada. 

El primer tiempo del encuen­
tro finalizó con empate a 7 go­
les. 

LA JORNADA PROXM 
C O P A D E L G E N E R A L I S I M O 

(Semifinales) 
Real Madrid - Zaragoza. 
Athletic de Bilbao - Atlético de Madrid. 

C A M P E O N A T O N A C I O N A L J U V E N I L E S 
(Semifinales) 

Murcia - Athletic Club. 
Barcelona - Real Madrid. 

C A M P E O N A T O N A C I O N A L A F I C I O N A D O S ^ 
(Final) 

Almansa - Albacete. 
P R I M E R A R E G I O N A L O R D I N A R I A 

(Ultima ¡ornada) 
Pradoluengo - juventud. 
Alcázar - Lermeño. 
Vadillos Fuentecillas. 
Tardajos - Michelm. 
S. D. Militar - Capiscol. 
Bríviesca Villarcayo. 
Gasset - Rayo. 
Atlético Buraalés Salas. 

A las once de la mañana de 
ayer, al aire libre para con­
tribuir a su popularización y 
teniendo por escenarlo la «Lia 
na de la Catedral», se disputó 
el Trofeo Excmo. Ayuntamien­
to de Burgos, en el cual parti­
ciparon nueve equipos de judo. 

La relación exacta de parti­
cipantes fue la siguiente: 

Kobayashi y Nagoya, de Va 
lladolld, Yuka y Shudokan, de 
Madrid, Altemina. / Zarza, de 
Salamanca, Blurve, de Ponfe-
rrada, Leche, de Miranda de 
Ebro y Gimnasio Escuela, de 
Burgos. 

Después de ios diversos com­
bates disputados, seguidos con 

expectación por el público, la 
clasificación quedó establecida 
como sigue: 

Vencedor, Gimnasio Escu-ala, 
de Burgos; segundo. Club Yu­
ka, de Madrid y tercero em 
patados, Kobayashi, de Valla-
dolid y Altemina, de Salaman­
ca. 

Como triunfadores individua­
les, en todas las categorías, que­
daron E. Diez, de Salamanca; 
J.J . Segarra, de Valladolid y 
J . Sanz, de Valladolid. 

La victoria más rápida da la 
competición fue lograda por A 
de Rioja (Burgos) y el judo­
ka burgalés más destacado fue 
González. 

B A L O N C E S T O 
Nueva victoria del equipo 
español en China 

f o r D a r 
MOBILIARIO DE COCINA Y BAÑO 

N O compre ..iVISITENOSI 
Carretera Logroño,! Burgos 

M A N D O S I N T E R M E D I O S 

B U R G O S 

Para su nueva fábrica de ruedas ha de cubrir puestos de 
Mandos Intermedios. 

PUEDE INTERESAR A: 

MAQUINISTAS NAVALES 
INGENIEROS TECNICOS 
o con formación similar, con dotes de mando y 
afán de superación. 

SE OFRECE: 

— Posibilidades de promoción profesional. 

— Económica de acuerdo con su valía. -

Interesados, dirigirse por escrito á J E F E DE PERSONAL, Apar­
tado 300, indicando con amplitud su historial. 

Reserva a colocados. 

( R . O . C . 14.106) 

Nankin (China Popular- lAI-
fin). — Por 63 puntos a 46 ha 
vencido la selección de España 
de baloncesto a la de Nankin, 
en partido internacional amis­
toso disputado en esta ciudad. 

El primer tiempo de este en­
cuentro, con eí que se inaugu­
raba el Palacio de Deportes, 
finalizó con ventaja de los iu-
gadores españoles por 35 31 

El partido, que fue presen­

ciado por el presidente del Co­
mité Revolucionario de Nankin 
y el 'elegado del Comité mu­
nicipal, se jugó bajo un calor 
asfixiante, próximo a los 38 
grados. 

Los puntos de la selección 
española fueron conseguidos 
por Ramos (6), Cristóbal (16), 
Filbá (4), López Abril (4). Ru-
llán (8), Luyk (11), Estrada 
(11) y Flores (3). 

MICHA ANTIDIABETICA DE LA 
CRUZ ROJA ESPAÑOLA 

C O N S U I T A S D I A R I A S E X C E P T O S A B A D O S 

Llamar al Hospital de is Cruz Kola lelt 221500 
lefp Provincia* de i? S ucha» 

E U I O G K ) A R R O Y O A R C E 

Directo» Mcdícr dei Hospital; 

fOSE I U IS \ R I A S IVIARriNET- IVlATA 

C H A D O R A ' 

W H I T E 
O L I V E R A R B O S 

• adaptación a 
cualquier terreno. 

• robustez 
excepcional. 

• para maíz, sorgo, 
arroz y girasol. 

©servicio post-venta 
garantizado. 

^ amplias facilidades 
de pago. 

D I S T R I B U I D O R E X C L U S I V O 

i T i n a n x a u t o 
¡ Y SERVICIOS, S. A. / 

C O N C E S I O N A R I O P R O V I N C I A L : 

F é l i x R o d r í g u e H y M a r i a n o G a l l e g o - A v d a . d e l C i d , 8 8 
B U R G O S 

"trate can profesionales» 
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y VA D E CUENTO... 

HORIZONTALES: 1. — Título de nobleza. 2. — Ar­
bol de bayas con propiedades eméticas (pl.) Interjección 
despectiva. 3. — Hombre gallardo. Existir. 4. — Herma­
no de Abel. Novelista francés. 5. — Mes del calendario 
hebreo Ablandara una cosa a base de golpes. 6. — Ono-
matopeya del reloj. Cloruro de sodio. 7. — Albergasen. 

I Infusión estomacal. 8. — Suelo donde se edifica. Fluido 
aeriforme. 9. — Síntoma de cataro. Mover la tierra con 
la azada. 10. — Terminación verbal. Pez cilindrico sin 
escamas. 11. — Ensortijas. 

VERTICALES: 1. — Mamíferos roedores. 2. — Sím­
bolo de la plata. Bolilla para botar. 3. —Plural de conso­
nante. Modificación de la luz con los objetos. 4. — Ciudad 
de Brasil. Trompetas chinas. 5. — Lavar y enfurtir el 
paño en el batán. Nota musical. 6. — Bebida alcohólica. 
Patada de una bestia. 7. — Pronominal. No concediera. 
8. — Punto cardinal. Embarcaciones. 9. — Asunto de un 
discurso (pl.). Apócope. 10. — Monte bíblico en Armenia. 
El Sol, en la mitología egipcia. 1, — Pasas de adentro a 
fuera. 

Solución al anterior: 

HORIZONTALES: 1. — Nácar. 2. — Apodos. Fa. 
3. — Babel. Sal. 4. — Ser. Secar. 5. — Er. Lenitivo. 6. —-
Dos. Ley. 7. — Ecónomos {Sol 8. — Losas. Mus. 9. 
Sao. Lobos 10. — Os. Marina. 11. — Furor. 

VERTICALES: l . - Bedel. 2. — Ab. Rocoso. 3. — 
jL Pas. Sosas. 4. — Nobel. Nao. 5. — Aderezos ¡Mu! 6. — 

Col. Lar 7. — As. Sicómoro. 8. — Set. Subir. 9. — Fácil. 
Son. 10. — Alavés. Sa. 11. — Royos. 

D I B U J O S CON S I E T E E R R O R E S 

EL PAVO EN INGLATERRA 

Se celebraba una cena sun­
tuosa en la alta sociedad bri­
tánica. Mantelería y vajilla re­
finadas. Comensales encopeta­
dos. Platos y bebidas selectas. 
Le llega el turno al pavo, que 
es colocado en el mismísimo 
centro de la mesa. 

Y uno de los invitados, pro­
fesor de Historia de la Univer­
sidad de Cambridge, comenta: 

—Sí, fue el rey Jacques I el 
que introdujo el pavo en el país 

Al oir esto el amo de casa, 
o sea, el anfitrión, que la esta­
ba pasando muy mal al trin­
char el pavo, le Interrumpe: 

—Y este condenado pavo de­
be ser justamente el primero 
que introdujo en el país. 

¡COMO VA EL MUNDOI 

Deambulando por una estre­
cha calle de los barrios bajos 
de una ciudad mediterránea un 
turista es interpelado por una 

—¡Eh, tú, pedazo de alcorno­
que!, ¿a dónde vas? 

E| turista levanta sus ojos 
hacia donde parece que ha 
partido la desairada voz y no 
ve a nadie. Sólo ve una venta­
na abierta 

—¿Quién es el que así habla 
y luego se esconde? —pregunta 
el turista. 

—¿Y a tí qué te importa? 
—contesta la oculta voz. 

—Si eres tan atrevido para 
insultar a la gente mejor que 
bajes a la calle y lo digas a 
la cara. 

—Bien que lo haría, pero es 
que todavía no ando. 

¿DE QUIEN ES LA CULPA? 

En la sección dedicada por 
una revista a la corresponden­
cia de cuestiones muy perso­
nales, recibieron la carta si­
guiente: 

«Mi novio llega siempre a 
nuestras entrevistas mal afei­
tado. ¿Qué debo hacer?». 

Y la respuesta que recibió 
fue la siguiente: 

Llegue usted a la hora. 

ESE MUNDO INFANTIL 

Papá llega a casa un poco 
retrasado con su hora habitual. 
En la puerta le recibe su hijo 
con los utensilios de la escuela, 

el chico le saluda: 
—Date prisa, papá; me ha 

dicho mamá que no me dejará 
ir a jugar hasta que no haya 
terminado los deberes. 

S U C E D I O UN DIA 

Breznef visitó a Nixon en su 
despacho de la Casa Blanca. 

se sorprendió al ver dos 
teléfonos, uno rojo y otro 
amarillo. 

—¿Dígame, señor? Teléfo 
no rojo nosotros ya tenemos, 
pero, ¿para qué sirve el ama' 
rillo? 

—Es una linca directa al In 
fierno... 

—No diga. ¿Me permite lia 
mar? 

—Desde luego. 
Brenef lo hizo y luego oyó 

a la operadora anunciar que 
la comunicación importaba 
cinco mil dólares. 

De vuelta a Moscú hizo ins' 
talar un teléfono amarillo en 
su despacho y volvió a llamar 

al Infierno. L a operadora, a 
continuación, le indicó el pre­
cio: 

—Cincuenta kopes... 
Breznef, muy satisfecho por 

la diferencia de precios a fa­
vor del sistema socialista, pre­
guntó a la operadora: 

—Por favor, señorita, dí­
game, ¿cómo es que en Was­
hington la misma llamada va­
le cinco mil dólares y aquí só­
lo cincuenta kopes? 

—Porque en Washington es 
"larga distancia" y aquí, en 
cambio, no pasa de ser una 
simple llamada local, aclaró la 
telefonista. 

L a C H I S P A d e O l m o 

¿ F O * a O E A/O b C M l á l í Á M I S 
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¿ « P A D R E C O M P A Ñ E R O » 
0 «PADRE AUTORITARIO»? 

E l 

París (Crónica AFP - FIEL. 
Servicios Especiales EFE, por 
Rachel Moreau, en exclusiva 
para DIARIO DE BURGOS.— 
Se ha dicho ya muchas veces 
que la tiranía y el despotismo 
no aseguran la autoridad pa­
terna. Y también se sabe que 
el padre compañero, el padre-
dimisionario, el que -es «el ami-

d i f í c i l e j e r c i c i o d e l a a u t o r i d a d p a t e r n a 4 

adora al padre que le enseña 
algo, ya sea un deporte, el ma­
nejo de un instrumento, el co­
nocimiento de las plantas, etc. 
El padre de estatuto económi­
co bajo, quizás por falta de 
tiempo o porque no posee ni 
la competencia ni Jos medios 
de expresión necesarios para 
enseñar, trata de afirmar su 

go» de sus hijos o el que no: autoridad por la fuerza, consi 
quiere ocuparse de ellos, no es dorando qu-a ésta se basa úni-

Solución al anterior: 
I . — Rama. 2.— Rama. 3.-

Piedra 6.— Piedra 7.— Piedra. 
Arbol. 4.—Arbol. 5.— 

un buen educador. Entonces, 
qué es la autoridad paterna? 

¿En dónde se sitúa y cómo se 
ejerce? 

OFRECER UN MODELO 

La autoridad que necesita el 
niño no tiene nada que ver con 
una disciplina brutal, que le 
aterra y le inspira sentimientos 
negativos que provocan la opo­
sición. En realidad, el padre 
ofrece un modelo a sus hijos 

de él saca su autoridad. El 
padre es. en cierta manera, un 
intermediario entre el niño y 
a sociedad, de la cual ofrece 

la imagen de una buena adap­
tación social. Se ha hablado ya 
acerca d-a las perturbaciones 
importantes que se operan en 
¡os niños en los períodos en que 
los padres entran en lucha con­
tra la sociedad por causas po­
líticas o de ocupación enemi­
ga, por ejemplo. 

En el plano individual, el pa­
dre que la sociedad considera 
como un «fracasado» encuen-1 
tra más dificultades en afir­
mar su autoridad El que tiene 
una situación excelente, está 
bien considerado por los demás 
y merece el respeto de sus se­
mejantes no necesita mostrar 
un carácter fuerte para Impo­
nerse a sus hijos. La exlica 
ción es simple: el niño espera 
que su padre dirija su apren 
dizaje en la vida. Dasea ser 
Iniciado a las técnicas dlver 
sas, ser Informado para com­
prender el mundo en el que 
va a entrar, aprovechar al 
máximo la experiencia pater­
na, antes de lanzarse a la vida 
él solo, al llegar a la adoles 
concia. 

, El niño, hasta los 15 años. 

camente 
edad. 

en la diferencia de 

la que él comprende el sen­
tido. En este caso, el matrimó-
nio acude en ayuda del padre 
amenazado. Para que el niño 
sienta que la autoridad existe, 
debe tener confianza en las 
decisiones que toman sus pa­
dres a su respecto, estar segu­
ro de que están profundamen­
te de acuerdó y no dudar de 
la estabilidad de sus referen­
cias. 

LA AUTORIDAD PERDIDA 

En nuestra sociedad moderna, 
en que los conocimientos evo­
lucionan tan deprlsa que que­
dan rápidamente superados, en 
que el hombre que no progre 
sa constantemente en sus co­
nocimientos resulta muy pron­
to incompetente, en que el pa­
pel de iniciación a la vida lo 
desempeña cada vez más la te 
levisión o el cine, no es el re­
torno a la disciplina brutal lo 
que devolverá a| padre su au­
toridad perdida... La dificultad 
es más profunda. 

Sin embargo, no es insupera­
ble sí se considera que la au 
toridad debe ser necesariamen­
te personalizada; el niño obede­
ce menos a un tirano que le 
amenaza con una tunda que a 
una orden decidida de común 
acuerdo por sus padres y de 

AM 10 i O 
N A T O N 
¿Qué estás viendo? 

Solución al jeroglífico: 

Gonmigo pasarás. 

SE NECESITAN 

y 
SOLDADORES 

MONTADORES 
Estructuras Metálicas FERRO-OMES, S. A. 

Clunia, 6 BURGOS 

(ROC 14138) 
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C R O N I C A 
D E 

M A D R I D 
Por Francisco UMBRAL 

S U T I L E Z A S 
lil K n D i n ^ e nuestra Redacción "S"). — La cla-
M A l l l i l l l t ' se política, como no puede o no se 

atreve a decir las cosas claras, muchas 
veces apela al rompecabezas y al trabalenguas. Así, 
cuando don Pío Cabanillas dijo: 

—En el fondo, es deseable que el poder constituyente 
personal de Franco se agote antes que su vida. 

Si llego a estar yo allí, (que seguramente estaba en el 
Retiro, en una barca) le hubiese contestado: 

—Un tigre, dos tigres, tres tigres, comen trigo en un 
trigal... 

Luego va el señor Fernández Sordo, que por lo de 
sordo es el ministro ideal para una mayoría silenciosa, y 
dice ajustándose las gafas: 

—Rápidamente dejaré de ser ministro de Relaciones 
Sindicales para convertirme en ministro para Relaciones 
Sindicales. 

Al señor Fernández Sordo le hubiera contestado yo, 
si llego a estar allí, que seguramente estaba en el Re­
tiro, en otra barca: 

— " L a gallina" 
Porque lo que nos propone el señor ministro parece 

ser también un juego de palabras, trabalenguas o rompe­
cabezas, un juego de palabras cruzadas o damero maldi­
to. Para dameros malditos, yo prefería los que hacía 
Conchita Montes en "La Codorniz", en los años cin­
cuenta, cuando ella era una joven, hermosa e inteligente 
progre de antes de las progres. Pero ahora han cerrado 
"La Codorniz" por tres meses (los humoristas se quejan 
de haberse quedado sin empleo: ¿por qué no los colocan 
de redactores en el "Boletín Oficial"?) y Conchita Mon­
tes ya no es tan progre como entonces, porque luego 
ha venido Verónica Luján, de modo que quien hace da­
meros malditos, ahora, son los políticos. ¿Qué diferen­
cia hay entre ser ministro "de" o ministro "para"? Es un 
simple juego de preposiciones, una finta gramatical, mas 
el señor Fernández Sordo siempre se lo ha pasado muy 
bien con esta clase de sutilezas y culteranismos. No en 
vano ha sido el máximo gendarme de la Prensa Nacional. 
Lo que pasa es que a los obreros hay que hablarles más 
claro, oiga. 

La gente de la Prensa ya estábamos hechos a las suti­
lezas dialécticas del señor Fernández Sordo, pues para 
algo hemos leído a Góngora y hemos sido poetas cultera­
nos a los quince años. Pero el peón de albañil puede 
congestionarse y morir de embolia cerebral si se sienta 
en su chabola a darle vueltas al "Pueblo" tratando de 
encontrar la diferencia entre ser ministro de o ministro 
para. 

E l peón de albañil sabe que se es ministro o no se 
es ministro, y que el señor ministro es el que manda y 
el que,, tiene cargos, secretarios, ujieres, teléfonos y co­
sas. Al peón de albañil le da lo mismo una preposición 
más o menos, pues él no come preposiciones. Imagino su 
alivio al saber que el señor Fernández Sordo ya no va a 
ser ministro de, sino para,-y la alegría que habrá reina­
do en la familia unida de la chabola al saber que el señor 
ministro ha decidido cambiar de preposición, como si 
decidiese cambiar de silla en el despacho. Parece que 
ahora ha encontrado una silla gramatical más cómoda. 
E l señor ministro ha decidido, con Rimbaud, "repristinar 
las palabras de la tribu", pero en las tribus obreras de 
Vailecas, mejor que repristinar las palabras, prefieren 
repristinar el salario mínimo. Está bien contar con Rim-
»baud, cuando se gobierna (al fin y al cabo Rimbaud es­
tuvo en la Comuna de París), pero también conviene 
contar con el Rayo Vallecano que no cesa, o sea con 
el pueblo. 

Hemos caído en tales sutilezas de estilo, a ambos lados 
de la línea de fuego, que a mí me asusta alejarme de 
las entendederas del pueblo, cuando hago periodismo, y 
reservo la fiesta de las palabras, los "incendios en los ma­
torrales del idioma" (Sartre), las "combinaciones eléctri­
cas de palabras" (Ortega) para mis libros más íntimos, 
líricos y queridos. En los periódicos procuro ir claro, 
("caballeros, vamos claros", me parece que se dice en 
el Tenorio). Perdón, señor ministro, no he querido* po­
bre de mí, darle una lección de nada, sino que a mí 
también me gustaría, como al peón de albañil, saber la 
diferencia entre "de" y "para", si es que la hay. 

Que a lo mejor no. 

L a p r o p a g a n d a a t «1 t o d o . 
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O DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid (Cifra). — El "Boletín Oficial del Estado" pu­
blicará mañana, martes, entre otras, las siguientes disposi­
ciones: Jefatura del Estado. — Ley sobre concesión al pre­
supuesto en vigor de la sección 23, "Ministerio de Comercio" 
de un crédito extraordinario de 1.879.841.650 pesetas para 
subvencionar al sector de la pesca los suministros de gas-
oil y fuel-oil con relación al período comprendido entre el 
1. de Enero y el 10 de Agosto de 1975. Ley de integra­

ción en escalas especiales de personal de carretfras pro­
cedente de organismos autónomos suprimidos. Lq^ sobre 
concesión al presupuesto en vigor de la sección 24, "Minis­
terio de Información y Turismo" de dos suplementos de 
crédito, por un importe total de 300.000.000 de pesetas, para 
atenciones de promoción e intensificación del turismo en 
nuestra nación. Ley por la que se concede plaza de gracia 
durante los años 1975, 1976 y 1977, en las escuelas de la 
Armada a los consanguíneos del brigadier Cosme Damián 
de Churruca y Elorza. Asuntos Exteriores. — Acuerdo entre 
España y Francia relativo al amojonamiento y conservación 
de la frontera firmado en Madrid el 8 de Febrero de 1973. 
Industria. — Orden por la que se regula el registro espe­
cial de industrias alimentarias. 

O INTERVENCION DE HACHIS, EN ALGECIRAS 

Algeciras (Logos) .— Un total de 11,5 kilos de hachís 
han sido intervenidos por la Guardia Civil, en la aduana de 
Algeciras. El alijo fue descubierto en ei interior de un 
vehículo procedente de Ceuta, matrícula "ZFA-781" que 
iba conducido por el americano George James Lamport, na­
tural y residente en California, de 45 años de edad y 
de profesión empleado. El inculpado trataba de pasar la 
mercancía oculta entre el depósito de la gasolina del au­
tomóvil y el motor, estando dicha mercancía recubierta de 
chapa protectora. En 223 pastillas de hachís, que es el total 
de lo aprehendido. La valoración de dicha droga es de 
1.115.000 pesetas, y el automóvil, 80.000. Tanto el presunto 
culpable, así como la mercancía y el automóvil pasaron a 
disposición de la autoridad competente 

• LA "CLASIFICACION" POR DIVISAS 

Madrid (Cifra). — España, con 6.025 millones de dólares 
ocupó el onceavo lugar de los países con mayor cantidad 
de reservas de divisas en el año 1974. Esta cantidad repre­
senta un descenso sobre el año anterior, de 774 millones de 
dólares y un descenso de cinco puestos en la lista de los 
países con mayor cantidad de divisas según una noticia que 
publica la revista "Fomento de la producción" en su último 
número. Cuatro países, de entre los trece primeros regis­
traron significativos y espectaculares incrementos en sus 
respectivas cantidades de divisas: Arabia Saudita, que en 
1970 poseía 662 millones de dólares, pasó, en 1973, a 
3.887 millones y en 1974, a 13.719 millones, con cuya can-

E l P r í n c i p e d e G a l e s c o r o n e l 
d e l o s g u a r d i a s g a l e s e s 

Para celebrar el cumpleaños oficial de la Reina de 
Inglaterra, desfilaron por el palacio de Buckingham 
los miembros del batallón de granaderos de su guar­
dia. E l Príncipe de Gales, que se sumó por vez pri­
mera a esta ceremonia, lució el uniforme de coronel 

de los guardias galeses. — (FOTO-FIEL) 

tidad ocupó el tercer lugar. Irán registró el siguiente as­
censo, en millones de dólares 208 en 1972; 1.237 en 1973 
y 8.383 en 1974, por lo que ocupó el séptimo lugar. Vene­
zuela para los mismos períodos, tuvo las siguientes cifras 
—también en millones de dólares—, 1.021, 2.240 y 6.782 
y, finalmente, Nigeria ,que presenta también un balance 
ascendente muy positivo, 224 millones de dólares, 592 millo-
nes, con lo que se colocó entre los Estados que cuentan 
con divisas superiores a 5.000 millones de dólares. El petró­
leo fue la clave de estos ascensos. 

© LOS CAMBIOS DE TALANTE DE ÍDI AMIN 

Nairobi (Efe). — El presidente de Uganda, Idi Amin, 
acusó hoy a Gran Bretaña de estar preparada para invadir 
su país, después de que anunciara que podía ejecutar al 
escritor británico Dennis Hills dentro de diez días. 

Amin puso inmediatamente a su Ejército en estado de 
alerta y dijo que podía repeler cualquier tipo de invasión, 
señaló Radio Uganda. El presidente ugandés dijo del emi­
sario oficial de, la Reina Isabel II de Inglaterra, teniente 
general Sir Chandes Blair, que "no era diplomático, que es 
de carácter exaltado y dado a la bebida". El dramático cam­
bio de parecer de Amin y las nuevas amenazas surgieron 
tras un fin de semana en conversaciones conciliatorias con 
Blair, durante las cuales el presidente ugandés aceptó 
aplazar la ejecución de Hills, quien debía ser fusilado a las 
11,00 horas del lunes. Radio Uganda señaló que Amin ha­
bía escuchado por boca del general Blair que "si el pre­
sidente se mantiene firme en su decisión, Gran Bretaña 
utilizará a sus soldados con base en Kenia contra Uganda". 
"Uganda no se verá amenazada", manifestó Amin. "Los sol­
dados ugandeses son capaces de repeler cualquier ataque. 
He ordenado a todos los comandantes que pongan sus re­
gimientos en estado de alerta". Más tarde, dirigiéndose a 
un grupo de periodistas, el presidente Amin lanzó un duro 
ataque personal contra Blair, quien regresará esta noche 
por vía aérea a Gran Bretaña con una carta para la Reina. 
Un día antes, Amin había agasajado a ambos enviados con re­
galos tradicionales, . se fotografío con ellos y dijo que había 
impedido la ejecución de Hills debido a su amistad per­
sonal con Blair y al respeto que siente por la Reina. 

• LIMA, INUNDADA DE BASURA 

Lima (Efe). —- Mientras que la basura sigue amonto­
nándose en las calles de Lima, el alcalde metropolitano, 
Lisardo Alzamora, advirtió que si los servidores munici­
pales no se incorporaran mañana martes a sus labores, 
serán despedidos. El alcalde añadió que el concejo no está 
en condiciones de otorgar los aumentos salariales que piden 
los trabajadores del Municipio, que llevan ya cuatro días j 
en huelga pidiendo subida de sueldos. Ayer el alcalde Al­
zamora y sus concejales limpiaron personalmente el perí­
metro del Palacio municipal, que se encuentra en pleno 
centró de Lima. Por decreto municipal la huelga de los 
trabajadores del mismo fue declarada ilegal. 

• BRANDT Y LA UNION EUROPEA 

París (Efe). — "Los Estados Unidos de Europa no na­
cerán mediante un acto revolucionario a un acontecimiento 
dramático, o corresponderán tampoco a la fusión de las 
naciones, sino a la reunión y la realización de designios 
comunes, gracias a una estructura de gobierno también co­
mún". Estas palabras las ha dicho, esta noche, el excanciller 
alemán Willy Brandt, por la televisión francesa, en una 
entrevista con el corresponsal en Bonn. El ex-canciller esti­
ma que "ni la Unión Soviética, ni los Estados Unidos son 
totalmente independientes, y en cuanto a los europeos, el día 
que estemos unidos, tendremos mayores posibilidades que 
ahora de hacer frente a responsabilidades políticas mundiales." 

• CINCO MUERTOS EN E L FIN DE SEMANA 
DE BELFAST 

Belfast (Efe). — Dos jóvenes protestantes fueron 
muertos a tiros anoche. Con ello se elevó a cinco el nú­
mero de muertos registrados en el último fin de sema­
na a consecuencia de la ola de asesinatos sectarios. Los 
dos jóvenes protestantes murieron cuando un grupo dé 
varios hombres armados con metralletas esperaron su 
paso desde un coche y tras disparar una ráfaga se dieron 
a la fuga. Ante la ola de asesinatos sectarios, en plena 
calle, el terror ha vuelto á hacer presa en los habitantes 
de Belfast. 
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